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Sr. Pedro Ernesto

0 sr, Pedro Ernesto
foi preso hesitem,

m das
e

na casa de saisde de
-sua propriedade, pe«

0 coronel Domin-
gos Ferreira effe-
ctuou a prisão do
prefeito do Districto
Federai em virtude
de lima ordem, rece-
WaVÚi general Lu-

OS MOTIVOS
DA PRISÃO

, As causas da prisão do Prèfel-
to Municipal, prendèm-sé áfsua
coparticlpação na trama esitre-
mista.,

0 conego Olympio de
Mello na Policia Centrai

Pouco antes de haver sido ef- __
fectuada a prisão do prefeito do j 11

(Conclne na 2* pagina)
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Meio o Con
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0 GOVERNADOR HOFFMAN ENVIDOU NOVOS ESFORÇOS PARA SALVÂL-O, MAS
0 PROMOTOR WILENTZ MANTÉVE-ffi IRREDUCT1VELI

Io coronel Ismsugos
¥mém Júnior. ^ía Esteves, com^
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Revivendo um dos episódios culminantes do drama de Bruno Hauptmann: nessa scena .^S^JíSSÍ^^
Caries Lindebergh, Hauptmann, o juiz Xrenchard, que exerceu grande influencia na condemnaçao dp reo, e o cweore

defesa de seu constituinte
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TRENTON, 3 (Havas) —
Por duas vezes hoje foram
tentados os últimos esfor-
ços para salvar Haúptmaim.
Èm primeiro logar ó go-
vernador Hoffmann teve
prolongada conferência com
o procurador Wilentz a
quem procurou persuadir
que mudasse de attitude.

Em segundo logar, a defe-
sa procurou recomeçar no
condado de Huntington a
mesma manobra executada
no condado., de Mercer, e
que acarretou a suspensão
da execução com o inqueri-
to sobre o depoimento de
Wendel.

Na supposição de que o

major Kimberling consen-
tiria em -novo adiamento se
fosse iniciada acção legal
contra Wendel a sra.' Hau
ptmann dirigiu-se, de au-
tomovel, a toda pressa para
Flemington.onde se realizou
o julgamento do carpintei
ro. Ahi pediu e obteve uma
ordem de prisão contra

Wendel mas as autorida- sentar o caso Wendel an-
des do condado de Mercer • tes que o jury de Mewei
recusaram-se" a entregar o,; haja terminado ^completa-
referido 

"Wendel 
que deve , ™ente o inquérito

responder perante a instan
cia do jury dó;'¦ condado de
Mercerj onde es^tá preso.

Ademais ' ó ; procurador
Hauck, do condado de Hun-
tington recusoú-se a apre-

Logo depois das conver-
sações que teve com o pro-
curador Wilentz o governa-
dor Hoffmann fez annun-
ciar jpor intermédio do seu

- (Concilie na 2" pag»»a)
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Na Escola de Policia °sr- Gfa Me!,° Regressou ao Estado do Espirito Santorespondera a re- r
presentação daO SEU PRIMEIRO EXAME
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Aspe
Com a presença do coronel

Bluclydes Zenobio da. Costa, dr.
Mario Lago, commandante e as-
sistente respectivamente da Po-
licia Municipal, dr. André Ro-
mero, director da Escola de Po-
licia da mesma corporação e de

cto dias provas na Escola de Po licia
diversas outras personalidades
municipaes, realizou-se hontem
o primeiro exame para admissão
ao curso especial daquella Es-
cola.

Os pontos sorteados foram:'•'Como proceder um policial em
face de uni homicídio, sendo
preso em flagrante o crlmino-

Minoria

Precisamente á 1 Hora e 47 Minutos e
Meio o Condemnado Recebeu a

Corrente Mortal
(Conclusão da 1* pagina)

secretario que não seria
concedida nenhuma nova
suspensão da execução. O
governador acerescentou

que quando consentira pela
primeira vez no adiamento
da execução a 16 de janeiro
ultimo, frisara que não con-
cederia segundo adiamento,
embora já naquella data o
procurador Wilentss julgas-
se illegal o adiamento. O
sr. Hoffmann allegára, po-
rém, os seus poderes de go-
vernador que na sua opi-
nião lhe permittiam conce-
der 90 dias de suspensão da
pena depois da appeliaçâo
final de Hauptmann a 13 de
dezembro de 1935. O go-
vernador concluiu: "Agora
que expirou o prazo conce-
dido não tenho mais pode-
res para o renovar".

TRENTON, 3 (Havas) —
Antes da hora marcada pa-
ra a execução de Bruno Ri-
chard Hauptmann impor-
tantes destacamentos da
milícia do Estado de Nova
Jersey estabeleceram forte
cordão para evitar a appro-
ximação de varias centenas
de curiosos da prisão onde
se achava recolhido o car-
pinteiro allemão.

Vários projectores inun-
dam de luz a entrada e os
muros da prisão, bem como
os postos das forças.

Cincoenta testemunhas,
entre as quaes cerca de
trinta jornalistas, foram re-
vistados cuidadosamente
antes de penetrar na pri-
são por haverem circulado
boatos de que seriam feitas
tentativas de tirar photo-
graphias da execução por
meio de apparelhos minus-
culos escondidos nas rou-
pas das testemunha.

Hauptmann morreu

Depois da execuç&o seis medi-
cos examinaram o cadáver por
duas vezes e o dr. Howard Weis-
ler verificou o óbito & 1 h. 47
mi 1|2, (G. M. T.) Pronunciou
as palavras usuaes: "Este ho-
mem está morto."

Entre os médicos que exami-
naram o cadáver, depois que a
camisa foi tirada, achava-se o
dr. Charles H. Mitchell que fez
a autópsia do "baby" Lin-
dbergh.

Immediatamente depois de ter
sido verificado o óbito, as liga-
duras que mantinham o cadáver
preso a cadeira foram desaper-
tadas e o cadáver conduzido por
quatro guardas para a sala de
autópsias.;.: --; ..-. <¦,¦ y.-y..- -

ALGUMAS TESTEMUNHAS
SENTIRAM-SE INDISPOSTAS

TRENTON, 3 (Havas) —¦ AI-
gumas testemunhas da execução
de Hauptmann sentiram-se in-
dispostas quando foi dado o
contacto. Foram levadas para
fora da sala e soccorrldas pelos
médicos.

As autoridades tomaram as
mais rigorosas precauções para
impedir que fossem tiradas
photographias. Todas as teste-
munhas foram obrigadas a
abotoar os paletós e os sobre-
tudos até ao pescoço e prohi-
bidas de fazer qualquer movi-
mento. Tiveram também que
assignar previamente um do-
cumento no qual declaravam
que poderiam ser processadas
legalmente se tomassem photo-
graphias. As testemunhas fo-
ram revistadas quatro vezes.
HAUPTMANN ATE' A HORA
FATAL AINDA TINHA ESPE-

RANÇAS
TRENTON, 3 (Havas) — O

coronel Kimberling, director da
prisão onde foi executado Hau-
ptmann declarou que este, até
ao ultimo momento estava per-
suadido de que escaparia á
sorte que lhe estava reservada.
O carpinteiro allemão parecia
esperar alguma coisa que o
salvasse. Não fez nenhuma
confissão, não perdeu a cora-
gem, mas nunca sorriu. Haup-
tmann, ao contrario do que su-
ccedeu na ultima terça-feira,
fez um almoço mais copioso do
que nos dias anteriores. Pas-
sou a maior parte do dia com
os seus conselheiros espirltuaes,
sobretudo o reverendo John
Mathiesen e o rev. D. G. Wer-
ner, padres lutheranos com os
quaes leu passagens da Biblia.

A esposa de Hauptmann
causa appreensões

TRENTON, 3 (Havas) — Ao
receber a noticia da execução do
marido, a senhora Hauptmann
teve uma crise de nervos. Em
seguida refugiou-se numa sala
de banhos visinha do quarto do
hotel que oecupa e neüa se en-
cerrou, causando certa appree-
ensão ás pessoas presentes que
receiavam que ella se suicidasse.
Só os pastores lutheranos que
assistiram á execução consegui-
ram fazel-a sair.

A longa espera que precedeu
á execução de Hauptmann podia
fazer suppôr que o condemnado
tinha finalmente resolvido fazer~ director da

corajosamente
TRENTON, 3 (Havas) — A se-

nhora Hauptmann, que se en-
contra num quarto de um hotel
desta cidade, ao saber da ex-
ecusão do esposo gritou em alie-
mão: "Porque me fizeram isso?"
Depois pediu que lhe levassem
seu filho Manfreid.

Durante a execução as portas¦ tas residências do procurador
Wilentz e do governador Hof- .. . rt .,„..(.„ ,,..
imann estavam guardas, por uma confissão. ph^otorB^causa das ameças que lhes fo- prisfio declarou, ^tretanto, 

que
1 Hauptmann nao conversou uma
única vez durante a noite,

A ESPOSA DE HAU-

PTMANN OBTEVE UM

MANDADO DE AOOUSA-

ÇÃO CONTRA WENDEL

NOVA YORK, :í (Havas)
— A senhora Hauptmann
foi a Flemington e obteve
do tribunal de Hrmterdon
um mandado de accusfição
contra Paul Wendel.

Na mesma oceasiao em

que era expedido o man-
ilado uònÍTU Wendel o go-

ram feitas.
O dr. Condon, testemunha

mysteriosa do processo adoeceu
na sua residência de Nova York
o. recusou-se a fazer commenta-
rios.

No ultimo momentn, antes
nue o prisioneiro fosse conduzi-
do á sala das execuções, o coro-
:iel Kimberling mandou teleplio-
niar para o exterior, para ter a
••ertfiza de que não havia mais
nenhuma hypothese de salvação.

A' 1 h. e 38 m. um guarda
voltou para dizer que não havia
msnsagem alguma.

Hauptmann entrou então na
•ia com passo firme, rosto pai-•do. e olhou a cadeira com um

¦¦• fine aleumás das rjessoas pre-
¦í>s' julgarem desdenhoso.

so"? "Quando um policial pôde
entrar em casa alheia?" Os tra-
balhos correram normalmente
em ordem, tendo comparecido 49
alumnos insoriptos. A banca
examinadora estava composta
dos drs. Hilton Fonseca, Anto-
nio Luiz Nogueira, e Edmundo
Vieira.

vernador Hoffmann chama-
va a Trenton o promotor
Wilentz, que se dirigiu im-
mediatamente para aquel-
Ia cidade.
A EXECUÇÃO MASCA-

DA PARA A 1 HORa.
TRENTON, 3 (Havas)—

O Procurador Geral, dr.
Wilentz, deu ao coronel
Kimberling o parecer ju-
ridico de que Hauptmann
deve ser executado amanhã
á 1 hora da manhã, hora
G-MT, a não ser que seja
concedido novo adiamento.
TUDO PROMPTO PARA
A EXECUÇÃO — HAU-
PTMANN, NO EMTANTO,

AINDA TINHA CONFI-
-"'¦ANCA :-:.:--

TRENTON, 3 (Havas)—
O coronel Kimberling, che-
fe da prisão de Trenton,
annunciou que já mandou
proceder aos preparativos
para a execução de Hau-
ptmann, amanhã, á 1 hora
da manhã, hora de GMT,
em vista das declarações do
presidente do Jury do ex-
advogado Wendel recusan-
do pedir outro adiamento
da execução da pena.

Acerescentou, porém, que
consultará ainda a este
respeito o procurador Wi-
lentz visto o inquérito em
torno do caso Wendel não
estar ainda technicamente
concluido. Hauptmann in-
terrogado na cella a que
está recolhido respondeu."Ainda tenho confiança".
SUSPENSO O INQUÉRITO

SOBRE A CULPABILI-
DADE DE WENDEL

TRENTON, 3 (Havas)—
O jury do condado de Mer-
cer terminou hontem á noi-
te o inquérito sobre o ca-
so do ex-advogado Wendel,
que, como se sabe, declara-
ra a principio ser o verda-
deiro assassino do menor
Lindbergh e em seguida se
retratara formalmente.

Wendel, que foi o ultimo
a comparecer perante o ju-
ry, viu-se submettido a cer-
rado interrogatório.que du-
rou tres horas e meia. Co-
mo os deliberações do jury
são secretas não é possivel
saber se se manifestou pela
pronuncia do aceusado ou o
reconhecimento da innocen-
cia deste.

O procurador Marshall
consentiu, entretanto, em
dar algumas informações
sobre as deliberações do
jury.
0 governador Hoffman

esbofetea um empre-

O SENADOR PELO AMAZONAS
OCCUPARA» A TRIBUNA DA
SECÇÃO PERMANENTE, COMO
UMA DEFERENCIA A' BANCA-
DA DAS OPPOSIÇOES COLU-
GADAS — COMO FALOU AOS
JORNALISTAS O Io SECRETA-

RIO DO SENADO

Depois do sr. Accurcio Torres
haver entregue ao presidente da
Secção Permanente a representa-
ção da minoria, sobre o caso da
suspensão das immunidades par-lamentares, os jornalistas per-
guntaram ao sr. Cunha Mello se
elle responderia aos termos da-
quelle documento.

O representante do Amazonas
declarou então o seguinte:Em rigor, não me julgoobrigado a replicar á represen-
tação da bancada opposicionista,
pois a Secção Permanente deu o
seu voto unanime no caso, ap-
provando o meu parecer de for-
ma mais do que expressiva. Não
sou, porém, o detentor único da
verdade. Nem as minhas attitu-
des e palavras são como as li-
bras esterlinas e as mulheres bo-
nitas, das quaes todos gostamsem excepção...
EM HOMENAGEM A' MINORIA

Depois de gosar o successo de
sua "blague", concluiu o sr.
Cunha Mello;

Occuparei dentro de alguns
dias a tribuna da Secção Per-
manente, provavelmente após a
Semana Santa.

Faço-o, todavia, antes de mais
nada, como uma homenagem es-
pecial á bancada opposicionista.
Jamais houve uma minoria tão
expressiva p&>& sua qualidade e
quantidade, victoria, aliás, das
novas leis eleitoraes dadas ao
paiz pela revolução de 1930. E'
essa a razão que me leva a di-
zer algumas palavras sobre a re-
presentação apesar de ella ti-atar
de assumpto resolvido unanime-
mente pelo voto da Secção Per-
manente, e de modo satisfatório,
para os interesses do paiz.

o Capitão Carlos de Medeiros
0 EMBARQUE DO PRESIDENTE DO LEGISLATIVO CAPICHABA ESTE-

VE BASTANTE CONCORRIDO

Pisado por um boi
Foi hontem soccorrldo no

posto da Penha o menor Abilio,
de 6 annos de edade, de côr
branca, filho de José Lourenço
e morador á rua do Canal s/n,
em S. João de Merity, por ter
sido pisado por um boi na-
quella estação.

Como fosse grave o seu es-
tado, pois soffreu hemorrhagia
interna, foi elle transportado
para o H. P. S,, onde foi In-
ternado.

0 ministro da Viação
despachou no Rio

Negro
Afim de despachar com o

presidente da Republica o es-
pediente da pasta da Viação e
Obras Publicas subiu hontem
a Petropolis o ministro Marques
dos Reis, fazendo se acompa-
nhar do secretario geral de *eu
Ministério, professor Licinio do
Almeida.

Negado o pedido do
Instituto do Amparo

Social
Ha tempos o Instituto do

Amparo Social solicitara ao
Ministério da Viaçáo uma re-
gravação nas machinas de re-
glsto da correspondência exls-
tentes no Departamento dos
Correios e Telegraphos, afim
de serem nellas collocadas va-
rias phrases de propaganda do
programma daquelle Instituto.

Agora, o Ministério da Via-
ção, em officio dirigido ao pre-
sidente do referido Instituto,
communicou-lhe que "á, vista
do vultoso orçamento apresen-
tado por uma firma commer-
ciai desta praça", para a ro-
forma referida nas machinas do
Departamento de Correios © Te-
legraphos, que attingem ao to-
tal de 35, "e ainda pelo facto
de nao se responsabilizar a
firma em questão pelo exito do
trabalho", foi resolvido nao at-
tender ao seu pedido.

gado
TRENTON, 3 (Havas) — Ao

sair do seu gabinete depois da
execução de Hauptmann, o go-
vernador Hoffman parecia do-
minado por extrema superexci-
tação Recusou-se brutalmente a
fazer qualquer commentario e
como um empregado manifes-
tasse o desejo de acompanhal-o,
o governador o esboíeteou..

0 n. 15 de "Pan"
O n. 15 do semananlo "Pan",

a apreciada revista de leitura
mundial, foi posto á venda.
Com as 64 paginas habituaes,
de variados © seleccionados as-
sumptos, boas illustrações, hu-
morismo sadio, coisas utels e
Interessantes e artigos como es-
tes:

Revolução na analyse chlmi
ca — A origem das cartas —
Previsões de um scientista —
A vida vem de outros planetas?U Japáu marcha sú — Uni
invento para que os cegos pos-
sam ver — A exploração da
lonosphera — O mais árduo
trabalho de Hollywood — A
espionagem ingleza — A vida
artística européa  O homem
mais feic do mundo — Delicias
da vida conjugai — Aga Klian
soberano sem throno e com po-
der sobre 10 milhões — Os ado-
radores de Ursos — Foi Krave
o meu erro (novella) — Cellu-
Ias immortaes  A guerra o a
super população — A morte ap-
parente — Sob o sol da Africa

Joe Louis, a catapulta nagra
Plantas insectivoras —

Energia, luz e calor pelo ra-
dio — A paz do Chaco — A li-
berdade contra a organização

As leis francezas não ain-
param a mulher — Que ô a"estapo"? — Hauptmann snob
dos condemnados  A democra-
cia não está perdida — A lu-
fluencia do dinheiro — Com-
mentariog, «te.

daUm aapecto do embarque do
A's 20.45 minutos de hontem

reallzouse na "gare" da Leopol-
dlna, o embarque do capitão
Carlos Medeiros, presidente da
Assembléa Legislativa do Esta-
do do Espirito Santo.

O illustre politico capichaba
que se fazia acompanhar de
sua exma. consorte, teve um
bota-fóra bastante concorrido.
Politicos, jornalistas, amigos e
admiradores de s. ex. em gran-
de numero, ali se encontravam,
afim de apresentar-lhe as suas
despedidas.

O clichê acima dá uma Idéa
do que foi a partida do procer
espiritosantense.

Entre as pessoas presentes
viam-se os Brs. M. Sobrinho,
professor Max Monteiro, depu-
tado Melchisedec Monte, H. Lu-
cena, Cícero Santos e outros
cujos somes não conseguimos
annotar.

enpHfio Carlos Medeiros, na "sare" Leopoldina ,

ULTIMA HORA
SPORTIVA

O LEOPOLDINA FOI VENCIDO
PELO FLUMINENSE POR 11 X 1

Em prosegúimento ào torneio
aberto da L. C. F. defrontaram-
se hontem, no campo do Bom-
successo, á Estrada do Norte, os
teams do Fluminense e do Leo-
poldina Railway, ambos estrean-
tes no referido torneio.

Apesar do interestadual entre
o São Christovão e o C. A. Pau-
lista, á cancha leopoldinense
affluiu um grande numero de
afficcionados, que acompanhou
interessado os lances da peleja.

Io TEMPO
Os teams entraram em campo

com a seguinte constituição:
LEOPOLDINA — Jacques; Al-

vinho e Chato; Napoleão, Ta-
quara e Waldo; Jorge, Jahu',
Laerte, Fidelis e Oswaldo.
FLUMINENSE — Batataes, Gui-

marães e Machado; Marcial, Ivan
e Orozimbo; Vicentino, Russo,
Romeu, Lara e Hercules.

A saida foi dada ás 21.25, sob
as ordens do juiz Lipe Peixoto,
favorecendo o "toss" aos tri-
colores, que atacam obrigando ao
keeper da Leopoldina. a produ-
zir a primeira defesa. Reagem
os do Leopoldina e fazem, num
bello estilo, o Io goal.

Pouco depois, Russo empata a
peleja. Hercules recebe um pas-
se e shoota mal. Numa investi-
da do Fluminense o guardião do
Lopoldina atira-se, produzindo
difficil defesa. Romeu, aprovei-
tando um lance, fez ó 2o tento
dos tricolores. Ha um ataque do
Leopoldina, que foi arrematado
mal. Romeu, num tiro cruzado,
aloja o balão nas redes, con-
quistando o 3o ponto do Flumi-
nense. Hercules escapa mas Ja-
cques defende bem. O Flumi-
nense, jogando á vontade, no
emtanto, arremata mal. Her-
cules fecha e ainda uma vez
Jacques defende. Mais algumas
investidas dos tricolores, senho-
res do jogo e finaliza o tempo
inicial com 3 goals do Flumi-
nense a 1 do Leopoldina.

V TEMPO
No 2" tempo os do Fluminen-

so entram em campo com cami-
sas brancas, pois a illuminação,
um tanto deficiente, fazia con-
fusão entre os teams litigantes.
A's 22.25 o Leopoldina movi-
menta 0 couro. Vicentino escapa
e centra. Hercules corre e de ca-
beca faz balançar pela 4* vez as
redes do Leopoldina. Um novo
ataque e Vicentino cruza è La-
ra marca o 5o ponto dos tricolo-
res. Ainda outra vez o couro se
aninha uo goal do Leopoldina,
shootado por Hercules.

O Fluminense, jà vencendo por6 goals contra um, continua se
empregando. Mais outro goal do
Fluminense feito por Vicentino.
Lara, num shoot a meia altura
consegue o 8" tento dos seus,
Aproveitando um passe, Vicen-
tino regista facilmente o 9o goaldos tricolores. Hercules comple-
ta a dezena. E, depois de alguns
lances Russo faz o IIo ponto da
noite.

O Fluminense estreou com um
adversário fraquissimo, logran-
do a sua primeira victoria no
torneio aberto.

Do Leopoldina só o keeper .Ia-
cques merece uma referencia,
Foi o ponto alto do team.

Assumiu o Governo da Cidade o Padre
Olympio de Mello

TYPO OFFICIAL

(Conclusão da Ia. pagina)
Districto Federal, o conego
Olympio de Mello, compareceu
no gabinete do sr. Filinto Mui-
ler.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal, com o chefe de Policia,
passou logo depois a conferen-
ciar.

O conego Olympio de Mello é,
como se sabe, o substituto legal
do prefeito preso por ordem do
Governo Federal.
Os vereadores autono-

mistas na Policia
Logo que se espalhou a noti-

cia da prisão do sr. Pedro Er-
nesto, os vereadores da bancada
autonomista dirigiram-se para a
Policia Central, sendo introdu-
zidos no gabinete do sr. Filinto
Muller.

O coronel. Zenobio da Costa,
commandante da Policia Muni-
cipal, também compareceu á Po-
licia. Central.

0 general Lúcio Esteves
em conferência com o

chefe de Policia
O general Lúcio Esteves,

commandante da Policia Mili-
tar do Districto, esteve hontem
á noite na Chefatura de Poli-
cia, afim de conferenciar com
o sr. Filinto Muller a respeito
das medidas tomadas em con-
seqüência da prisão do sr. Pe-
dro Ernesto.

0 padre Olympio de
Mello telegraphou ao

presidente da
Republica

u padre Olympio de Mello,
pnsidente da Câmara Munici-
pai, telegraphou á ultima hora
de hontem ao sr. presidente
da Republica communicando-
lhe que assumira o governo da
cidade no impedimento do ar.
Pedro Ernesto.

A nota distribuída pelo
Gabinete do Chefe de

Policia
"A policia deteve, hoje, as

20 1|2 horas, o prefeito do Dis-
tricto Federal, dr. Pedro Ernes-
to Baptista.

Esta providencia foi tomada
após acuradas diligencias em
virtude das quaes resultaram ta-
dicios veementes da culpabili-
dade do dr. Pedro Ernesto na
preparação dos movimentos sub-
versivos que abalaram o paiz,
ultimamente.

A policia com serenidade e
energia, prosegue no cumpri-
mento da sua missão".
Exoneraram-se o Inspe
ctor de Jogos, director

do Departamento de
Compras e director da

Receita da Prefeitura
Solicitaram hontem exo-

neração dos cargos de
inspector de jogos, de dire-
ctor da Receita e de dire-
ctor do Departamento de
Compras da Prefeitura do
Districto Federal, respecti-
vãmente os srs. Miguel
Cruz, capitão Dahney No-
bre Freire e Álvaro Sayão.

Para preenchimento dos
alludidos cargos fomos in-
formados que o. dr. Louri-
vai Fontes convidara parao Departamento de Com-
pras o sr. Ângelo Punaro
Barata e para a Directoria
da Receita, o sr. Paulo Ma-ranhão.

Quanto á Inspeetoria de
Jogos, este Departamento
ficará exclusivamente affe-
cto ao gabinete do secreta-
rio geral de Finanças, delle
se encarregando o sr. Ma-
rio Mello, actual chefe de
gabinete do secretario se-
ral.

As noticias sobre o
dr. Eckener

Communica-nos o Syndicato
Condor:"Referlndo-nos ás informa-
ções telegraphicas que dizem ter
o dr. Hugo Eckener opposto ob-
stacülos a, que o novo dirigjyel
recebesse o nome do chanceller
do Reich ou a que os dirigiveis
fizessem vôos de propaganda na
recente campanha eleitoral rea-
lizada na Allemanha. vimos
communicar que taes noticias
carecem de fundamento, uma ve?,
que o nome "Hindenburg" já
havia sido escolhido para o no-
vo dirigivel "LZ-129", ha ai-
guns mezes, ou seja desde julho
do anno passado, com inteira
approvação do governo allemão,
sem qualquer das desintelligen-
cias agora propaladas".

Na Justiça Militar
Foram sorteados juizes do

Conselho dé Justiça Militar
Permanente da Auditoria do
Departamento do Pessoal do
Exercito para o 2o trimestre do
corrente anno, os seguintes of-
flciaes:

major pharmaceutlco Bernar-
do Cysneiros da Costa Reis, do
L. C. P. M.;

capitão medico dr, Àlcebla-
des Schneider, do [-1 C, 12.:

capitão Firmino Lag^s Cas-
tollo Branco, do 12. M. X3 ; e,

capitão Arthur Oua/r.e Ca-
bral da Fonseca, addido a e&le
D. P. 13., sendo o compare-
eimfento dos citados >;ficlaes
pedido para o dia i do corren-
te, As 13 horas, afim da prosta-rem o comproniiss? loçuí.

A sétima região do
Instiltuto dos Bom-

mereiarios comme-
mora hoje o seu pri-
meiro

de existência
UM ALMOÇO OFFERECIDO AO

SR. NEWTON RACHE
Realiza-se hoje, ás 11 horas,no "Icarahy Balneário Hotel",a praia de Icarahy, em Nicthe-

roy, o almoço de conimemora-
çao do primeiro anniversario deexistência do "Departamento da7* Região do Instituto dos Com-merciarios". Esta festa, que-será de grande significação pa-ra a sociedade fluminense, éofterecida pelos funecionarios
da referida repartição ao sr.Newton Rache, director do De-'
partamento. Entre outros moti-vos de satisfação que levaramo da commissão dessa festa arealizal-a, refalta o facto deter sido a arrecadação das quo-tas dos commerciarios muitomaior que a de outras reg''òesde categoria superior, e com-
preendendo outros listados maisricos e populosos..do;-.que o Es-tado do Rio.

^Comparecerá a este almoço,alem de outras pessoas gradasda sociedade fluminense e ul-tos funecionarios do Instituto,
Ç> seu presidente sr. José Po-lydoro Machado d:i Silva.

Para esse almoço estão' con-Vidados o fMAruo carioca eo "Estado", oi-gud üfficial doLstado do Rio.

SANAGRIPFE
PARA INFLUEXZA
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le Viotam Impune*

mente os Compromissos
OS GOVERNOS FRANCEZ E BELGA ACEITARA M NOVA REUNIÃO DAS POTÊNCIAS LOCAR-
NE AN AS, EM LONDRES W. PRECISA-SE QUE ESSAS CONVERSAÇÕES SERÃO DOS REPRE-

SENTANTES DOS ESTADOS-MAIORES
Os grandes diários parisienses desdobram-se em commentarios virulentos á proposta de Hitler,
accentuando a necessidade de providencias immediutas e pedindo o castigo das sanecões para o Reich

Remsay Mac Donald, ex pri
mente, demonstra particular

actos do go

Prognósticos sombrios
nos commentarios da
imprensa parisiense

PARIS, 3 (Havas) — Os jor-
naes accentuam novamente nos
commentarios de hoje o cara-
cter inaceitável do memoran-
dum allemão. Precisam egual-
mente, a posição que a França
assumirá em relação ao do-
cumento. Depois de observar
que o Reich deseja estabelecer
"a divisão da Europa em com-
partimentos", o "Figaro" es-
creve; ,

A situação euro-
péa através a

GariGatura
ano

m
r£ÊJM-

o
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Um film dr Genebra. prrt-Paz...
(do • JvIr. . as?h", dc Berlim)

meiro ministro Inglez. Ultima-
benevolência em relação aos
verno allemão

j "Não nos farão mover um
millimelro. Ou haverá paz Va-
lida para todos, ou não haverá
verdadeira paz para ninguém".
O "Petit Parisien" declara: "A
replica franceza não se limita-
rá a refutar a moxinifada ju-
ridica da primeira parte da uo-
ta allemã, mas conterá uma
parte francamente epristruetiva
inspirada pela política do pa-
cto de Genebra e pela seguran-
ça collectiva. J\las é preciso an-
dar mais depressa e começar
pela reunião dos locarnianos,
que, ao que parece, se realiza-
rá quarta-feira em Bruxellas.
Ter-se-á de providenciar quai,-
to ás medidas tendentes a mos-
trar a Berlim que não se vio-
Iam impunemente compromissos
e que taes actos reclamam cas-
tigo. Os negociadores francezes
farão bem em reclamar com a
máxima firmeza a applicação
de sanecões financeiras"". O"Matin" e outros jornaes con-
firmam a data de quarta-feira
para a reunião de Bruxellas e
o "Journal" declara: "Acredi-
ta-se que a posição do governo
francez constituirá uma refuta-
ção do programma allemão mas
não fechará a porta ás nego-
ciàções".

A conferência dos
embaixadores

PARIS, 3 (Havas) — A con-
ferencia dos embaixadores, rea-
lizada no "Quai d'Orsay", foi
precedida de curta troca de
vistas no gabinete do sr. P, E.
Flandin, com o presidente do
Conselho, ,sr. Sarraut, e o mi-
nistro de Estado sr. Paul Bon-
cour.

Os trabalhos foram . abertos
ás 15.30, presentes os srs. Sar-
raut, Flandin, Boncour, Fran-
çois Poncet, de Chambrun, La-
roche, os tres ultimos embai-
xadores, respectivamente, em
Berlim, Roma e Bruxellas, além
do ar'. Léger, secretario geral
do "Quai d*Orsay".

O sr. Corbin, embaixador em
Londres, não assistiu ao inicio
da conferência visto ter chega-
do a Le Bourget somente ás
15 horas e 32, no mesmo avião
em que viajaram o duque e a
duqueza de Kent. A's 16 ho-
ras foi o sr. dorbin introduzido
no recinto. Já então estavam
presentes mais os srs. Barge-
ton, director dos negócios po-
liticos, Massigli, director poli-
tico adjunto, e Rochat, chefe do
gabinete do sr. Flandin.
A segurança da Europa
Oriental examinada por

Éden e Ribbentrop
LONDRES, 3 (Havas) — A

"Press Association" • annuncia
que a questão da segurança da
Europa Oriental foi objecto de
partícula» exame nas recentes
conversações do ministro dos
Negócios Estrangeiros da Grã
Bretanha com os delegados ai-
lemães.

As conversações dos Estados
Maiores britannico, francez e
belga poderiam ser iniciadas
na semana próxima.

De outra parte, nenhum pe-
dido forma- foi ainda recebido
para a reunião immediata das
potências signatárias do Trata-
do de Locarno afim de estudar
a nota allemã.

A posição da Bélgica
ante o pacto balkanico

ATHENÀS, 3 (Havas) — Os
circuios politicos a.ttribuein par.
ticúlar importância ã conferen-
cia dc hontem dos partidos

convocada para o exame da po-
litica exterior.

A conferência, que prosegui-
rá segunda-feira, visa sobretu-
do determinar antes da reunião
de Belgrado do Conselho da
Entente Balkanica a extensão
das obrigações contraídas em.
virtude do pacto balkanico e
que suscitaram ultimamente
largas conversações'.

Quando O chefe do governo
fôr a Londres poderá, assim,
precisar caso necessário a po-
sição da Grécia no tocante á
situação internacional.
A próxima reunião em

Londres, será a dos
Estados-Maiores

LONDRES, 3 (Havas) — A
pedido do major ...ttles, leader
da opposição, o sr. Éden fez na
Câmara dos Communs uma de-
claração tendente a informar a
assembléa. da marcha das pre-
sentes negociações diplomáticas.

O ministro dos Negócios Es-
trangeiros annunciou que os
governos francez e belga acei-
taram nova reunião das poten-
cias locarneanas a realizar-se
em Londres em data ainda não
fixada.

Precisa-se que a reunião em
questão é a dos representantes
tios estados maiores.
Instrucções de Hitler a

Von Ribbentrop
LONDRES, 3 (Havas) — Se-

gundo informações colhidas nos
circuios que cercam a delegação
allemã, o sr. Von Ribbentrop
teve,' depois da sua troca de
vistas de hontem ^com Éden,
varias communicações telepho-
nicas com o chanceller Hitler.

Depois dessas communicações
o representante do Reich vol-
tou a avistar-se com o titular
do Foreign Office na Câmara
dos Communs.

Nos arredores de Westmins-
ter presume-se que a nova en-
trevista teve por objecto dar
a conhecer a Éden a resposta
do Fuehrer ao pedido hontem
reiterado pelo ministro britan-
nico no sentido de que o Reich
consinta em não fortificar o
conjunto ou parte da Rhenania
durante o chamado periodo
provisório das negociações.
Chegou a Paris o conde

de Chambrun
PARIS, 3 (Havas) — O em-

baíxador da França em Roma,
conde de Chambrun, chegou
pela manhã a esta capital, on-
de vem tomar parte na reunião
de embaixadores convocada pelo
sr. Plandin..
A Inglaterra não cogita
de planos militares de

agressão
LONDRES, 3 (Havas) — Logo

depois do sr. Éden, o major
Attles. leader da opposição, to-
mou a palavra na Câmara dos
Communs e declarou que o
"sentimento da segurança" se-
ria reforçado se O governo bri-
taiinico fizesse com que tomas-
sem parte no entendimento to-
das as potências pertencentes á
Sociedade das Nações e não
somente os signatários do pa-
cto de Locarno."O perigo encarado — accen-
tuou_ o orador — é um acto de
aggressão. Ora, um acto de
aggressão obriga todos os si-
gnatarios do Covenant. Não Se-

í ria, pois, de desejai, que se es-
> tabelecesse a base de segurança

mais larga possivel?"
L O sr. Éden respondeu: "Vejo
[com muita sympathia essa ma-

neira de encarar o assumpto e
acolheria favoravelmente esse
processo se se pudesse chegar
a um accordo geral".

As palavras do ministro dos
Negócios Estrangeiros suscita-
ram vários applausos.

O leader liberal Lloyd George
intervém, então, e pergunta:"No tocante ás conversações
militares poderia o sr. Éden
assegurar á Câmara e ao paiz
que não cogita da applicação dc
nenhum desses planos militar
res na triste eventualidade de
um fracasso das negociações, a
menos que se verifique um ata-
que não provocado das forças
allemãs -io solo da França ou
da Bélgica, uma invasão effe-
ctiva de um daquelles paizes?""Sim" — respondeu sem he-
sitar o titular do Foreign Of-
fice.
Manifestações enthusi-

asticas em Vienna pelas
disposições- militares

VIENNA. 3 (Havas) — O
"Amtlischer Nachricl.ter. Stel-
le" consigna que as disposições
relativas á conspiração suscita-
ram grande eiithusiásriio entre
a população e as forças arma-
das.

lroram effeclnadas imponen-
tes manifestações. Nesta capi-

Sir Anthony Éden, chanceller
da Inglaterra

tal. altas patentes do exercito
e delegações de officiaes re-
uniram-se no Ministério de Ue-
lesa, onde o general SUig, ins-
peclor do exercito, transmittiu
ns felicidades deste ao sub-se-
cretario de Estado da Guerra
general Zehner.' O sub-secrelano da Gueria
mauifestou o seu júbilo pelo
enthusiasmo reinante na tropa
3 concitou os qt-.'úaes a trajia-
lharem para fazer do exercito
nacional uma vasta escola de
virtudes cívicas.

Os officiaes dirigiram-se em.
seguida á chancéllãria. onde to-
ram recebidos pelo sr. benus-
chnigg. .

A guarniçao de Vienna to-
mou parte em grandioso des-
1'lle a que assistiram os mem-
bros do governo. Milhares de
espectadores acclamaram as
tropas. i ;
Reuniu-se o Comitê dos
Negócios Exteriores do

Partido Conservador
inglez

LONDRES, 3 (Havas) — O
comitê dos Negócios Estrangei-
ros do Partido Conservador re-
uniu-se na Câmara dos Com-
muns numa "sessão de estu-
dos" destinada a examinar a
attitude do partido em relação
ás propostas allemãs.

Embora estivessem, em geril,
de accordo para julgar que o
texto do documento allemão
podia servir dc base de discus-
são, os deputados presentes la-
inéritãrãm que o chanceller Hi-
tler não tivesse feito o gesto
que lhe era pedido no tocante
ao periodo provisório e se ti-
vesse recusado notadamente a
assumir o compromisso de nâo
fortificar a zona rhenana du-
rante as negociações.

Não foi votada nenhuma rc-
solução por terem os presentes
resolvido esperar as explicações
que o sr. Éden deve dar hoje
na Câmara.
A Allemanha recusa-se
a não fortificar a zona

rhenana
LONDRES, 3 (Havas) — Nos

corredores de Westminsler pre-
sume-se que, appar_ntemcnte.
o que o sr. Von Ribbentrop de-
ve ter communicado ao sr. Éden
antes dos debates parlamenta-
res, foi a recusa allemã de as-
sumir o compromisso de não
fortificar a zona rhenana no
periodo provisório das negocia-
ções.

Alguns deputados observam
que, se assim não fosse, o ti-
tular do Foreign Office não te-
ria sem duvida deixado de an-
nunciar a boa nova durante a
declaração que fez na Câmara
dos Communs.
Portugal com os olhos
postos na sua defeza
LISBOA. 3 (Havas) — A' con-

ferencia que o sr. Vasco Bor-
ges fez ua Sociedade, das Na-
ções. assistiram também o pre-
sidente da Republica e Os mi-
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LOURENÇO DO
AMARAL

O FÀLLECIMENTO, HONTEM,
DESSE NOSSO COMPANHEIRO

O DIÁRIO CARIOCA foi hon-
tem surpreendido com a triste
noticia do fàllecimento repenti-
no de Lourenço do Amaral, que,
desde a sua fundação empresta-
va seus dedicados esforços ás
actividades da • administração
deste jornal.

Victimou-o um mal súbito,
quando procurava os soecorros
da Assistência Municipal.

E' fácil calcular a magoa que
essa noticia nos causou. Acos-
tumados ao seu convívio diário,
custou-nos acreditar. Somente a
realidade impressionante nos po-
deria convencer da perda ¦ do
companheiro, que, nesta casa,
desfrutava da maior estima de
todos nós. . .

Lourenço do Amaral deixa
viuva e filhos inconsolaveis. .

O corpo do nosso companheiro
foi para o necrotério do Institu-
to Medico Legal, de onde sairá
hoje o enterramento, que terá
logar na necropole dá ilha de
Paquetá,

O enterro sairá ás 15 horas da
residência1'pára o cemitério San-
to Antônio, em Paquetá.

Deixa viuva dona Deolinda
Amaral e cinco filhas, Alzira,
Maria Elvira, Maria José, Maria
de Lourdes e Maria Magdalena.

Pílulas do Âbbâde Moss

SO* RARA H
sapato em vaqueta preta ou marron. Sola pneu. O melhor acaba-
mento e modelos novos 15S0U0. Fabrica Rua Senador Pompeu 169
esq. Visconde da Gávea. Pedidos America Soler. Pelo Corre»
mais 25500..

evitando " absolutamente" a prisão de
ventre, aceleram a digestão, desconges-
tionam o FÍGADO regularizam as func-
ções digestivas, e fazem desapparecer, em
ponco tempo, as enfermidades de

ESTÔMAGO, FÍGADO E
INTESTINOS

Uma festa de arai-
zade e gratidão

HOMENAGEM AO PROFESSOR
JOÃO CAMARGO

Teve logar, na manhã de hon-
tem, a homenagem que os alu-
mnos e internos do professorJoão Pereira Camargo lhe ha-
viam preparado por motivo da
sua volta á chefia da Materni-
dade de São Christovao.

A reunião teve inicio ás 10 ho-
ras, tendo falado vários orado-
res, que reaf firmaram ao pro-íessor Camargo os sentimentos
amistosos de que se sentiam to-
dos possuídos, respondendo por
fim o homenageado.

Em seguida os presentes reali-
zaram rápida visita á modelar
instituição de caridade, que é a
Maternidade de São Christovao,
acompanhados pelos médicos e
demais auxiliares da casa. O
professor Camargo teve então
opportunidade de mostrar o que
tinha conseguido o seu esforço
na direcçao da casa, durante ai-
guns annos.

A Maternidade de São Christo-
vão é, como bem frizou o dr. Ca-
margo, uma casa de pobres. Mas
em todas as suas modestas de-
pendências se vê muita ordem e
muita hygiene, revelando-se a
cada passo a dedicação de dona
Christina Sá, enfermeira-chefe
da pia instituição hospitalar.

nislros da Ouerra, da Marinha
e da Educação.

ü orad >r declarou que, "ten-
do resolvido o problema das Fi-
tK.nças, Portugal deve agora
voltai- as suas vistas para a si-
tuação militar. Deve estudar
si/in demora a organização do
exercito e a renovação espiri-
tuai e physica da mocidade:
rejuvenescimento dos quadros,reorganizaçL.o das reservas, mo-
demização do exercito e trei-
namente intensivo e activo, taes
são os princípios dessas reor-
ganizações."

E accrescentou: "Portugal
deveria poder mobilizar de
400.000 a 500.000 homens ha
Metrópole e talvez de 100
a 300.000 nas diversas colônias.
Esta cifra uád seria excessiva
nem para o prestigio nem p:i-ra as responsabilidades da
grande nação. Ora, poderíamosmobilizar agora .cem mil ho-
mens fortes e capazes na Rle-
tropole? Creio que a resposta
não pode ser, infelizmente, af-
firmativa,

Portugal deve reorganizar o
seu exercito imperial para as-
segurar por toda a parte a so-
berania portugueza."

0 exercito austríaco
está capacitado a tirar

partido da situação
VIENNA, 3 (Havas) — Com-

men tando em allocução pro-nunciada perante o estado-
maior da guarniçao de Vienna
a nova lei militar austríaca, o
chanceller Sr.hüschnlg decla-
rou: "Abre-se uma éra nova
para o exercito austriaco. E' do •
nosso dever zelar por que o
quadro que acaba de ser criado
se.ja em breve preenchido. De-
vemos mostrar que estamos de-
cididos e prompto a avançar
no domínio do treinamento mi-
litar do nosso povo. Espero quenão será diíficii provar uma
vez que estejamos em condi-
ções de o fazer, que o nosso
exercho é capaz de tirar o par-
tido das possibilidades que ?c
lhe offerecerem."

Um communicado official
i -ntesta o caracter autorizado
ou authentico das informações
publicadas pelos jornaes da
tarde de hontem sobre as mo-
dalidades da applicação da nova
lei militar, apresentada espe-
cia.ríiante pelo "Weitblall". eu-
ino tendo origem competente.

Essas informações não con-
stituem pois uma nota officiu-
ua como se suppós.

.(Continua-ua i" Pagina). 1

Kuma Varar,
bota Sinistra
Um Homem Atirou-se do Alto
do Corcovado, Indo Esboroafse
no Seio da Densa Floresta Que
Cobre o Sopé do Morro-Quem era
o Morto-A Procura do Cadáver
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Antônio Guilherme
Noticiámos, em nossa edição

de hontem, o gesto trágico de
um joven que, transporiandor.se
ao alto do Corcovado, dali se
precipitou.

Nada pudemos informar, por
terem as autoridades abandona-,
do as pesquisas em que Se em-
penliarain, devido á escuridão it
aos obstáculos que' se antepu-
iiham.

A identidade do suicida era
completamente desconhecida e
as pessoas que presenciaram a
queda tio corpo e informaram á
policia do 2" districto, disseram
não ter encontrado nenhuma de_
claração por escripto, deixada
pelo tresloucado.

A PROCURA DO CADÁVER
Hontem. conforme preViainen-

te havia sido combinado, orga-
nizou-se, na delegacia do 1" dis-
tricto, uma caravana composta
de autoridades e jornalistas, que
rumou para a base do Corcova-
do, lado que dá para a Gávea.

Começou a escalada que, em
breve se tomou difficil, dada a
espessura da mattaria que, sei-
vagem, não permittia o avanço.*Sem a existência de caminhos
e também pela situação do ter-
reno, em forte declive, a mar-
cha se tornou penosa, tendo ai-
guns dos.componentes desistido
da ascensão.

DESCOBERTO O CADÁVER
Cerca de 1 hora e meia foi

gasta para a chegada da caia-
vana ao local em que caiu o
corpo.

Um grito de um dos compo-
nenles avisou que este havia si-
do descoberto, aceurrendo todos
para o logar de onde partia o
mesmo.

Quadro horrível se apresentou

de Oliveira, o suicida
aos olhos de todos. Em deeubl-
to dorsal, ligeiramente inclina-
do devido á situação do terreno,
estava o cadáver do homem.

Suas vestes, todas rasgadas,
falavam bem claro a violência
da queda. O cadáver se achava
sem paietot e. com um pé descal-
ço. Seus olhos, fora das orbitas,
davam uma- impressão tetrica.
Sua cabeça,, apoiada sobre uma
pedra, apresentava uma grande
brecha por onde sahia o sangue
e massa encephalica.

Seu corpo apresentava intui-
meras fracturas. .

QUEM ERA O MORTO
Uma revista é passada nos

bolsos do morto. E" encontrada
unia carteira com o nome An-
tonio Guilherme dc Oliveira,
branco, sem edade e residência.

Depois de um pequeno descau-
ço, volveu a turma sobre os pro-
priüs passos, pela impossibilida-
de de transportar o cadáver.

informações tomadas na Poli-
cia Central scicntificaram ter o
morto, em dois do mez de feve-
reiro, requerido ao Gabinete dc
Identificação unia carteira dc
identidade e desta maneira pou-de_se saber sei' elle natural do
listado de São Paulo, ter 26 au-
nos e morai; em uma pensão da
rua da Misericórdia 12.

Nesta casa nada iòi encontra-
do que esclarecesse o gesto tra-
gicò do pobre rapaz.
O TRANSPORTE DO CADÁVER

E PERÍCIA DA U. G. I.
; Solicitada a presença da D.

O. I., afim dc ser feita a peri-cia no local, esla não pondecomparecer devido ao áil.wíjiia-
do da hora, ficando esla parledas diligencias paia hoje.

O cadáver seiyi Irahsporlado
para o rabecão a braços.
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EDUARDO CHAME 1
RUA REPUBLICA DO PERU*, 55
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Exama na Escoüa
m

Realtssá-se hoje, ás 13 honif-
na sedo da Kseola Stipei Io; de,
Coinmercjo, á praça da Repii-
bliea. GO. o inicio dos òxàtiiés
paro admissão ú UiseoHi (Té Pu-
licia da Polici.-i Municipal.

Con.'fuá esse primeiro oxi.
mo do portuguez, proya <j.suri-\
pia. o serão examinadoras os
sra. ttiUo.ii Fonseca, Luiz An-i.oiííii Nogueira c lüdiilundo Vi-
o ira.

Gipsum brasiliense
para denticão nas crianças

ças nos ü.pr
fff-eiiitresos e immfcSS"

O director geral das Correios
c Telègrtipliós concedeu* licença
para tra tamento dc saúde, aos
seguintes Cuiicciònafios: Adal-
berto Heiinirâo Augusto de A.
cantara, seis mezes; Jóáquún \
Gomes de temos Vasconcellos
tres mezes: Messias Dias Ajrrr
um mez em prorogaçãa; Atiio
deu Gomes dè Bdi-.os Leal, r
mezes, c Ari.üclcs AM';:. j üa
Silva.
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LEIA "AS CRUZADAS". DA
EDT. NACIONALcom LORETTA YOUNG e

HENRY WILCOXON
CECIL B. De MILLEA OBRA MÁXIMA DE

2/ FEIRA, SEMANA SANTA NO
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Noticias do Estado do Rio
Actos do governo — Pagamentos no Thesouro — Corte de Appellaçâo —
Inspectoria do Trabalho — Na Directoria de Hygiene da Prefeitura —
Concurso de Fazenda — Actos dos inspectores regionaes das 4.* e 5."

Circumscripções escolares — No Palácio do Ingá — Outras notas

comarca de Parahyba

ACTOS DO GOVERNO
O governador do Estado assi-

gnou os seguintes actos:
Nomeando o cidadão Braulio

Gonçalves Dias, para o cargo devigia da Escola Profissional "Au-
relino Leal".

Nomeando o tenente-coronel
da Porca Militar do Estado, João
Pereira dos Santos Abreu paraexercer, em commissão, o cargo
de delegado de Policia especial
no municipio de Vassouras.

Nomeando respectivamente pa-ra Io supplente de delegado e•sub-delegado do Io districto do
municipio de Rio Claro, os cida-
dãos Hermogenes Pedro da Sil-va e Vicente Panoino.

Nomeando respectivamente 2a
supplente de juiz de direito, Iosupplente de delegado de Poli-
cia e Io supplente de sub-delega-
do do 1° «districto do municipio
de Alangaratiba, p bacharel JoséVillela de Andrade Júnior e oscidadãos Rodolpho CalazansHarbosa e Francisco Alves Go-dinho.

Nomeando os bacharéis Anto-nio Joaquim de Macedo Soares
è Cyro Caminha Portas, classi-
I içados em concurso pela Cortede Appellaçâo, para os cargos de
juizes de direito das comarcas
de primeira entrancia. respecti-lamente de Paraty e São Fran-
cisco de Paula.

Nomeando os cidadãos Sylvio1'igueiredo e dr. Henrique Ri-beiro do Valle; para exercerem
os cargos, respectivamente, de 1"R U° supplentes de juiz de di-reifo da
do Sul.

Nomeando os cidadãos Nico-medes Gonçalves Barroso, Er-nesto de Araújo Lima e.José Im-belloni para exercerem os car-
gos, respectivamente, de Io 2o e;i" supplentes de sub-delegado dePolicia do 6» districto do munici-
pio de Parahyba do Sufi '*

Nomeando os cidadãos Vieeii-le Bertone para sub-delegado,¦loao Capella, Alfredo da CostaMattos Júnior e Miguel Calix-lo, respectivamente, 1» 2" e "Io
supplentes de sub-delêgados dePolicia, todos para o Io districtodo municipio de Parahyba doSu).

Nomeando os cidadãos Anto-
uio Martins Ferreira, Antônio
íSoligo, João Paulo Ribeiro é
Christovão ChàíJièr Nunes, rei-
pectivamente para exercerem os
cargos de sub-delegado, 1", 2" c
o' supplentes de sub-delegado de
policiai para o 3o districto do
municipio de Parahyba do Sul.

Nomeando os cidadãos Manoel
Ferreira de Souza Netto, Otho-
riuo Bilheri, Agenor' Lima e
Abelardo Brandão Caldas, respe-
ctivámérite para exercerem os
cargos de sub-delegado, lu, '2U e
3" supplentes dc sub-delegado de
policia para o 2" districto, do
municipio de Parahyba do Sul.

Nomeando os cidadãos Álvaro
de Oliveira Quintella, Bernardi-
nu José do Valle, Armihio Au-
gusto Rodrigues e Aldemiro Vi-
cira Carvalho, respectivamente,
sub-delegado, 1°, 2° e íi° supplen-
tes de sub-delegado de policia
do 1" districto do municipio de
Parahyba do Sul.

Declarando incorporado ao
quadro da Secretaria de Estado
das Finanças, com os vencimen-
los cjue percebia na data da Con-
stituição e no gozo dos direitos
e regalias concedidas aos fun-
ccionarios públicos, o ajudante
do chefe do Serviço de listatis-
lica da Producção e Exportação,
Alberto Tavares, tendo em vista
o disposto no art. 11 das Dis-
posições Transitórias da Consti-
luição do Estado. i

Aposentando, tendo cm vista
o disposto no n. 'ó, do art. ler
da Constituição do Estado, por
estar provado contar mais de tiiJ
aurios de edade, o colletor das
rendas no municipio de Para-
hyba do Sul, João Querino Wer-
neck da Rocha, que perceberá o
vencimento que fôi- fixado de
occòrdo com o tempo de serviço
a ser apurado pelo Tribunal de
Contas,
PAGAMENTOS DE HOJE, NO

THESOTJRO DO ESTADO
Pagam-se hoje. dia 4, o 4" dia

útil das 11,30 ás 13 horas, de ac-
cordo com as seguintes folhas:

Departamento de Engenharia
— Departamento cie. Saúde Pu-
Micá — Instituto Váccinicò —
Archivo Publico e Bibliotheca
f.úiiversi taria.

CORTE DE APPELLAÇÃO
2a Câmara

. Kob a presicioncia do desem-
h-irgador Ribeiro de Pi*eit'as Ju-
nior, presentes os desembarga-
dores Medeiros Corrêa. Olde-
mar Pacheco, Henrique Jorge
Rodrigues, Joào Perestello ti
\bel Magalhães, com a presença
lo desembargador Moniz Sodré,
procurador geral do Estado, ha-
vr.do numero legal o presidente'eclarou aberta a sessào.

Lida e aPPJWada a acta cia
"fisão anterior unauimente, pt'-
•'iu a. palavra o desembargador
*i<*.-\mar de Sá Pacheco; e di?se

« io*""io noticia cpie o presi-
f, ." . , ,-¦ -. , - - ¦!, -i ,'MP

ras a distribuição e seus julga-dores, por isto fazia um appello
ao presidente da Câmara para
que procedesse a distribuição da-
quelles feitos que pertencem a
esta Câmara e de que era rela-
tor o desembargador Eloy Tei-xeira, uma vez que ficou resol-
vido em Câmaras Reunidas, queestes feitos fossem novamente
distribuídos.

Approvado esse requerimento
pela mesa, o presidente ordenou
fosse consignado em actaPelo presidente foi declarado
os feitos da pauta, para a sessãode hoje, e como está impedido
de presidir por ser relator anti-
go em todos os feitos, pelo quepassava a presidência ao des-embargador Oldemar de Sá Pa-checo, visto ser o desembarga-
dor, Medeiros Corrêa o mais an-
tigo da Câmara, também impe-
dido por ser revisor nos ditos
feitos da pauta.

Assumindo a presidência da
Câmara o desembargador Olde-
mar de Sá Pacheco, annunciou
o feito —• Appellaçâo civel — N.
4.747, de Petropolis — Appellan-
te, Ângelo Zappella, e appellado,
dr. Cicero de Paula Moreira
Mattos; relator antigo, desem-
bargador Ribeiro de Freitas Ju-
nior, tendo sido sorteado pararelator, o mesmo. — Negaram
provimento unanimemente. lm-
pedidos os des e mbargadores
Henrique Jorge Rodrigues e João
Perestrello.

Appellaçâo civel — N. 4.494 de
Petropolis —• Appellantes, Anto-
nio Petro Rodrigues, com.mu-
lher e outros; appellados,' Ma-

•noel José Moreira e outros; re-
lator antigo desembargador Ri-
beiro de Freitas Júnior, foi adia-
do por não estar completa a re-
.visão.- .—. -¦,- „-,. .-

A seguir fòi apresentado em
me"t para julgamento no pri-
meiro dia desimpedido o seguin-
te feito: Appellaçâo criminal, n.
1.376, de Campos, do qual é re-
lator o desembargador Oldemar
de Sá Pacheco. Nada mais ha-
vendo a tratar o presidente de-
clarou encerrada a sessão.
NA 13» INSPECTORIA REGIO-

NAL DO MINISTÉRIO DO
TRABALHO

O sr. Luiz Mezavllle, inspe-
ctor regional do Ministério do
Trabalho, assignou o seguinte
expediente:

Syndicato dos Contadores
de Nictheroy, communicando a
eleição da Commissão Executiva
e Commissão de Fiscalização e
syndicancias. — A" secção de
syndicalização, para o devido
registo, archivando em seguida.

Fortunato Vaqueiro Mar-
tinez, solieitundo homologação
da convenção de trabalho. —
Deferido.

Accacio Adolpho Pires, so-
licitando homologação da con-
venção de trabalho — Indefe-
rido.

Syndicato dos Operários
em Construeção Civil de Ni-
ctheroy, reclamando férias con-
tra ã firma Alberto Cocozza a
favor do associado Waldemiro
dos Santos. — Apresente o re-
clamante sua carteira profissio-
nal.

Syndicato dos Operários
em Construeção Civil de Mi-
ctheroy, reclamando férias con-
tra a firma Alberto Cocozza, a
favor do associado João Mar-
colino. — Apresente o recla-
mante sua carteira profissional.

Achilles Russo, reclaman-
do férias contra a firma Henri-
que Xavier de Azevedo. — Ar-
chive-se, em vista da falta de
elementos na petição inicial.

Associação dos Emprega-
dos no Commercio de Nicthe-
roy, reclamando férias contra a
firma Marino & Irmão, a fa-
vor do associado Claudino Var-
gas dc Faria. — Notifique-se
na fôrma da lei.

Associação dos Emprega-
dos no Commercio de Nicthe-
roy, reclamando férias contra a
firma Paulo Barbosa de ! Mo-
raes. a favor do associado Al-
cides Cunha. — Notifique-se
na fôrma da lei.

Edil dos Santos Vianna,
reclamando contra a Cia. Com-
plissaria de Café Minas Geraes.
por ter sido dispensado sem
ji sta causa. — Tendo o recla-
man té recebido a indein nização
regulamentar, arcliive-se.

Marques <fc Rocha, solici-
laudo homologação da couven-
ção de trabalho. — Deferido.

Auxillar-fisçal João Fi-
gueira Rodrigues, fazendo uma
commuiilcação. — Scicnte, Ar-
t-liive-se,

S,*s iiclicattí dos Contadores
de Nictheroy; eouiiíiunlcaifüo jã
haver réineltido os elementos
suscitados par o cadastro syn-
clk-âl, — Archive-se, em face
da/iiifortmiçfiOi .'

Syndicato cios Operários
lísUvàclÒres de ('abo Frio. com-
municando a eleição de presi-
:ienl<'. secretario e
— Proceda-se, nos
Informação,

— S\ mllcvtlç rio
I,- Kl 
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lermos da

Operários
in de fJar-

Notifique-se o syndicato nos
termos da informação. * *

Syndicato União dos Ope-
rarios Estivadores de Angra dos
Reis, communicando a exclusão
de diversos associados por va-
rios motivos. — Remetta-se á
Collectoria Federal, para cum-
prlmento da lei do sello no do-
cumento de fls. 2.

União dos Operários e Em-
pregados da Cia. Petropolitnna,
reclamando contra a Cia. Pe-
tropolitana. a favor de Orlan-
do Martins Moreira, Joaquim
Ferreira Soares, José Greeco;
Eivira Manetti, Biftssi Rlqueto

Aguarde-se a decisão da jus-
tiça relativamente ao assutn-
Pto. , .- . ¦*;

Manoel .Assumpção,-; reela-r
mando contra José Andrade'So-
brlnho, por ter sido dispensa-
do sem justa causa. —Faça-sé
a notificação.

Syndicato dos Empregados
no Commercio de Nictheroy. ra-
clamando contra a -firma Ma-
deira & Cia., por ter dispedido.
sem justa causa, o seu associa-
do Olympio José Martins. —
Submetta-se à apreciação da 1*
Junta de Conciliação e Julga-
mento de Nictheroy. »

Mario Dagna, communi-
cando a dispensa dos operários
Celso Pereira dos Santos, Al-
cides Nazareth Vianna. Moacyr
Ventura de Paiva e Jairo Char-
les. — Remètta-se á Colleeto-
ria, para cumprimento da lei do
sello no documento de fls. 2.

Herbert Schuppien, recla-
mando contra Guilherme Rei-
mer, por ter sido dispensado-
sem justa causa. — Arohive-se.
em vista da informação.

Caixa Beneficente Ampa-
ro Popular, communicando' a
sua fundação. — Agradeça-se.
Em seguida, archive-se.

Secretaria:do ..Conselho Na-
cional do Trabalho, •solicitando*
informações a respeito cTé 'Eli-
siario da Costa Dourado, r—
Arehlve-se.

Antônio de Almeida Filho,
pedindo que sejam descontadas
em férias algumas faltas veri-
ficadas durante o corrente mez,
digo durante o mez de março
p. p. — Deferido. Junte-se ao
processo em que o peticionario
requereu férias.

Plácido Vieira March on,
fazendo uma eommunicação.
— Dê-se sciencia ao Consórcio
da resposta do Syndicato.

Syndicato dos Operários
em Panificação de Nictheroy,
reclamando contra a firma nro-
priétarla da Confeitaria Gua-
nabara, por ter dispensado sem
iusta' causa o seu associado
João Gonçalves. — Façam-se
as notificações, devendo a fir-
ma reclamada trazer o livro de
registo de seus empregados.

Moura & Marcet, fazendo
uma consulta. — Não tendo a
peticionaria attendido a noti-
ficação de fls., archive-se.

Romulo Martins Agqiar,
reclamando contra a Cia. Leo-
poldina — Aguarde-se.
NA DIRECTORIA DE HYGIENE

DA PREFEITURA
O director de Hygiene e As-

sistencia da Prefeitura de Ni-
ctheroy assignou o seguinte ex-
pediente:

José Coelho da Costa. Rua Vele.
Uruguay n. 67. — Foi intima-
do a construir a caixa visitavel
e uma cozinha.

Proprietário do prédio sito á
rua Fróes da Cruz n. 98. —| Foi
intimado para, dentro de 48 ho-
ras, desobstruir a installação de
esgoto.

José Paulo Soares, travessa
Adelino Martins, junto ao nume-
ro 3fi e Castellar Linhares, Par-
que de Diversões Imperial. —
Compareçam a esta Directoria,
das 13 ás 15 horas, afim de
prestar esclareshnentos.

Manoel Rodrigues. Rua Vis-
conde de Itaborahy n. 188 —
Conclua as obras. José Martins
de Barros. Rua Santa Rosa nu-
mero 118. — E' preciso temi-
nar as pinturas, demolir os bar-
rações e fazer limpeza do quin-
tal.

José Rodrigues Ramos. Rua
Barão do Amazonas n. "J69 —
E' preciso fazer pinturas e caia-
.ções.

Marcllio Alcover. Rua Coronel
Gomes Machado n. 38. — E'
preciso collocar um deposito pa-
ra lixo.

INSPECÇAO DO LEITE .
Estão convidados a compare-

cer á Inspectoria de Leite, no
dia 3 p. futuro, ás 19 horas, os
srs. José Madeira e José Cons-
tanlino, respectivamente pro-
prietarios do botequim sito á
Avenida V de Setembro n. 276
e do vehiculo s|n.

Foram appreendidos. de ac-
còrdo com O regulamento da Di-
rectoria de Hygiene, 2 latas, 9
litros, 6 meios litros, 3 meias
garrafas, 4 bolsas, 2 sau-cos, um
vehiculo. uma licença, e 150 11-
Iros dc leite que foram inutill-
üàdos.

CONCURSO DE FAZENDA
Segunda-feira próxima, 6 do

corrente, serão chamados ás 12
horas, para a prova oral de In-
n\rz. que terá logar no salão no-
bre do Lyceu de Humanidades

"Nilo Peçanha" — Escola Nor-*
mal de Nictheroy, os seguintes
candidatos:

1 — Antônio de Oliveira Mar-
quês; 2 — João Cláudio GomesPereira; 8 — Alamiro Bica Buysde Barros; 4 — Delio Guaranáde Barros Filho; 5 — Áureo Gui-maraes Macedo; 6 — Athos deMello «enriques; 7 — EricoCampos Filho; 8 _ Ai-ycles An-tunes de Oliveira; 9 — Carival-do Salles; 10 _ Firmino Coseyda Silva; II _ Gl.dyr Petterle;
íl 

"~aHen,rJy 
paspar Lahmeyr;14 — Arnaldo Leão Marques; 15

Vi ÍTO B?ente: 16 - AntônioVieira Hennques; 17 — Anto-no Pereira de Castro Pinto Ju-
R hrP:-J8ic7 Iladiina Fredericci
r„c on: ^-Domingos de Bar-ros; 20 — Gabriel Figueira.Turma Supplementar
•> "7, 

, ací° Pires de Castro;
Í,7~ A,Iyric' Gomes Corrêa; 3 —blisa Martins da Silveira; 4 —Cordelia de Magalhães; 5 _ An-nette Sapeatiba Nunes; 6 — Ar-mando Seabra Fagundes; 7 —Dulce Rodrigues de Carvalho; 8— 1-ernando Guaraná; 9 — An-gelina Aglea Kaescher; 10 — Al-zira Queiroz Guimarães.
NAS 4» E 54 CIRCUMS-CKIFÇÕES ESCOLARES

Actos do inspector regionalForam assignados pelo inspe-ctor regional da 4' Circums-cripção Escolar os seguintesactos:
,,N(?n?eando a adjunta effectivaMarietta Dias de Freitas, parasubstituir a professora CelinaPalhares Cavalcanti, cathedrati-
ca addida ao Grupo Escolar"Menezes Vieira".

Nomeando a professora Dinar
Amaral, para substituir a ad-
junta effectiva Marietta Dias de
Freitas, do Grupo Escolar "Me-
cezes Vieira".

Nomeando a professora, Eliza
Manhães Ribeiro, adjunta effe-
ctiva da escola da Alameda S.
Boaventura, 282, para substituir
a cathedratlca effectiva da mes-
ma escola, Addy Almejda de
Souza.

Nomeando a professora Deo-
linda Carneiro de Mesquita, pa-ra substituir a adjunta effectiva
Luiza Vasconcellos Sodré, do
Cirupo Escolar "Joaquim Lei-
tão".

Nomeando a professora. Maria
Stella de Souza, para substituir
a adjunta effectiva,.Maria'Stel^
Ia Shrot Coimbra, da Escola
Modelo. * * -. >¦¦ '

Nomeando a pr-òfessora, Or-
landina Outeiral, para substituir
a adjdnta effectiva, Heloiza
Laura Peralta, do Grupo Esco-
lar "Nove de Abril" .

Nomeando a professora, Maria
de Lourdes da Ounha Lemos,
para substituir a adjunta effe-
ctiva, Maria da Conceição March
Mexias, do Grupo Escoalr "Me-
nezes Viena" .

Nomeando a professora, Al-
fiedlna Torres, para substituir a
adjunta effectiva, Idéa Narcisa
Leite, do Grupo Escolar "Joa-
quim Leitão".

Nomeando a professora, My-
riam Bastos de Carvalho e Al-
zira Elvas, para substituírem,
respertivamente, as adjuntas
efiectivas, Cecilia Torreão da
Cunha e Maria Luiza Monteiro
Collier, ambas do Jardim de In-
fancia da rua Evaristo da Vei-
ga.

O inspector regional da 5* Cir-
cumscripção assignou os seguin-
t*ss üclos *

Nomeando para substituir a
directora efiecdva do urupo
Escolar "Elisiario Matta", em
Maricá, professora Cacilda T.
de Carvaino Silva, a adjunta ef-
fectiva, do mesmo Grupo, pro-
fessora Graciema Cunha, du-
rante o seu impedimento.

Nomeando, para substituir a
cethedratica da escola da rua
Pio Borges n. 485, professora
Celina de Paula Domingues, a
professora diplomada, Maria da
Conceição Palmeira.

Nomeando para substituir a
professora profissional effectiva,
do Grupo "Nilo Peçanha", Ira-
cema Jardim Carneiro, em com-
missão, em Nictheroy, pelo de-
creto n. 8, de 20 de novembro
de 1935, a professora profissio-
nal, Marietta Pereira dos San-
tos, durante o seu impedimen-
to.

Tornando sem effeito a noz
meacão da professora Hilda Fo-
voas Rosas ,para substituir a
cathedratlca da escola n. 9, de
S Gonçalo, professora Noenua
Costa, a pedido, e nomeando
para a mesma substituição, a
professora diplomada Dirce Cor-
•pgQ

NO PALÁCIO DO INGA'
Foram recebidas hontem, pelo

governador do Estado do Rio, as
seguintes pessoas: r_

Leoni Kasefi; Arnaldo Fava-
res, presidente da Assembléa
Legislativa do Estado; Soares
Filho, secretario do Interior e
Justiça; Máximo Balieiro, depu-
tado estadual: Heitor Collet,
deputado estadual; Jayme Fi-
gueiredo, deputado estadual;
Pedro Steel, director de Hygie-
ne de São Gonçalo; Edgard Al-
meida: César Figueiredo, depu-
tado estadual; Moacyr Paula
Lobo, deputado estadual; Ar-
lindo Pinto, deputado federal;
commandante Baptista Pereira;
T B. Fortes; Bernardo Bello,
deputado estadual Commissão
das Jornadas Médicas do Cam-
pos, que offereceü uma resenha
dos trabalhos realizados; Erna-
nl do Couto, deputado esta-
dual; Luiz Braga Mury, com-
mandante geral da Força Min-
tar; Mario Guimarães, deputado
estadual; Lemgruber Filho,

Invade Bello Horizonte
Uma Onda de Crimes
m SANTA QUITERIA, UM

TA BARBARAMENTE A
5S«:,--~>'
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Maria da Cruz Cândida, no leito do hospital, victima datuna assassina de seu marido
BELLO HORIZONTE—, 2 (Docorrespondente) _ Nestes ulti-mos mezes, a onda de crimes

que invade a cidade é assusta-
dom. Diariamente a chronica
policial regista casos que cau-sam revolta pela sua monstruo-sidade. os desastres também
se dão com incrível freqüência.
sem uma justificativa. E em-
quanto os crimes e desastres en-
chem as paginas dos jornaes elevam a dòr a muitos lares, o
Tribunal do Jury vae absolven-
do os réos julgados ás suas bar-
ras. Na presente sessão, todos
os criminosos, muitos dos quaesautores de crimes revoltantes,
têm saido livres, como se nada
houvessem feito. Sabedores im-
punes, os) criminosos entram em
jury calmamente, muitas vezes
irritando a opinião publica.

ESMAGADO
Hoje, ás primeiras horas da

tarde, verificou-se horrível des-
astre nas proximidades do ce-
miterio do Bomfim. Esmagado
por um caminhão carregado de
pedras, um menor tevê morte
instantânea.

O menor Antônio Avelino Pe-
reira, filho de João Avelino Pe-
reira e Ermelinda Avelino Pe-
reira, com 10 annos de edade,
de cor branca, morador á rua
Serra Negra, na Villa Santo An-
dré, regressava á casa, de volta
do almoço que fora levar ao

. pae e trazia na cabeça um sacco
**¦¦••¦»¦.•. — n *¦¦ d-wiiw omm**s*^<y^w4MmtH>+t*o*m-m

deputado federal; Brandão Ju-
nior, prefeito da cidade de Ni-
ctheroy; Fidelis Sigmaringa
Seixas, secretario do Trabalho;
commandante Álvaro Miguelotte
Vianna, chefe de policia.
TTIW DONATIVO DO ALMERAN-
TE PROTOGENES AO "ABRI-

GO DOS POBRES» DE
CAMPOS

O governador Protogenes
G-ulmarães recebeu hontem oseguinte officio:"Exmo. sr. almirante, gover-nador do Estado do Rio. 
Saudações. — Tenho a honra
de aceusar o recebimento daimportância dè 2:000?000 (doiscontos de ráls), que v. ex. em
um gesto nobre quanto expon-
taneo, so dignou offerecer ao
Abrigo dos Pobres. Summamen-
te reconhecido a v. ex. por esse
valioso donativo, muito penho-rado exprimo a v. éx., os meusvivos e profundos sentimentos
de agradecimento. Aproveito oensejo para apresentar a v.
ex. os protestos da minha mais
alta consideração. Respeitosa-
mente subscrevo-me. De v.ex. Rt. Att". — (a.) padre Jo-
sé Severino da Silva, thesoureiro do Abrigo dos Pobres."
O COMBUSTIVEL PARA AAT'IAÇAO MILITAR E NAVAL

ISENTO DE IMPOSTOS
O secretario das Finanças

baixou hontem ao director ge-ral do Departamento do The-souro do Estado a seguinte por-taria:
Declarae ás repartições su-bordinadas que o combustível eos lubrificantes introduzidos noEstado e destinados ao serviçode Aviação Militar, e Naval, não

ostao sujeitos a impostos es-taduaes, corno não estão* tam-bem aos dos municípios, exvi,do disposto no Art. 17 incisoX, da Constituição Federal. -
Para que essa isenção setorne effectiva bastará que osmaterlaea sejam acompanhadosdo guia das repartições de Avia-

ção Militar e Naval.

de serragem, quando ao descera rua Marianna, quasi esquina
com Capitólio foi atropelado porum possante auto-caminhão car-regado de pedras.

O auto subia a rua Marianna
e ao abalroar o menor, esma-
gou-o sob as rodas, ficando a ca-beca da pobre criança horrível-
mente esphacelada.

O pequeno teve morte imme-
diata, emquanto o motorista
causador do desastre imprimia
maior velocidade ao caminhão,
fugindo.

BALEADA PELO MARIDO

BELLO HORIZONTE, 2 (Do
correspondente) — A vizinha
cidade de Santa Quiteria foi
hontem theatro de um crime
que abalou profundamente a pa-cata população da localidade.

Completamente influenciado
pelo álcool, um homem, sem

HOMEM MA-
ESPOSA

mais nem menos, cumpre a sua
antiga promessa, alvejando sua
esposa a tiros de revolver, dei-
xando-a mortalmente ferida.

A victima, dada a carência de
recursos médicos naquella cida-
de, foi transportada para esta
capital e ás 8.30 horas de hoje
dava entrada no Prompto Soe-
corro em estado grave.

Raymundo Cassiano Cândido
de Paula casòu-se com Maria da
Cruz Cândida, ha quasi 30 an-
nos. Dessa união, resultou 12 fi-
lhos. O marido, agricultor sem-
pre se entregou ao álcool. Es-
pancava a mulher e promettia
atirar-lhe e nos filhos. E hon-
tem cumpriu o promettidc\

Pianos e Rádios
novos, dos melhores fabrican-
tes. A LONGO PRAZO, E»t«
mez grandes descontos para
vendas á vista A MATHIAS,

unlco agente dos

123, Avenida Rio Branco, 12S

Vários offleiaes
's**

O ministro da Guerra, por
acto de hontem designou o ca-
pitâo Ernani Mazzini Silveira.
Freire, para exercer o cargo de
adjunto dó Serviço de Engenha-
ria da 3n Região Militar e ho-
meou para as funeções de mo-
nitor dê instrucção militar e
de equitações da Escola Vlte-
rinaria do Exercito, o 2o sar-
gento Marlense Xavier do Qua-
dros.

TINTA BRASÍLIA
Destrlbafdor Geral no

L. P. ANUtteW)
Rtoi

I

¦FSOBOIR'--

SEGUNDA níttü^i*..

U.MA LIÇÃO DE MORAL QUE EDIFICA AS ALMAS I

Elle prometteu-lhe casamento, no momento eni
que ella lhe deu o encanto de sua mocidade.

Passada a louca illusão, abandonou-a á própriasorte e ella se sentiu desgraçada.

Não desesperou, porém, e pela pratica da caridade,
procurou redimir seu peccado...
PECCOU PORQUE AMARA, MAS PELO PRÓPRIO
AMOR RECONQUISTOU A FELICIDADE PERDIDA

mm

Consignações
SEM MENSALIDADE

A Casa Bancaria, "CAR-
TEIRA DE CREDITO
GARANTIDO, S. A.".
empresta qualquer quan
tia aos funecionarios pu-

blicos federaes.
BE0CO DAS CANCEL-
LAS, 17 — V andar.

23-0886.

O ClNgMA D
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"A França Mostrará Que Não se Vio-
Iam impunemente os Compromissos"

Os nazistas de Dantzig

Os prisioneiros do
Chaco

preparavam uma
surpresa

VARSOVIA. 8 (Havas) — Sc-
Bundo noticias chegadas dc
Dantzig, os nazistas du-pieün
cidade, animados pela vietoria
alcançada pelo chanceller HI-
tler, preparavam de surpresa
uma proclamação para as novas
eleições no sentido de obterem
na Dieta a maioria de dois ter-
ços necessários para modificar
a constituição de accordo com
os seus desejos, o que não pu-
deram conseguir nas ultimas
eleições realizadas ha um anno

Outra conseciuencia do golpe
de força allemão de 7 de março
e do plebiscito de 29 do mesmo
mez, é a promulgação pelo Se-
nad , com violação flagrante
da constituição, do orçamento
sem subbettel-o á apreciação da
Dieta.

,. Quanto ao alistamento no
"Reichswher" dos cidadãos de
Dantzig, o Senado fez publica»
uma nota af firmando que esles
engajamentos são voluntários e
não contrariam i estatuto de
Dantzig, acerescentando que os
dnntzguenses de origem polone-
za serão alistados no exercito
pnlonez.

Se fracassarem as nego-
ciaç5es a Inglaterra irá

em defeza da França
PARIS, 3 (Ha- as) — Na car-

ta dirigida a 19 de março ul-
timo ao embaixador da França
em Londres, sr. Corbin, o mi-
nistro dos Negócios Estrangei-
ros da Grã Eretanha. sr. Éden
declra que, se fracassarem os
e Forços conciliatórios tentados
no entendimento proposto, "o
gove".-no britannico examinará
immediatamente, em consulta
C"in os governos francez e hei-
ga, as medidas a serem toma-
dns para enfrentar a nova si-
tua .o iü.sim criada" e "irá
immediatamente em auxilio dc
governo francez de conformi-
dade com o tratado de Locarno
por ms i de todas as medidas
de commum accordo."

A situação dos Domi-
nios Britannicos

LONDRES, 3 (Havas) — Em
resposta áó deputado conserva-
dor sr. Astor, «jue pediu pre-
c'sas Infirrcações sobre a po-
sição dos üominios britannicos.
o ministro dos Negócios Eis-
Ira ligeiros sr. Edcn declarou
na Câmara dos C :: -muns."Os Domínios não são signa-
tarios do paclo de Locarno mas,
naturalmente são conservados
o mais estreitamente i os:.'.ti a
par de cada phase das actuaes
ne-jocii.ções."

O major Atiles, leader da op-
posição, declara que vê ahi muis
uma razão para preconizar a
extensão do systema de segu-
rança a todos os membros da
Sociedade das Nações, sem o
o; ¦ os Domínios ficariam do
lado de fora."De accordo — respondeu o
sr. Éden. Desejo vivamente
que' a base do syslem;> seja
alargada mas a Câmara ha de
compreender que a origem de
tudo isto está na denuucia d«>
Locarno."

Como os deputados conser-
vadores Ducan e Sandys per-
guntassem se a Italia dirigira
á França e á Bélgica communi-
cação análoga 6 meneionn('a
pelo sr. Éden, este declarou
qne não tinha nenhuma con-
f'--nnição a respeito e só podia
responder quanto ao governo
britannico.

0 embaixador François
Poncet reoecupará o
seu posto em Berlim
PARIS, 3 — (Havas) — Des-

mente-se que o embaixador em
Berlim-, sr. François Poncet, que
toma parle na conferência dos
embaixadores reunida no Quai
d Orsay, deva partir de licença
logo aps a conferência.

O sr. François Poncet irá
reoecupar o seu posto ao mes-
mo tempo que os seus collegas
de Lond-rs, Roma e Bruxellas,
uma vez que a presença desses
diplomatas nesta capital não
seja necessária.

0 "Temps" acha que as
propostas do Reich cau-

saram decepção
PARIS, 3 — (Havas) — O

"Temps" escreve em editorial.
"Tudo parece indicar que a im-
pressão produzida pelas propôs-
tas do chanceller Hitler criou
um certo mão eslar, tanto em
Londres como em Paris e em
Bruxellas. A decepção dos cir-
culos politicos britannicos é tan-
to mais evidente quanto é sabido
que os inglezes contavam com
um gesto do Reich sobre cuja
significação não pudesse haver
equivoco, e que abrisse tranca-
mente a porta a negociações
equit ativas e fecundas. Esse
gesto, o sr. Hitier nao o teve.
Sua proposta concernente aos
2ü annos de paz não e acompa-
nhada de nenhuma das Sfran-
tias indispensáveis ao êxito de

tal empresa diplomática, e os
inslezes não podem dissimular
eme o memorandum allemão nao

traz senão fraca conr.i ibuiçao

para um acção commum ver-
dadeii amente constructiva.

A Bélgica e a França
deliberam em particular

PARIS, 3 — (Havas) - O sr
Flandin recebeu de manha, o

conde de Kerchove de Dentei-
í;!.3m, embaixador da Bélgica
rm Paris.

A onl revista quc 
' '

de rncia hora, \ cií.-. -¦ i

reunião eventual das potências
ocarnianas,
Von Ribbentrop ahmv
çou em companhia de

Mac Donald e lord
Londonderry

LONDRES, 3 - (Havas) - O
sr. Von Hoesch offereceu na
sede da embaixada allemã um
almoço em honra dos srs. Mac
Donald, Londonderry e von Rib-
bentrop.

Uma pessoa da embaixada
declarou que a recepção fora de
caracter intimo e sem nenhuma
significação politica.

0 governo francez inte-
essado na prompta rea-

lização da conferência
das potências locar-

neanas
PARIS, 3 — (Havas) — Em-

bora os círculos officaes britan-
nicos alleguem que a convoca-
ção da conferência das potências
locarneanas em Bruxellas não ti
vesse sido officialmente sugge-
rida pelo governo de Paris ao de
Londres, convém precisar que
essa eventual idade foi objecto
de conversações officiosas, em
Paris entre o sr. Flandin e sir
George Cia e, em Londres, en-
tre o embaixador de França e o
sr. Éden.

A inicativa cabe a Paris, que
desejaria que a conferência íos-
se immeda tamente realizada,
mas o governo britannico opinou
que se devia estar previamente
preparado por um completo exa-
me do plano de paz allemão
feito em cada capital e seguido
das negociações diplomáticas
entre os locai canos, afim de or-
ganizar precisamente a confe-
rencia que o goveno britannico
só desejaria que se reunisse de-
pois da Paschoa.

A Allemanha não res-
pondera immediata-

mente a consulta do sr.
Éden

LONDRES, 3 — (Havas) —

Confirma-se que o sr. Von Rib-
bentrop náo dera a entender ao
sr. Éden que o Reich poderia
oomnromettpr-se a não fortifi-
car a Rhenania durante o pe-
riedo intermediário.

Não se espera que o governo
do Reich responda immediata-
mente, de maneira minuciosa,
aos pedidos de esclarecimentos
feitos verbalmente hontem pelo
sr. Éden ao delegado allemão e
relativas ao "plano de paz
apresentado pelo Reich.

Opina-se que a esse respeito a

Allemanha esperará conhe.çéi
primeiramente o ponto de vista

dos outros estados signatários
do pacto de Locamo.

A carta dirigida pelo sr.
Éden ao embaixador
francez, sr. Charles

Corbin
PARIS, 3 (Havas) — B o 80-

iiutnte o texto Lraduzid-j cia
carta dirigida a 2 do corrente
pelo sr. Anthony Bl«K-,n ao em-
baixador de França sr. Uiar-
les Corbin:

Forelgn Office, Io de abril
de 1936. Meu caro emui'X.i<lor.
Tenho a honra dd enviar uic-lu-
=o a v. ex. a carU pròy.mta no ,
texto das propostis de J9 üe
março pelos representante» da
Bélgica, França, irà -Bretanha
ê Irlanda do Norte, e Italiu. -\ .
ex deverá compiaendor «íue a
entrega des-.a ca-ta mio impl -
oa de modo ne.V.ium nue ua 01.1-
Mão do governo britannico "e-

rham fracassado os «Mloi-ços de
conciliação de q-io se trata nc
reretida .;a'ia.

"Como sataeis >•¦.-it.ciwi lu.ie
do governo alie-vio cenas pio-
tostas que commu Meamos *
vússò governo e t<* iua*i «la-
mos a nos'i.1 immedl.ua ai tu.-
i-ão. ISntren s.-n:-es o (Ji-vi-rrie uo
S ai. está oro n Mo, c« -.-forme

i..o paras-r.-ip.tio i-!u ^ l>-opub.aá
üe 1!) de março, a dar l'das *s
ir.strucçóes uos hiíuh 06ta--« ?-
maiores geneai ,s no sul ao ue
entrarem immedlaíann-ma «*m
contacto com o estado maior
francez para fixa,.- as condi-
cões technicas en. que deveriam
ser executadas as obrigações a
que allude o citado paragra-
pho.

b'ica entendido, eiitrotan-o,
que esse contacto entre os esta-
üos-inaiores «não pou«ra Kerar
para nenhum do dois tfoypiuo*
eompromlssoa de ordem polui-
ca, nem nenhuma obriga.-ao
quanto á orga-nização da dofe-
sa nacional. Folgarei em roce-
ber de v. ex. a confirmação de
que tal 6 tambem a interpreta-
cão do governo francez.

"O governo de S. M. britan-
nica propõe que as conversações
dos estados maiores necessárias:
para estabeelcer os contactos
em questão sejam realizadas
em Londres. Assignado Antho-
ny Fden."

li" o seguinte o teor da res-
posta do embaixador de Franca:

"Sr. secretario de listado.
Tivestes a bondade de infor-
mar-me por carta de lu de abril
que o governo de S. M., con-
forme ao dis.po3to no paragra-
pho 3° das disposicjOes redigi-
das em Londres a 1» de marco
pelos representantes da Belgi-
ca, Franga, Grã-Bretanha e
Italia, está prompto a dar aos
estudos maiores britannlcoa
tnstruoções no sentido de entra-
reriii desde já, em contacto com
os representantes do estado-
maior francez para fixar as
condições technicas em que se
executariam as obrigações, vi-
sadas pe.o referido paragrapho
emf caso de aggressão não pro-
vocada." Km nome do governo da Re-
publlcu tenho a honra de duclttr
i-ar a v. ex. quo fica entendi-
do entre os dois governos quo
semelhanie ooritai to uão podo
acarretar nenhum coniproiiiisso
de ordem nolUica. nòrn nenliu-
ma oi-i: fio qi;-.i lo a orga-

o ai;i5 iricoil Vi.- '••¦•'•vcMnrt
PlflliO «.'OMITE' OA COXFIO-

IIV.NCIA ÜA PAZ
BUÜNOS AIRES, 3 (Havas)

 O Comitê da Conferência «ia
Paz resolveu que a evacuação
dos prisioneiros será feita a.i-
vês do norte da Argentina, l '.a
estrada de ferro de Formosa,
depois de obtida autorização do
governo de Buenos Aires.

As condições sanitárias se-
i-ao fiscalizadas por médicos
argentinos.

A corrida de seis
dias de Ams-

terdara
A1USTF.RDAM, 3 (Havas) —

13' a seguinte a classificação
final dos concurrentes á cor.-l-
da dos Seis Dias.

1» logar — Slaats e Charllor;
»2, Van Kempen; 3o. Villlet e
Denee.f. Em 145 horas foram
percorridos 3.1)60 kilometros.

O vôo de Reginen-
si e Bailly

PARIS. 3 (Havas) — O avião
bimotor "ilooland", a cujo bor-
do André Bailly e Jean Regi-
nonsl faraó uma viagem dt-
propuganda á Amerlca do Suj,
foi acondicionado e expedido
para o Havre, onde será em-
barcada a 7 do corrente para o
Rio de Janeiro.

O mecânico Mantglier segue,
com o apparelho. O aviador
Reginensl deixará a Franca em
meiados do mez corrente afim
de proceder á reposição do ap-
parelho. Bailly, que partirá a
ia de maio próximo, tenciona
seguir por via aérea,

Todos oa preparativos de via-
gem estão definitivamente es-
tabelecldos e foram approva-
dos pelo ministro do Ar sr.
Mareei Deat que manteve o

concurso concedido pelo ante-
rior titular da pasta general
Denaln.

Antes da partida, os aviado-
ros continuarão a fazer vôos de
ensaio no aerodroino de (.luayn-
court a bordo de um avião do
mesmo typo.

5
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\s férias dos tra-'^Ihadores da ta-
orensa japoneza

' TOKIO, 3 (Havas) — Hoje,
dta das férias semestraes dos
trabalhadores da-imprensa, não'foi publicado no Japão nenhum
jornal.

AVENIDA, 110 (Jornal do Brasil) AVENIDA, 147

4." - Feira
VENDEU
PAGOU

26441 com 200
Sabbado vendeu 26444 com 200 contos
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Extremistas gou-
demnados em

Varsovia
VARSOVIA, 3 (Havas) _ O

tribunal de Bialystok coi 'e-
ninou 33 extremistas a penas
variando entre um e cinco .in-
nos deprtsão.

FalieGeu o dire-
ctor do "Argenti-
nisciie Tageblatt"

BTTRNOS A TRES, 3 (Ha%as)
— V-Intlrnádò por breve enfer-
midade, falleceu o conhecido
jornalista sr. lirnesto Alemã,
administrador, e co-proprie-n-
rio do "Ai-genllhische Tage-
blatt-'.

Adoptada, em
Porto Alegre, a

instituição do
trabalho

voluntário
PORTO ALEGRE, 3 (A. B.).

— Interessante movimento de
solidariedade está empolgando a
cidade. Trata-se de organizar
turmas de trabalhadores e vo-
Unitários para construir em um
só «lia a linha de illuminação que
vae ao sanatório de Belém. Já
ha grande numero de pessoas
que oiTereceram seus prestimos
tle modo que no dia marcado
para o inicio dos trabalhos, es-
pera-se que verdadeira multidão
esteja a postos para estender a
linha. Entre as adhesões en;on.
tram-se a de pessoas de .desta-
que social, que trabalharão na-
quelle dia como simples opera-
rio..

OS AUTO S
Ch oc a ra m - se
Vio I entam ente

Duas senhoras feridas no accidente — 0 commissario Vidal Martins e o
investigador Nogueira sairam tambem feridos

Desmoronaram sete
casas em Lisboa

LISBOA, 3 (Havas). — Devido
ao desabamento de .uma barrei-
ra iio Jardim Botânico, provo-
cada pelas recentes chuvas, des-
moronarani sete casas na rua da
Alegria.

Os respectivos habitantes ti-
nham abandonado os prédios ha
alguns dias.

Dae leite aos vossos filhos, pois, é
elle poderoso elemento desnutrição
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Airiy Mollison em
busca de um novo

reGord
\ CEl.IOTIltB AVIADORA IN-
GI.lsl/.A PHETBNU12 CONUU1S-

TAL-O NA LMJAÇAO I.OJV-
DU12S-CAP TOWN

LONDRES, 3 (Havas" — A
aviadora Amy Mollison, que
partiu esta manhã para tentar
bater o record na ligação ae-
rea Londres-Ctdade do Cabo
rumará, para a Hespanha, don-
de seguirá este itinerário:

Oran (Argélia). Sahara até o
Niger, Angola e África do Sul.

Tommy Rose, cujo raid a
aviadora tenciona bater, segui-
ra a rota da África Oriental.

entre
Rumania

uma
convenção aéraa

a Rússia, a
ea

Tcliecoslovaquia
BUCAREST. 3 (A. B.l. — Foi

assignadn uma convenção aérea
entre a Rumania, a Tchecoslova-
quia e a Rússia, reguladora do
trafego de aviões entre Moscou
e Praga. Essa linha aérea será
iniciada dc forma regular em
maio deste anno e será feita por

I apparelhos russos e tchecos.

O auto n. 9.896, ainda
A's primeiras horas da noite

de hontem, no trecho da -.-.ve-
nida do Mangue, próximo á rua
Carmo Netto, oceorr u um
desastre que por pouco não sa-
crifleou quatro vidas.

O choque, que foi violeiills-
slmo, deu-se com um auto de
praça e um carro da policia.
BELA AVENIDA DO MANGUE

Pela avenida do Mangue, em
direcção â praça da Bandeira,
corria o luto de praça n. 9.8%,
dirigido pelo motorista Manoel"SANATÕSSÊ

PARA TOSSE

Decl a ração
Syndicato dos Representantes Commerciaes Junto

ás Repartições Publicas
O Syndicato da Classe dos Representantes Commerciaes Jun-

to ás Repartições Publicas, tomou parte na commissão que pro-
moveu o almoço do dia 4 do corrente mez, ao exmo. sr. governa-
dor da cidade, em face dos relevantes serviços prestados a nossa
classe e dentre elles cumpre-nos relembrar: — O rconhecimento
official da nossa Carteira Social para apresentr.ção de propostas
nas varias dependências da Prefeitura e o pagamento, a nosso
pedido, de todas as contas em atrazo, de fornecimentos feitos
pelo Intermédio do Departamento de Compras, beneficiando des
sa forma a muitos de nossos associados prejudicados no recebi
mento de suas commissões.

A COMMISSÃO EXECUTIVA
Argemlro Camarão, presidente.
Luiz de Góes Calmon Britto, thesoureirp
Ormindo Miranda, secretario.
Álvaro Gomes Ribeiro, membro vogaL
Cai-los Guimarães, membro vogai.

governo
chu' e os inciden-
tes na fronteira

da Mongólia
HSINKING, 3 (Havas) — A

Agencia Domei annuncia que o
governo mandchu dirigiu hon-
tem ao governo da Mongólia
.Exterior uma nota em cius
chama a attenyão para as re-
percussfios extremamente gra-
ves ciue as provocações 1.1011-
goes poderiam ter nas relações
entre os dois paizes se o gover-
no da Mongólia não lhes puzes-
se termo dentro do'mais. curto
prazo.

no local do desastre cercado
Trillo, conduzindo-como passa-
geiros a sra. Maria Silva, min-
ca, casada, de 43 annos e Es-
ther Santos, branca, de 11) an-
nos, solteira, ambas residentes
á rua Luiz Pinto a. 59, casa 3.

Em sua reetaguarda corria o
auto particular n. 7../8ÍS, de
propriedade e sob a direcção
do investigador da secção de
(•'urtos e Roubos da D. G. I.,
Nogueira, que levava cm sua
companhia o chefe da mesma
secção Martins Vidal,

O DESASTRE

Ap allingirem ambos os ye-
luculi s o cruzamento da ''eíe-
rida avenida com a rua Carmo
Netto, um omnibus que trafe-
gava 3m excessiva velociOide
tentou passar á frente do car-
ro dos policiaes.

No intuito de evitar um clio-
«uic tremei.do, o investigador
Nogueira i.orceu o volante do
seu carro para evitar ir em ci-
ma do omnibus. Foi infeliz,
porém, po's o mesmo perden-
do a direcção foi abalroar coin

por populares
- i o auto de praça, ntlrando-o no

centro da rua Visconde dc
Itauna.

OS FERIDOS

Com a violência do choque
as duas senhoras foram atira-

i das ao solo, sofrrendo ambas
contusões b escoriações genera-' liziiclas pelo corpo, sendo me-
ilibadas porém no próprio lo-
cal por uma Ambulância da As-
sislencia. ,

Enicíiitinio estas duas senho-
rtir> aguardavam os' soecorros. O
comni'ssnrio Martins Vidal, .|uu
soffreu forte contusão nn per-
na c escoriações generalizadas,
era meltldo em um outro auto
pelo seu auxiliar e conduzido
a-, Posto Central de Assisten-
dá. onde. depois dc conveni-
entciiientc medicado, retirou- se.

NO LOCAL A POLÍCIA
D commissario Levy de Car-

viij.li.òj qne se achava de dia no
'i'ía districto policial, tendo co-
nhecimento do facto foi ao lo-

I cal, tomando todas as provi-'ciências quc q caso exigia.

cerca
ain a

qualqutr das duas partes Inte-
ressadas."O meu governo está de ao-
cordo para ciue as referidas
conversações sejam entabola-
das em Londres. — Assignado
Ch. Corbin."

O outro documento da secre-
taria de lOstado diz:"Forelgn Office, 19 — 3 —•
36. — F-xcellencia. Deportan-
do-me ao texto das disposições
das "propostas" redlsrldas pe-
los representantes da Bélgica,
França, Grã-Bretanha e Italia,
em data de 19 de março de
1936, estou autori-zado a dar-
vos a garantia formal de que
se fracassarem os esforços de
conciliação tentados no arranjo
mencionado, o governo de Si.
M. britannica examinará ini-
mediatamente em consulta coro
o vosso governo e com o gover-
no belga as medidas a serem to-
madas para enfrenlar a nova
situarão que fosse assim cira
«lo. O governo de S. M. accor-
rerrá i th medi a tamente om au-
xilio do vosso governo d» '
accordo com o tr»t*do il
r.dearno com

deportados politi
gos portuguezes
de volta a Lisboa
LISBOA, 3 (Havas). — Foram

repatriados de Loanda, pelo"Nyassa", quatro deportados
políticos, entre os quaes o dr.
José de Carvalho.

DUARTINA
para o estômago e calmante

A luta no México
— Em Acambaro. no estado
rte iTuãhájuàtoi as autoridade:
mijiiiripnes repelliruni um at» •
¦4\>h ilos rebeldes oue pr^lên-

iSlIniii usouear a localidade • por" »m liberdade todos os pri o-
n»lr.,s Foram presos elnc"

t'das a» medida? i>om"m«*rctitritea açcusado* de
.¦- 1 ....... *,H..Iilir1* ,

da deusa nu-.i-ii aí uart decididas de couimc-iw *ccordo. cumplicidade com o» rebelde».

A eseandalosa fal-
íencia da Compa-
nhia de Seguros

Phoenix
VIENNA, 3 (A. B.l. — Foi

iniciado processo criminal con-
tra tres funccionarios da Com-
panhia de Seguros Phoenix, ac-
cusados de fraude, na prepara-
ção da ruidosa fallencia da com-
panhia.

O commissario geral da pro-
paganda, coronel Adam, declarou
pelo radio que o desvio de fun-
dos de reserva vinha sendo ope-
rado ha cerca de 5 annos, n uma
media de 50 milhões de schil-
lings por anno.

A suppressão dos Cursos
Complementares

Não se tendo supprimldo es-
-es cursos, o Instituto La-Fay-
ctte ainda recebe matrículas na.

J novas turmas para Iodos os cur
• sos superiores.
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ASSIGNATURAS

Optimo ? Sim ! Mas bara-
tissimo também E' o que se
pode afíirmar dos artigos de
moda para senhoras, homens
é crianças, que offerece

A EXPOSIÇÃO. Tudo pelo
CREDIÁRIO, com direito aos
prêmios em Apólices dè Mi-
nas Geraes. Avenida Esq.
Sao José.

Para o Brasil :
Atine .... 5OS00t
Semestre . . 3O$00i,

Para o exterior :
Anno .' . . . 80S000
Semestre . • 45$<>0°

Venda avulsa: Capital, $200; interior. $300;
Aos domingos. $2U0 - Interior, «300

São cobradores autorizados os srs. Lou-

renço Amaral » J T. de Carvalho.

B. Espirito Santo (Succursal) — Dire-

ctor: Dr. Arnaldo Arruda - Rua Jeronymo
Monteiro, 81. 1.' - Victoria.

CORRESPONDÊNCIA
Toda a correspondência com valor ou

sobre assumptos que entendam com assigna-
turas e outros de Interesse da administra

ção deve ser dirigida ao gerente do DIARIO
CARIOCA. ,

INSPECTOR VIAJANTE
Está percorrendo os Estados do Rio e Es-

plrito Santo, o nosso companheiro Romualtío
Perrota. ""tópicos

A NOSSA SITUAÇÃO FINANCEIRA
O Tribunal de Contas

recebeu do ministro da
Fazenda o balanço finan-
ceiro e patrimonial do
exercicio de 1935. Pela ex-

posição clara e detalhada
do sr. Souza Costa póde-se,
facilmente,.avaliar a som-
ma enorme de esforços
empregados pelo governo,
no sentido de seguir a dl-
rectriz traçada para ser
-obtido, dentro de pouco
tempo, o equilíbrio orça-
mentario. Apesar da si-
tuação difficil que aperta
todas as nações, destruin-

do em muitas a própria prosperidade, o go-
verno brasileiro, enfrentando as difficuldades
que todos conhecem, realizou uma obra nota-
vel no combate ao "déficit". A compreensão
nítida desses deveres para com a Nação, le-
vou o governo a se empenhar nesse trabalho
rigoroso de restaurar os créditos do Brasil,.
concertando as suas finanças, que a Revolução
encontrou depauperadas.

Como indice desse esforço titanieci,
basta dizer que o "déficit" previsto, de
1.100.979:6415300 foi reduzido ao "déficit"

real de 149.308:385$100. Isso é significativo.
A compressão das despesas levada a effeito em
todos os sectores da administração publica
foi seguida da elevação das rendas, facilltan-
do assim a luta contra o "déficit", que vinha
augmentando, cada vez mais, numa manifes-
tação alarmante da incúria e da loucura ad-
ministrativa dos governos passados. E uma
coisa cumpre notar: as grandes obras de uti-
lidade publica não foram suspensas e o go-
verno tem pago, em dia os seus compromissos
financeiros.

tão necessário como o sangue. O Reich pas-
sou a estudar o assuiftpto. pondo era pratica
cinco medidas principaes, com,o objectivo de
dispor de reservas de petróleo em caso de
guerra: — 1") pesquisas de novas fontes de
petróleo; 2°) accumular reservas; 3o) pro-
ducção artificial de petróleo; 4°) importação
de petróleo estrangeiro; 5o) conquista ou des-
truição das fontes petrolíferas do inimigo.

Para ter capacidade bellica, o Estado,pre-
cisa possuir suas próprias fontes de matérias
primas. E' o que nenhum paiz deve esque-
cer nesta hora de desvairamento universal.
O Brasil que não tem nenhuma questão a
resolver com os seus vizinhos, a respeito dos
quaes mantém as mais felizes relações de
cordialidade — o Brasil, apesar dessas suas
condições peculiares, não deve esquecer os
ensinamentos da experiência. Mesmo porque,
em caso de guerra mundial, seremos attingi-
dos fatalmente pelas medidas tomadas pelos
"economistas bellicos". Precisamos olhar com
attenção para esses assumptos, afim de que
não venhamos a soffrer as conseqüências
dramáticas de mais uma falta de previden-
cia.

\i2
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ECONOMIA DE GUERRA
Nessa coisa de guerra

quem fala com sincerida-
de é Ludendorf: — um no-
vo conflicto mundial é
inevitável. E, partindo
desse postulado, diz que
o Estado deve preparar-se
para enfrentar todas as
eventualidades. Na luta ha
um objectivo — a ahnul-

lação do inimigo. Para isso, não se pôde pen-
sar em limitações, impondo-se o emprego de
todos os meios de acção: — guerra chimica,
submarina, bombardeio das cidades, e sem
formalidades de declaração. Para que cerimo-
nias ? E não esquecer nunca que não se trata
apenas de bater a nação inimiga, mas de pro-
vocar o extermínio de todo um povo en>
guerra.

E pensando talvez em Moltke que, deante
das ponderações do Kaiser para sustar o
avanço no Oeste em 1914, sentiu desmoronar
toda a sua personalidade, sendo depois lm-
possivel afastar do cérebro a impressão desse
desastre, Ludendorf f aconselha: — o .chefe do
Exercito é um homem que deve, por sua
intelligencia, sua vontade e sua coragem, di-
rigir a guerra total para salvaguardar a exis-
tencia do povo.

Aquelle que faz a guerra tendo em con-
ta os [íènsamentos de oulro, servindo de in-
slrumento a uma vontade estranha, não é
uni chefe militar; não serve para um posto
que exige um trabalho pessoal, conhecimen-
tos próprios e uma vontade inquebrantavel.

A Allemanha ouviu a palavra do grande
capitão da guerra mundial. Aceitou os seus
conselhos ?

Não sabemos se o Terceiro Reich está con-
vencido de que a guerra é o "único caminho
da historia" Admittida, porém, essa fatali-
dade, resta somente cumprir os outros itens
elaborados oor Ludendorff. E' tratar de pre-
parar se. Chegamos, em fim, á economia de
guerra, capitulo importantíssimo c de toda a
acluahclade.

Clemenceau, dirigindo-se a Wilson no
-ii -lò das acções deci.sivas de 1918, declarou:

— nas bclp.lhns do futuro o coiiú*us!.!vçi c

PROBLEMA DE FISCALIZAÇÃO
A Commissão Mixta de

Tabellamcnto reuniu-se,
hontem, afim de examinar
algumas reclamações for-
muladás centra a fixação

. - ., de preços de certos gene-
V-X^^j- ros. As queixas foram juj-
í JÉ^ gadas improcedentes, ten-

do sido mantidos todos os
actos anteriormente ap-
provados. Depois, a com-
missão passeu a tratar de
outros as:umptos, con-

cluindo por suggerir á Prefeitura a criação da
Bolsa de Frutas, Verduras e Legumes.

A opinião publica' acompanha, com justl-
ficado interesse, os primeiros passos do or-
gão recem-constituido pelo prefeito. Por em-
quanto, não ha motivos para desconfianças.
As suas primeiras resoluções tiveram acolhida
sympathica por parte da população. Estan-
cou a campanha altista, tendo mesmo bai-
xado o preço de alguns artigos. Urge, agora,
fazer uma revisão geral de todas as tabèllas,
porque os gêneros de primeira necessidade,
em grande maioria, ainda estão custando
quantias que se não justificam. Esse estado
de coisas criado pela commissão dissolvida nâo
pôde perdurar.

O novo órgão deve considerar o aspecto
do problema a que nos referimos, uma vez'que um tabellamento mais rasoavel se im-
põe como imperativo dos mais relevantes in-
teresses do povo carioca. Entretanto, convém
salientar que a sua tarefa não termina na
sala das sessões, num ambiente puramente
burocrático, sob a presidência do secretario
da Prefeitura, sr. Miguel Timponi. Cumpre
zelar pela execução das suas decisões. Pare-
ce-nos que o lado da questão é o mais im-
portante. Não adeanta baixar preços de ge-
neros apenas no papel. E* indispensável exa-
minar se as tabèllas approvadas estão sendo
obedecidas pelos varejistas e feirantes. Sem
fiscalização rigorosa se tornarão inúteis todos
os actos da commissão. Toda a população ca-
rioca é testemunha da burla que se verifi-
ca em torno da venda dos produetos de pri-
meira necessidade. Isso não pôde continuar.
Não sabemos se a culpa cabe aos fiscaes da
Municipalidade ou á própria engrenagem da
fiscalização. Talvez os funecionarios não se-
jam responsáveis por essa situação, devendo
todos os males actuaes serem levados á conta
do defeituoso apparelho fiscalizador. De qual-
quer fôrma, porém, o caso deve ter uma so-
lução. E' o que o povo carioca espera da ca-
pacidade dá Commissão Mixta de Tabeliã-
mento.
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OS CONTRATADOS
Os contratados já estão

percebendo o seu abono,
de accôrdo com a lei 183,
de janeiro ultimo, que es-
tabeleceu aquelle beneficio
a contar de Io -de abril.
Estão, por conseguinte,
aquelles servidores da Na-
ção certos que o seu di-
rei to está amplamente ás-
segurado. Este ponto da
questão é matéria ven-
cida.

Acontece, porém, como
frizamos, hontem que nem em todos os Minis-
terios as tabèllas já estão organizadas, para o
estudo do presidente da Republica. Essa irre-
gularidade é que não se explica, porque hou-
ve tempo de mais para preparal-as. Se hou-
ver um " corre-corre", á ultima hora, não
cabe evidentemente a cuipa ao sr. Getulio
Vargas,

O Ministério da Agricultura, por exem-
pio, não apromptou as tabèllas do seu pes-soai. E lá mesmo, na impossibilidade de pre-
paral-as, já se cogita de pagar o abono
aquelles servidores, em folha separada. Seja
como fôr, englobada aos vencimentos ou des-
tes desligado, o abono será pago aos contra-
tados em princípios de maio.

Resta, apenas, aquelles esforçados ser-
ventuarios aguardar agora o reconhecimento
do seu direito ao titulo de funecionarios pu-

blicos, conforme, c!?.i'r.mente, reconhece a
Constituição de julho. Matéria contravertida,
tem ella dado" margem a interpretações em
choque, pondo a these em situação de merecer
uma definição verdadeira pelo poder judi-
ciario, que terá, sem duvida, opportunidade
de se pronunciar, como já se pronunciou a
Commissão Revisora dos Actos do Governo
Provisório.

SS
A FEROCIDADE COMMUNISTA

Um telegramma publi-
cado pela imprensa, ha
poucos dias, noticiou que a
justiça dos Soviets con-
demnou á morte tres em-
pregados de uma estrada
de ferro. O crime desses
tres homens foi a suspeita

¦/Zsjí^Ê%mffi de estarem elles dirigindo
JmmJ Jfâ um movimento con tra-re-

volucionario, visando aba-
lar a estruetura do regime

implantado, pelo terror, na Rússia desgraça-
da. Veja bem o público. Naquella republica,
quem estiver conspirando morre como um
cão. Ali não ha processos. A simples denun-
cia é o crime comprovado. A opinião do
mundo precisa fixar bem esse aspecto da jus-
tiça vermelha.

Emquanto o governo soviético age dessa
maneira com os que julga perigosos ao pode-
rio do regime, matando sem dó nem piedade,
com frieza e perversidade, os seus porta-
vozes têm a coragem de gritar contra; sup-
pestos mal tratos soffridos, era outros paizes,
pelos chefe» de motins, agarrados, com ar-
mas nas mãos. na tentativa diabólica de im-
pôr o communismo.

O mundo inteiro está no dever de tomar
medidas de repressão decidida contra esses
assalariados. A Rússia defende-se, ferozmen-
te, contra os adversários dos Soviets. Os seus
Códigos são terriveis e odientos. Os juizes
vermelhos não conhecem outra justiça sinão
a pena de morte. Dezenas de milhares de
russos já pagaram aos dominadores da sua
pátria o seu tributo irremediável. Porque, nes-
ta hora amarga, em que os poderes dictato-
riaes do "império bolshevista" ameaçam o
resto do mundo, haverão as nações marcadas
por elles de se conduzir pelo sentimenta-
llsmo ?

Partamos deste principio: ou o mundo es-
magará o communismo ou este destruirá na
sua fúria os fundamentos da civilização hu-
mana.

O. TE^PO
Districto Federal e Nictheroy — Tempo:

Bom. com augmento de nebulosidade. Tem-
peratura: Estável. Ventos: Variáveis e fres-
cos.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo:
Bom, com augmento de nebulosidade. Tem-
peratura: Estável.

Estados do Sul — Tempo: Perturbar-se-á
com chuvas e trovoadas em S. Paulo e per-turbado com chuvas nos demais Estados.
Ventos: Variáveis em São Paulo, rondarão
para o sul até S. Catharina e de sul no Rio
Grande do Sul; rajadas muito frescas..; . -

Previsões validas para o tra.jecto da es-
trada de rodag-em Rio-S. Paulo das 18 horas
do dia 3 até ás 18 horas do dia 4.

Tempo: Bom, çom augmento de nebulo—
sidade no E. do Rio e bom. passando a Ins-
tavel com chuvas e trovoadas em S. Paulo.
Temperatura: Estável. Ventos: Variáveis,
com rajadas, muito frescas.

NOTICIAS DO ITAMARATY
O ministro das Relações Exteriores rece-

Deu o seguinte telegramma: "Agradecemos
v. ex. bons officics consecução reducção res-
tricção cambial para exportação citrica. At-
tenciosas saudações. Associação Citrica São
Paulo. — (a) Raul Rezende Carvalho, presi-
dente".

 Esteve, hontem, no Ministério das
Relações Exteriores, o sr. Thadée Grabowski,
ministro da Polônia, para agradecer ao sr.
José Carlos de Macedo Soares, ministro das
Relações Exteriores, ter-se feito representar
na recepção dada a bordo do navio polo-
nez "Pulaski".

 Apresentaram despedidas ao minis-
tro das Relações Exteriores os srs. Saturnino
de Brito Filho, Walter Ribeiro da Luz e Lauro
de Mello Andrade, por estarem de partida
para o Uruguay, onde vão representar o Club
de Engenharia do Rio de Janeiro nal" con-
venção da União Sul-Americana das Asso-
ciações de Engenheiros.

0 Anno Lectivo na Escola Militar
A SOLENNIDADE DA REABERTURA DAS

AULAS
Reabriram-se, hontem, com solennidade,

as aulas da Escola Militar, comparecendo nu-
merosos officiaes, sendo o ministro da Guerra
representado pelo chefe do seu gabinete, co-
ronel Lobato Filho.

Por oceasiao da cerimonia, fizeram uso
da palavra os capitães Ayrton Lobo e Catta,
além do respectivo commandante, coronel
João Baptista Masoarenhas de Moraes,, queao findar o seu discurso inaugurou vários me-
lhoramentos introduzidos naquelle impor-
tante departamento de ensino militar.

Na bibliotheca da Escola, foi inaugurado
o retrato do general Mitre, delicada offerta
dos cadetes argentinos aos seus camaradas
brasileiros.

1.000 Contos Para Attender ao
Pagamento de Despesas de Re-

pressão ao Movimento
Extremista

Afim de executar o disposto no decreto
publicado no "Diário Official" de 24 de mar-
ço findo, o ministro da Marinha officiou ao
presidente do Tribunal de Contas o registo
do credito de 1.000:000$ para attender ao pa-
gamento de despesas decorrentes da repressão
do movimento extremista recem-verificado no
paiz.

O decreto a que se refere o ministro é o
de n. 700, de 18 de março do anno corrente

Actos do Presidente da Republica
O presidente da Republica assignou os se-

guintes decretos:

NA PASTA DA AGRICULTURA

Nomeando o ex-professor do extineto Pa-
tronato Agricola João Coimbra e actual por-
teiro-continuo do Aprendizado Agricola de
Pernambuco, José Epaminondas Ribeiro para
adjunto do professor primário do mesmo
Aprendizado; o adjunto desse Aprendizado
Agricola, Antjpnio de Macedo para professor
primário; o ex-contratado do extineto Apren-
dizadò Agricola de Barreiras, em Sergipe,
Emmanuel da Paixão para porteiro-continuo
do Aprendizado Agricola de Pernambuco; o
contratado do Serviço Technico do Café, Pery
Oriçanga Corri, interinamente, escrevente-
dactylographo do campo experimental do
Café de Pirajuhy, em São Paulo.

' Exonerando: a pedido, o agrônomo Eu-
rico Alves Monteiro, de sub-ajudante do Ser-
viço do Fomento da Producção Vegetal; e a
bem do serviço publico, Edmundo Ferreira
Narvey, de bedel do Aprendizado Agricola do
Pará, a vista do que ficou apurado no inque-
rito administrativo.

NA PASTA DA MARINHA

Exonerando o capitão de fragata aviador
naval Antônio Appel Netto, de director do Al-
moxarifado da Aviação Naval.
: Transferindo para a reserva de 1" classe,
compulsoriamente, o vice-almirante Hera-
clyto da Graça Aranha, e a pedido, o capitão

. de mar e guerra Luiz de Barros Falcão.
Mandando aggregar ao respectivo quadro

d capitão-tenente Álvaro Vidal Leite Ribeiro,
por haver obtido um anno de licença para
tratar de interesses particulares.

Reformando compulsoriamente, no posto
de segundo-tenente, o sub-official conductor
de machinas Antônio Vieira da Silva, e a
pedido, o 3o sargento do Corpo de Fuzileiros
Navaes, Cicero Dorcado da Silva.'

Promovendo a foguista de 1" classe no
quadro do pessoal civil da Patromoria o de
segunda Mario Ângelo da Silva.

Nomeando o segundo-tenente do quadro
de pharmaceuticos e chimicos do Corpo de
Saude, Romualdo Renault de Mello Mattos,
interinamente, professor de physica, chimica
e electricidade da Escola de Marinha Mer-
cante do Pará; e o remador excedente, das
embarcações da capitania dos portos do Rio
Grande do Sul, Boaventura Teixeira Nigro
para patrão das embarcações da mesma re-
partição.

Concedendo aposentadoria a Guilherme
Domingos da Gama e Silva, secretario do Ar-
senal de Marinha do Pará; a Egydio Coelho
da Penha Pacheco, motorista da capitania
dos portos do Maranhão; e a Arthur Soares
da Cunha Júnior, phafoleiro de terceira classe
do pharol de São Marcos, no Maranhão.

NA PASTA DA GUERRA
Nomeando1 chefe de sub-sécção do Estado

Maior do Exercito, o tenente-coronel de en-
. genharla Heitor Bustamante.

Transferindo: na artilharia, o coronel
José Júlio de Oliveira do quadro ordinário
para o supplementar; os tenentes-coroneis
Graciliano Porto da Fontoura do Io regimento
na Villa Militar para o 8o regimento mon-
tado em Pouso Alegre, Elias Lopes Cardoso do
quadro ordinário para o supplementar e Mario
Ramos deste quadro para o ordinário sendo
classificado no Io regimento montado; os
majores João Vicente Sayão Cardoso do qua-
dro ordinário para o supplementar; José Sa-
bino Maciel Monteiro Filho e Mario Chaves
Ferreira do quadro ordinário para o supple-
mentar, Amadeu Suzinô Ribeiro deste quadro
para o ordinário sendo classificado no 9o re-
gimento montado, Leonidas Rocha do 4o re-
gimento montada para o 4P grupo de dorso,
Francisco Pessoa Cavalcanti do regimento
mixto par ao 4o regimento montada; Cleite-
nes Barbosa do Io regimento montada para o
8o regimento montada; Democrito de Freitas
do 9o regimento montada para o 2o também de
artilharia montada; Stcnio de Albuquerque
Lima do quadro supplementar para o ordina-
rio sendo classificado no Io regimento mon-
tada.

Transferindo o coronel Manoel Araripe de
Faria do quadro supplementar para o ordina-
rio sendo classificado no Io batalhão de pon-
toneiros em Itajubá; e o tenente-coronel
Eduardo Ulhôa Cavalcanti de Albuquerque do
quadro ordinário para o supplementar; os te-
nentes-coroneis intendentes de guerra Raul
Vieira da Cunha do Serviço de Subsistência
Militar da 3* região para o Serviço de Fundos
da 2* região militar; Octavio Delphino dos
Santos do Serviço de Fundos da 1" região mi-
litar para o Serviço de Subsistência da 3»*re-
gião; Elpidio Martins do Estabelecimento do
Material de Intendencia da 3a região para a
Directoria de Intendencia do Exercito; e Ray-
mundo Mendes Burlamaqui do Serviço de
Fundos da 2" região militar para o mesmo
Serviço da 1* região militar.

Declarando em disponibilidade o profes-
sor da extineta Escola Pratica do Exercito,
em exercicio no Collegio Militar de Porto
Alegre, coronel Hpméro Maisonette.

Mandando contar de 10 de fevereiro de
1933, em resarcimento de preterição, a anti-
guidade de posto e major medico dr. Ray-
naldo Gomes da Costa; e de 13 de fevereiro de
1936 a antigüidade do 2o tenente de aviação
José Zippin Grinspun.

Nomeando 2o tenente de cavallaria da se-
gunda classe da reserva de 1* linha, paraservir na 2' região militar, o aspirante da
mesma reserva Paulo Espíndola de Aquino.

Licenciando o 2o tenente da reserva de 1'classe convocado, David Guimarães, visto terattingido a edade máxima para o serviço
activo.

Concedendo reforma no mesmo posto ecom o soldo de 2- tenente ao 1° sargento
Acylino Paixão de Castilho, do contingente
da Coudelaria Nacional de Saycan; e ao 1»sargento Thimoteo Mangelot, do regimento
mixto de artilharia.

Exonerando José Gomes da Silva, de ser-verit* de 2« classe do Hospital Central do

Exercito, por ter sido nomeado para outa*
funcção.

Por decretos assignados pelo presidente
da Republica, foram exonsrados por exerci-
cio de actividades subversivas das instituições
políticas e sociaes, Francisco Braz de Araújo,
pratico de pharmacia do Collegio Militar do
Ceará; João Neves de Lima, operário de quar-
ta classe do Arsenal de Guerra d\ Rio de
Janeiro; dr. Maurício campos de Medeiros,
professor da sexta cadeira da Escola Nacional
de Veterinária do Ministério da Agricultura; ,
e Júlio Netto Alkimln, fiscal de prensa do
Serviço de Plantas Têxteis, do mesmo Minis-
terio.

O presidente da Republica, por decreto
assignado na pasta da Justiça, em data de 3
de abril, suspendeu os effeitos do decreto
n. 702, de £1 de março findo, no município de
Rebouças, no Estado do Paraná, durante o dia
12 de abril do corrente anno, afim de serem
ali realizadas eleições municipaes

Telegrammas Recebidos Pelo
Chefe da Nação

O presidente da Republica recebeu o. se-
guinte telegramma:

"NATAL, 1 — A Assembléa Legislativa
do Rio Grande do Norte, tem a honra de
communicar a v, ex. que, em reunião de
hontem, foi unanimemente resolvido signifi-
car ao eminente chefe da Nação, aPPlauso A
attitude do poder constituído pelas medidas
tendentes a assegurar a estabilidade do re-
gime e garantia da ordem, neste momento em
que todos os brasileiros devem ter um pen-
samento único — defender a Pátria contra os
elementos perturbadores e trabalhar no sen-
tido de fortalecer cada vez mais a unidade
nacional. Respeitosas saudações. — Monse-
nhor Matha, presidente; Gonzaga Calvão, 1"
secretario; Cicero, 2o secretario".

Dispensado da Commissão Mixta
do Protocollo de Leticia

Foi dispensado, a pedido, do cargo de
assistente militar da Commissão Mixta para
a execução do protocollo de Leticia, no Mi-
nisterio das Relações Exteriores, o capitão
Joaquim Vicente Rondon.

Boatos de Um Levante Militak
na Hespanha

MADRID, 3 (Havas) — Os Jornaes da
esquerda alludem em termos velados a boa-
tos que circulam ha varias dias de que está
sendo preparado um movimento militar. No
emtanto o jornal "Politica" não parece ligar
grande importância a esses rumores e accen-
tua que os republicanos estão no devsr de
dar combate sem tréguas aos fabricantes de
boatos.
APPROVADO O RESULTADO DO PLEITO

EM ORENCE
MADRID, 3 (Havas) — Impressionada

pelos argumentos do deputado monarchista,
sr. Calvo Sotelo, a Commissão de Mandatos
das Cortes, que já tinha emittido parecer pe-
dindo a annullação das eleições de Orence,
modificou a sua resolução e concluiu pela ie-
galidade do pleito.

Esta divisão foi approvada pelas Cortes
por 111 votos contra 79. Os votos contrários
foram dos socialistas e communistas. ¦

A Câmara declarou em seguida que o sr.
Lamamie Clairac, chefe do grupo parlamentar
tradicionalista, Caetano e Olleros, da Ceda,
não podem ser deputados por ser este man-
dato incompatível com as funeções que exer-
cem nos syndicatos encarregados de retirar otrigo dos mercados. Serão substituído? pelo sr.Gilberto Villa Lobos, ex-ministro independen-
te, e dois socialistas.

0 Ministro do Trabalho esteve,
Hontem, no Ministério da Guerra

O ministro do Trabalho esteve, hontem,
pela manhã no gabinete do ministro da Guer-ra, em conferência com o general João Go-mes. Dessa conferência nada transpirou.

A Constituição do Novo
Reiehstag

BERLIM. 3 (A. B.) - O novo Reiehstagcompreenderá 740 deputados, conforme hojeinformou a agencia semi-official. o sr. Hitlerchefia a lista de deputados, representando odistricto eleitoral numero 24. seja a Alta Ba-varia e a Schwabia, emquanto que os outrosmmistros e as principaes personagens do re-
gime encabeçam os outros districtos eleito-raes Entre outros nomes internacionalmente
conhecidos, estão os dos srs. Ribbentrop,Tschammer und Osten, Papen, HugenbergSchnee e príncipe Augusto Guilherme, da"1USS1R.

Sarhouvüle abalada por di^ur-
bios dos "Croix de Feu"

PARIS, 3 (Havas) _ Hontem á tarde,WW membros da "Croix de Peu" alarmaramSartrouville, nos arrabaldes desta capital,onde foram acolhidos por 800 membros daFrente Popular.
A policia foi obrigada a intervir para evi-tar desordens e como fosse insüfficièhte pediuauxilio a Guarda Movei. No momento da par-tida, os communistas atacaram alguns grupo,isol^os de «croix de Peu", ferindo algSdelles, sem gravidade.

Morreu o Inventor dos Carros de
Combate

: PARTS. 3 (Havas) - o general de divi-«ao^ Jean Estienne. que inventou cUuanté aGianrje Guerra os carros dr combate, quecontribuíram para a victoria de 1918, falle-ceu com a edade de 75 annos.Depois da guerra o general Estienne in-teressou-se pela penetração da Ali" Lmeio de carros «auto.cnenilles"
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UMA SÚCIA DE
Refinados Piratas

ORGANIZADOS EM QUADRILHA PARA
LESAR OS INCAUTOS

0 dr. Frota Aguiar está apurando suas chanta-
gens afim de processal-os

O 3o delegado auxiliar acaba
de apurar uma serie de "chan-
tages" praticadas por audacio-
sa quadrilha em franca aclivi-
dade nesta capital.

Chefiados pelos refinados pi-
ratas João Alves da Costa, vul-
go "Capitão boi", e Alcides Re-
zende Lopes, vulgo "Dr, San-
tos", os quadrilheiros, por meio
de aniiuncios nos jornaes, conse-
guiram lesar innumeros incau-
tos.

O "Capitão boi", para melhor
se insinuar ás victimãs, dizia-se"engenheiro" e Alcides, "ba-
criarei" em direito.

liste, tinha sua arapuca ins-
tailada á rua Uruguayana n
Vá9. sobrado, e aquelle, á rua
Buenos Aires n. 101, sala 3.

Com um annuncio de empres-
timos de dinheiro sobre hypo-
thecas, que trazia diariamente
nos jornaes, o "engenheiro"

* João Alves da Costa lesou
muitos incautos, entre os quaes
senhoras viuvas e inexperientes.

O "Ui. Santos" era o "ca-

pitalista" ff qualquer "nego-
cio" que "Capitão boi" arran-
java lhe ia ter ás mãos para
realizal-o.

Agiam de commum accordo,
dividindo religiosamente os lu-
ci-os obtidos durante o dia.

D. Marietta Linhares, resi-
dente á ma Nizia Floresta n
15. e uma das innumeras victi-
mas dos "chantagistas", tendo
comoreendido o logro em que
caíra, queixou-se ao dr. Frota
Aguiar. Entra o "pirata" João
Aives da Costa, o "engenheiro",
o qual lhe promettera fazer uma
hvpotheca da casa que a mes-
ma possue á rua Lopes da Cruz

n. 95, pela importância d*
10:000$000 e, apesar de lhe ha-
ter dado 200SOOO, para as res-
pectivas certidões até agora não
lhe realizara o negocio.

Nesse Ínterim uma outra quei-
xa é apresentada áquella auto-
ridade pelo commerciante Pau-
lino Gonçalves de Souza.

Allegava o queixoso que, tendo
necessidade de vender seu ar-
trazem de seccos e molhados,
sito á rua Figueira de Mello n.
363, lhe appareceu como com-
prador o individuo Alcides Ke-
zende Lopes, o "Dr. Santos",
que lhe fez uma offerta dc 10
contos de réis, sendo 1:000$000
no acto e o restante em sete du-
plicatas de um conto de réis
cada uma.

O negocio foi fechado. •
Sem mesmo comparecer com

a entrada, o "Dr. Santos" en-
trou na posse do estabelecimen-
to e começou a servir mercado-
áas, girando sob a firma "A.
R. Santos & Cia.

Entrando em investigações, o
dr. Frota Aguiar apurou tratar-
se de perigosos "cnantagisuas"
e por isso resolveu retel-os e
processal-os convenientemente.

Os membros da numerosa qua-
drilha que já se acham presos
são os seguintes: "Dr.", Alcides
Rezende Lopes, o "capitão",
João Alves da Costa, o "enge-
nheiro" Henrique Rosa de Oli-
veira, o "Dr." Antônio Fausti-
no de Moraes,, secretario do
"Dr." Alcides, o banqueiro Luiz
de Souza Lima e ainda o invés-
tigador da polícia, José Bertelle
que também fazia para da "su-
cia".

Ouvidor
ANTIGA CASA MUNIZ

Fundada em 1875

\^Sr^ 
"MEL0DlA

^M BROADWAY \

l
1*7 "

A "CHAMPAGNE"
DAS COMÉDIAS
MUSICAES VAE
REAPPÀRECER !

VEM AHI,
NOVAMENTE

ELEANOR
POWELL,
A 100%
SENSACIONAL !

SEG. FEIRA no

IMPÉRIO!

SABUAEDCD

ií
de Abril

i; NUMERO DE

Voz de Portugal
o novo diário de , :

CRISÓSTOMO CRUZ
0 jornal da Colônia Portugueza do Brasil

Espera-se a Conclw
são Immediata de Um
Armistício na África
0 governo italiano consentiu em enviar a Genebra um representante, en-
carregado de examinar as possibilidades de solução do conflicto — Gran*

des festejos na Italia, em comm emoração das ultimas victorias
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Um Pittoresco Mani-
festo dos Integralistas
de Uberaba
"VIVA A ITALIA BRASILEIRA !" — GRITA 0

CHEFE CAMISA VERDE, FALANDO
AOS FASCISTAS

O GOVERNO ETHIOPE FAVORA-
VELMENTE IMPRESSIONADO PE-

LAS NEGOCIAÇÕES DE PAZ
ADDIS ABEBA, 3 (Havas) — Nos

circuios bem informados assegurasse
que o governo ethiope, se bem que
desconheça ainda as decisões do go-
verno italiano de entrar em relações
directas com o Comitê dos Treze, se
declara favoravelmente impressiona-

do, esperando assim uma rápida ces-
sação das hostilidades.
A PAZ DIRECTA E', TALVEZ, A

ÚNICA SOLUÇÃO
ROMA, 3 (Havas) — Os circuios

politicos consideram a paz directa en-
tre a Ethiopia e a Italia como a única
solução possivel .\

Não foram confirmados os rumo-
res hontem propalados a respeito da
remessa de emissários do. Negus ao
c«.::'imándo italiano .Observa-se a pro-
positò que, se é possivel qúe o Negus
peça para negociar, ainda nada ds
concreto existe por emquanto. A so-
lução esperada seria o pedido pelo

Negus de um mandato. A Italia res-
peitaria na Abyssinia os interesses in-
glezes e francezes especificados nos
accordos de 1906 e 1925.

A MARCHA DAS NEGOCIAÇÕES
DO COMITÊ' DOS TREZE

GENEBRA, 3 (Havas) — O se
evetariado da Sociedade . das Naçõea
recebeu confirmação de 'que o gover-
no da Itália consentiu em, enviar a Ge-
nebi-a um representante, provável-
mente o sr. Roeco, encarregado de
examinar com o sr. Salvador de Ma-
dariaga, as possibilidades de solução
do conflicto italo-ethiope.

Hoje mesmo o embaixador da Ita-
lia enr Madrid entregará ao sr. Mada-
riaga uma nota a respeito. Julga-se
provável que o sr. Madariaga resol-
va vir a Genebra para encontrar-se
sem demora cora os representantes das
autoridades italianas.

Periga a indemniza
çao devida a Amazon

Telegraph
Tendo o Ministério da Jus-

tiça c,ue recolher A. Thesoura-
ria do Departamento dos >.»r-
reios e Telegraphos a impor-
tancla de 25:5t0$980, relativa
ás taxas do serviço official elei-
toral devidas a "The Araanci
Tolnurapü .Co. T-.td.'\ o Mi"i»-
terio da Vlaçâo declarou áquel-
le Departamento que, em se
tratando de déspeza cone.er-
nente ao exercício de 1934 es-
tá o lyiinlsterio da Justiça im-
podi.do de effnctuar a respecli.
va iritíernnizái.aòi de vez aue as
repartições publicas não podem
ser credoras de outras por
exercícios findos.

leEscola Visconde
Cayru'

CURSO NOCTUHNO UB
1DXTENSAO

Com a assistência de 685 alu-
mnos o todo o corpo docente.
reRllzou-se. no dia Io ultimo,
no meio de vibrante pnthuslas-
mo, a abertura das aulas do
curso nocturno de aperfeiçoa-
mento e. Continuação da lis-
cola S. T. Visconde Cayru',
sob a direcçao do prof. Cüf.os
Alberto Franco, docoiite de ISs-
cola Secundaria Techniea e ca-
thedratico do Pedagogia da Ks-
cola Normal VVenceslau Traz.
Por oceasião do'inicio do cur-
so falou o alludido director
que discorreu sob o thema: "Es-
tildar para vence'-", externando.
conceitos admi _i.ve.ls. S; s. foi
vivamente applaudido

Ficada assim habilitado a convo-
car os seus collegas do Comitê dos
Treze para fazer um relatório tanto,
sobre os factos como sobre as dispo-
sições das partes.

A impressão predominante é que
o Coraité dos Treze poderia reunir-
se utilmente na semana subsequente á
Paschoa.
UMA ESTRADA DE RODAGEM EN-

TRE ADUA E ABBIADI
ASMARA, 3 (Havas) -—Foi inau-

gnirada uma grande estrada de roda-
gem eutre Adua e Abbiadi.
NAO CORREM PERIGO OS DT-
TERESSES DO EGYPTO NO LAGO

TSANA

CAIRO, 3 (Havas) — Interroga-
do sobre as ameaças que, segundo se

, propala,..ficariá? exposto o lago Tsana
em conseqüência da recente progres-
são das tropas italianas, o chefe do
governo egypcio declarou que não ha-
via perigo immediato.

O presidente do Conselho disse
uo euitanto, qne talvez se cogitasse
eventualmente de meios diplomáticos
tendentes a salvaguardar os interes-
ses egypcios na região do lago.

O COMMUNICADO DIÁRIO DO
COMMANDO ITALIANO

ROMA, 3 (Havas) — Communi-
cado numero 74- do, Ministério de lm-
prensa e Propaganda:

"O marechal Badoglio telegra-
plia: "No sector do lago Achangliai o
adversário bate em retirada para o
sul: perseguido pelas nossas tropas e
bombardeado pela aviação. A 3* bri-
gada erythréa, commandada pelo ge-
neral Cubbedu, qne effectuou "a liga-
ção com Starace, estabeleceu-se na re-

. gião de Gondar.
Na frente da Solamia não ha na-

da de importante a registar".

0 film que faz rir e chorar.
O Armetta em apuros, quase í?i para a cadeira.
Sensacional, sentimental, cômico e trepidante.
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Revistas e Jornaes

BEU.O HORIZONTE, 2 íf)o
corrüspoiíclchte). — Ha mezes,
a campanha separatista encetada
no Triângulo Mineiro deu dores
de cabeça n muita gente.

Boletins artigos nos .jornaes o
discursos! incentivavam o povo
daquella zona a çletxsr o goyer-
no dc Minas, constiluiiuio um
Estado aulonoino ou passan-
do-se para São Paulo.

Muitas eiitrevislas foram con-
cedidas pelos priricipnes chefes
do Triângulo. Finalmente, esta
campanha separatista, que era
urdida como represália a<> sup-
porto desprezo do governo pela
zona, saiu do cartaz, ninsrucm
mais se declinando dn mesma.

FASCISMO
Agora, eis um holelim origina)

dlstrilurrio em 1'hcraba e no"?
vizinhos municípios. O seu si-
gnalario é o sr. Henrique * lei-
ra, chefe integralista naquella
.•idade:"Aos meus irmãos fascistas.

Camisas negras, se vós tendes
hoje uma 1'alria. c porque ap-
pgreceu um homem qne nas rui-
hás da Balia Maçonica erigiu h
grandiosa Italia Fascisla.

O Deus, que se apiedáhdo de
vossa Pai ria mandou em sçu
soccorro a nesSÔa quasi lenda-
ria do Dn-é. Rpiedoii-se I nin bem
do BraMl e nos enviou Phuio
_>a!gado.

As eleições approximam-sel
Companheiros, os camisas-

verdes de Uberaba estendem os
braços aos seus irmãos camisas-
negras da Italia, para que numa
lula de vida ou morte, numa co-
hesào que só o ideal c capaz de
reunir em um só blóso, Brasil
Colônia o grandioso Brasil Po-
tencia.

Os nossos templos serão demo-
lidos como casas inúteis: nossas
mulheres, nossos filhos e nossos
haveres passarão a ser proprie-
dades do governo.

O momento não comporta ami-
zaries nem disciplinas parlidn-
rias nem. juramentos a politi-
queiros, mas ao ideal, pois só
com o desprendimento dc nó-
próprios, illuminndos pela loclip
do ideal poderemos arrancar o
Hrasil ilas trevas do commuuis-
mo.

Camisas negras ria Italia. os
-amisas verdes do Brasil espe-
ram que iunfos possam" compa-
••e"er ás futuras eleições e ma''f
iMiila. qne amanhã possam gri.
lar bem alto. até o infinito:

Viva a Italia Brasileira!"

MTA BRASÍLIA
HTO OFFICIAL

«POW.PON*

O elegante e querido semana-rio carioca "Fon-Fon", Hdo eapreciado em todo o Brasil, põea venda, hoje, mais um de seusinteressantíssimos números.
Além da reportagem photo-

grapliica que focaliza os prin-efpacs. acontecimentos sociaes emundanos da, semana, "F<n-
Fon" offerece ainda aos seus
leitores lindas paginas, era
prosa e em1 verso, destacando-se. entre outras, as firmada?
nor Edvard Carmilo, Povtna
Cavalcanti. Mauro de Alencar
Clotilde de Mattos, etc,

"VOZ DE POUTXaAL"

O n io collcga de Imprensa
Crisóstomo Cruz, fundador e
director da "''atria Po^t^je-
sa" e "Diário Português", vae
lançar, como já noticiamos, um
novo diário com o Mulo "Voz
de Portugal", que, ind-penden-
le de credos politicos c anima-
do de vigoroso espirito ¦ ¦.trio"-
'ico. se destina á missão de
!iem servir Portugal, a udindo
aos interesses geraes" da Colç-•^ a Portuguizh do Brasil.

Do quadro 
' profissional do

iiovo milutino faze i parle os
redactores que acom,ia nha ram

risóstomo Cruz na renuncia
obra jornalística que. com ex-
treinado carinho, empreendera
e exec itara, em beneficio de
Portugal e dos portuguezes, nos
dois jornaes supracitados.

Está definitivamente assente
que o primeiro numero da "Voz
de Portugal'' circulará ti¦ pro-
ximo cíia .1.1, sabbado de alie-
iuia.
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M
tempos — Será mostrado segunda-feira

próxima no cinema S. José
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gura", a interpretação
máxima de Ed Lowe
"Canção da saudade", o es-

tupendo film do - Programma

osa <jue wm su-
òlimando a aí-
ma ea/Miea de
fodos OS poVOS:

V

HENRY BAUR e ROBERT LE VIGAN, vivem os principaes
papeis de "Golgotha" que o cinema São José vae exhibir na

 semana santa 

Sobre a grandiosidade de «Golgotha" — o film que revelou
Julien Duvivier como um dos maiores directores do momento —
ja muito se disse tanto através da nossa imprensa como por in
termedio das enthusiasticas opiniões dos maiores críticos cinema-
tographicos do mundo. Póde-se affirmar que "Golgotha" per-
tence, hoje, pela consagração popular de todos os paizes ao patri •
monio artistico da humanidade. Realmente, a vida de Christo
com a sua influencia decisiva sobre os destinos, de todos os povoa

• não havia encontrado ainda no cinema o tratamento exigido pela
magnitude do assumpto.

Para a Semana Santa, melhor espectaculo não poderia dese-
jar o publico carioca. Compreendendo isso, a Empresa Paschoai'segreto 

não tem poupado esforços afim de que a apresentação
de "Golgotha", segunda-feira próxima, no cinema S. José, cons-
titua o acontecimento cinematographico de maior realce do pre-
sente mez.***********************************************************

\ Um episódio sentimental tambem caracterisa
o enredo de "0 Divino Milagre'

-fY*A FF*(Xz
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SUA EXHIBIÇÃO MARCARA» O ESPECTACULO DE
MAIOR SIGNIFICAÇÃO RELIGIOSA DA

SEMANA SANTA
Hcrtha Thiele, essa boníssima figura que vamos conhe-

cer no film "O Divino Milagre", compondo o papel de irmã
Elisabcth, renuncia todo bem possivel da vida profana pela
meditação no isolamento dos claustros sombrios.

Não sendo o amor, propriamente, a razão do seu refugio ,|
no convento, não se pôde negar, comtudo, a sua forte influ- ];
encia naquella resolução da religiosa. A morte de seu pae J>
foi como um abysmo que se lhe abrisse sob os seus pés, cir— u
cunstancia essa que não resistira o seu coração amantissi- <!
mo de filha, ainda mais aggravado com a versão de que o »
seu noivo era o responsável por aquella morte.

Pela educação religiosa ém que formara o seu espirito,
Elisabeth preferiu abandonar a sociedade em que vivia, iso-
lando-se na santidade do convento onde mais perto de Deus
aguardaria sua misericórdia divina. Na pureza do seu affe-
cto só tinha logar para o bem paterno e o que sonhara os
seus arrebatamentos de enamorada pelo homem que dese-

! java como esposo, cujo destino, agora, a fatalidade envol-
2 vera num mysterio insondavel. Sentindo a ausência dessas
? duas razões poderosíssimas, Elisabeth voltou-se para Deus,
j dedicando-se de corpo e alma á religião catholica que ago-
•> ra professava com uma abnegação c devotamento admirável.

Temos ahi um dos principaes característicos do film sa-
cro "O Divino Milagre" que a Radial Filmes irá apresentai
para glorificar o espirito de Deus, durante as solcnnidadcs
da semana santa, no cine Metrópole.

r*********************************************************^

Uma curiosidade aguçada, estranha, singular, faz
sentir-se na cidade inteira, em torno á estréa de

"Um Fantasma Camarada", a satyra àos
"yankees" que Hollywood jamais realizaria !

Art, que interpretado por Ri-
chard Tauber está registando
um grande suecesso no Carlos
Gomes, num progranima-duplo
notável, que conta tambem com"Parada das ruivas", o movi-
mentado film-revisla da Fox
que John Boles vive magistral-
mente, eslá nos seus últimos
dias de cartaz, pois tem an-
luinciadas para hoje e amanhã
suas ultimas exhiblções.

N.i„ ultima segunda-feira. Isto
é, de 2" a 4" leira o r.arlos
Gomes èxhibirá mais uma gran-
de producção da Fox — "Mo-
mentos de amargura" — que é
interpretada por um magnifico
o homogêneo conjunto de. ar-
tislas, onde se destaca o tra-
balho surpreendente de ISd l-o-
wc, que foi considerado pela ?
critica yankee como sendo a ,
interpretação máxima do que- |rido e sympathico "astro" nor-
te-americano.

Os programmas de hoje e de
2" feira contam com admiráveis
complementos da Fox e da Dis-
tribuidora Nacional.

S£

JJ?
APRESENTARA'
büRANTEA

SÍMANA SANTA

N0 i
METRÓPOLE

Garbo e Fredric March
e o romantismo envol-

vente de um trecho de
|| <(Anna Karenina", vivi-

do em Veneza...
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Poltronas .. 2$200
Estudantes . 1$100I
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EUGENE PALETTE e JEAN PARKER que veremos em
"Phantasma Camarada"

Varias são as estréas de films annunciadas para depois de
larmente. sobre a United Artista, que o Rex nos promette. S poi
que ? Afinal, reflectindo melhor, nós vamos entrar na Semana
amanhã, porém a curiosidade máxima do publico recae, singu-
Santa e em outra época resultaria uma profanação, alem de re-
velar absoluta falta de psychologia e conseqüente prejuízo com-
mercial, estrear, nesses dias, um film de caracter profano ! Fo«&
"O Fantasma Camaiada", senhores, não promette desabar sobie
o publico do Rex nenhuma caudal de lagrimas nem fere, ao de
leve qualquer problema sacro ! E' apenas uma comedia exube-
rante de graça, de humer, de malícia, (bem temperada com o^
condimentos do "savoir faire" parisiense e da "nonchalance
britannica.., e de grande mérito artistico, por ser, afinal, uma rea-
lização de Rene Clálr, o mago director francez cujo nome esta li-
cido a muitas pelllculas sagradas pelo mundo inteiro e das quaes
é justo sobresair "Sob os tectos «de Paris". E* que o "Fantasma
Camarada" sendo tudo isso, não faz incorrer em nenhum pecca-
do mortal que vá assistil-o, nem hn crime algum em conhecer os
apuros e apérturas om que se viu mettido um bisonho millionano
americano, que. tendo adquirido um castello escossez, muitas ve-
zes secular, resolve transportal-o para a America, porém sob a
cnrdip&n expressa c!c conduzir, dentro delle, um fantasma que ser -
verin de elemento de propaganda para o seu armazém de "humi-
dos o enxutos". E que peccado resultará de você. amigo Fan, co-
nlvror ainda o episódio amoroso realmente affectivo e sincero de
Robcrt Donat c Jean Parker, formando o eixo, a estruetura, o
cçirio do film cie Alcxander Korda cuja estréa a United nos pro-

* metle nara o Rrx durante a Semana Santa?
'• fies P'-hnninhos Orphãos", uma symphonia colorida de

\"Ui. Disiiay divertidissima, completará esse programma de ouro.

Greta Garbo, a heroina de
"Anna Karenina", que ve-
remos depois «le amanhã no

Palácio

E' toda romântica, intensa-
mente romântica a trama de
"Anna Karenina", esse soberbo
espectaculo de grande emoção
que a Metro-Goldwyn-Mayer vae
estrear" segunda-feira no Pala-
cio para elevar mais alto ainda
o renome de Greta Garbo en-
tre nós, mas talvez a sua mais
romântica seqüência seja aquel-
Ia que Clarence Brown dirigiu
com tanta alma, aquella em
que vemos Greta. Garbo e Fre-
deric March (Anna Karenina e
Vronsky), após fugirem de S.
Petersburgo, f mirem horas de
êxtase na romântica Veneza,
lnstallados num Palácio mara-
vilhoso cujas magnificencias se
refloclem nas águas do Adria-
lico... Mas ha outra sequencia
grandemente emotiva ainda,
tambem com Veneza por scena-
rio: aquelle em que Garbo e
Frcderic, após um passeio de
gondola, são" assediados por va-
i-ias crianças que lhes pedem
dinheiro. Garbo, ou melhor,
Ar/iía Karenina, nesses inslan-
tes revê num dos meninos n fi-
lho adorado que ella deixara na
Rússia, no lar que fora seu e
que ella deixara obedecendo o
impulso que lhe ditara a avas-
salladora paixão que lhe des-
perfará o impetuoso Vr^isky...
Ella beija a criança e nesse
beijo imprime toda a grandeza
de seu amor de mãe — e nelle
deixa ainda todos os gritos de
sua immensa e inconsolavel
saudade do pequenino sêr que
fora, até então, a unicâ ale-
gria de seu coração attribula-
do.. Um grande "instante" de
Greta Garbo no super-film que
representa a mais majestosa e
sincera versão de todas as
obras de Leon Tolstoy aü aqui
feitas no "écran"!...

Depois de amanhã toda
a ansiedade do nosso

publico será satisfeita,
pois é depois de ama-

nhã que estréa "Os Ul-
iimos Dias de Pompeia"

Bem poucas horas nos sepa-
ram da "premiére", ansiosa-
mente- esperada de "Os Ulti-
m,Os Dias de Poinpca", a ma-
gnifica e espectacular realizar
ção RKO Radio que, simulta-
neamênle, o Gloria c o Broad-
way çxhibirâc a partir de se-
gunda-feira próxima. Todo o
publico já sabe dos valores ex-
cepcionáes dessa grande pro-ducção, orgulho de uma gera-
çãó e, padrão das possibilidades
immensas da mais sublime das
artes. Está feito, pois, o elogio
de "Os Últimos Dias de Pom-
péa", elogio que toda a popu-
lação carioca ratificará assistiu-
do ap soberbo espectaculo que
aninha em meio ao seu des-
lumbraniento um romance for-
temente arrebatador e visões
as mais empolgantes da des-
truiçíjo de Pompéá, pelas lavas
de uni vulcão em cólera. E o
publico applaudirá, cheio do
mais arrebatado enthusiasmo, a
criação magistral de Prestou
Foster, o trabalho empolgante
do pequeno David Holt e a
actuaçâo Impeccavel de Basll
Ralhbone, Luís Calhem, Alan
lfale, Dorothy Wilson, John
Wood, Gloria Shea e dos de-

mmmrjmmmmmmmmmm^imymKliMJnMmmW''" jiiliM'•?SÜM,sSSÊ

Kr'

Jm idyllio sem egual em
"As Cruzadas"

Um rei e uma rainha cujo
idyllio amoroso" começou depois
de um inesperado casamento,
um enlace de conveniência para
salvar a vida de milhares de
homens, são as figuras centraes
no film épico ~" As Cruzadas",
producção de Cecil.B. De MUle.
que o Odeon exbibirá na proxi-
ma semana.

Esses personagem são Ricar-
do, Coração de Leão, rei da In-
glaterra, a quem Henry Wil-
coxon caracteriza, e Berenguela,

filha do rei Sancho de Navarra,
representada por Loretta Young.
Os dois chegaram a ser marido
e esposa por circumstancias in-
teiramente fortuitas: os exerci-
tos dos cruzados, qüe vão com
destino á Syria, alcançam Mar-
selha sem recursos, e Ricardo
aceita ser esposo da tfilha de
Sancho, em troca das vltualhas
e forragens que este lhe offe-
rece para a sua gente.

Na cerimonia nupcial, Ricar-
do fâz-se representar tão só
pela sua espada de guerra, pois
nem conhecer queria a gentil
princezinha de Navarra. Pouco
depois, quando a conhece sem

"Broadway Melody of
1936" —Não é boato!

vae reapparecer, sim,
depois de amanhã, -no

Império !
"Broadway'Melody4of 1936".

ou "Melodia da Broadway de
1936", o espectaculo sen sado-
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Henry Wilcoxon, o Ricardo Co-
ração de Leão d"'As Cruzadas"

suspeitar quem ella seja, tão
captívo fica da sua belleza que
logo lhe dedica um amor iufl-
nito, inspiração da tarefa in-
gente que o nobre soldado tem
que enfrentar.

Freston Foster, o principal in-
terprete de "Os Últimos Dias

de pompeia

mais, assim como se Impres-
sionará fortemente; cóm- as dez
mil criaturas que apparecem
em todo o desenrolar do cellu-
loido maior que até agora nos
será dado assistir;

Eleanor Powell, a sensacional,
em "Broadway Melody of 1936",
que. vae reapparecer segunda-

- feira no Império

nal de musica, humorismo •
romance que revelou ao nosso
publico a 100% sensacional
personalidade de Eleanor Po-
well, a alucinante bailarina-
comediante, vae reapparecer.
Isso importa em dizer que não
é boato a noticia da reappari-
ção da "champagne" das come-
dias niusicaes. Ella vae, de fa-
cto, depois de amanhã, graças
a feliz deliberação da Cia. Bra-
sileira de Cinemas, reapparecer
no Império. E quem ainda não
viu Eleanor Powell, já sabei...

Films em Cartaz
t PAL«\010 — '«Devoçfio «l«r £', Pne"  Metro — cora Wn- i
Í l!i<e Beery e JnoHie Coo- >

per — Hornrlo i — 3 — 4
 6 — 8 e IO hor«w.* í
AVUAMBKA - <Ai>ip'ií- 2

J trj-Oo — üfo. cora Willy í
1 Prltiub Kntlie «Jolrt e Paul
J Kemp — Hornrloi 2 — 4 —

6 —. 8 e 10 hnrns.
x —

ODEON — "A Pnvorltn»'
 First com Kny Franci» e

V.c.oTge Brent. Hornrlo! 2 — T
3.40 — 5.30 — 7.00 — 8.40 — 4
• 10.20 hora*. 7

jc —
IMPÉRIO — "Elll» Brtn- ^cnvi com Fogo" — Colam- s

li ia — com Edmund Lowe — ,[
Horarloi 2, — 3.40 _ 6 20 — í
7.00  8.40 e 10.20 horn». *

X —
GLORIA — "Coronado" — 2

Pnrnmount — com John i
Doniif. m Betty Burireim .

'' Hornrloi 2 — 8.40 — 5 30 J
 7.00 — 8.40 e 10.20 ho

raa.
X —

PATHE' PALÁCIO -
!' «O Bando Sinistro" — Uni. £
i| veraal. com Victor Jory e ?
I, Sally Blane — Hornrlo! 2 — J
I' 8.40 — 5.20 — T.OO — 8 40 7

\ e 10.20 horas.

BROADWAY __ «Eva" —
Atrinm Fllmii — com Ma-
a-dn Shenelder — Horário»
2 — 4 — 6 — Se 10 horas.

x —

REX — "Tempentndo «o-
bre on Andes" — Unlvernal

 com Jack Holt e Mona
* Barrie. Hornrlo: 2 — ít-40 —
J R.20 — 7.00 — 8.10 e 10.20

horns.
X —

RIO — ««Puglllsmo Social"
;>  Universal — com Lee
i! Tracy e Rose Karns — Ho-

rarloi 2 — 8 40 _ 5.20 —
7,00 — 8.40 e 10.20 horna.

X —
PATHE' — "Devastor do

i Mundo" — Uía — com sy-
J hüle Schmltr, e Sieglfred

Soliurenberg — SessOes con-
tlnuas a partir de 1 hora.

X —

B JOSE' — "Mlml — B.
I. p. _ com Gertrude Laj

t wrence • llouglas ralr-
'i hanks Júnior — Horarloi 2
o  4 _ O — 8 e xü noras.

Um Àitaiate Voronoíí
Faz do terno velho novo vi

rando pelo avesso, tambem con-
certa e reforma roupa, faz ter-
no de casemira, feitio 80S e rit
brim 40$. Rua Ledo, 66, antiga
São Jorge.

r

K Mutuante S. A.
170, ;«n 7 PE SETEMBRO. V>

l.«-iin«i «le pciiliorcÜ
cm 10. ii» 13 horas.

As oàutelaá pi«rlerão ser ro-
formadas at6 a véspera e o ca-
lalngo aorá publicado no "Jor- ...
nal do Commercio", no dl* do digno nao so de ser visto como
Leilão. tambem meditado.

*-ina Yegros e Ramon de
Sonlmsnat são os prota-
gonistas de "Soror An-

gelica" que estreará,
depois de amanhã, no

Alhambra
Lina Yegros e Ramon de

Sentmenat são nomes desço-
nhecidos em nossos circulos ci-
nematographicos, ;mas nem porisso deixam de merecer a nossa
attenção. InCluií|os no elenco
artistico de "8oror Angélica".
— a soberba producção do Pro-
gramma Serrador — coube-lhe/
incarnar duas figuras interes-
sanfes, sob o: ponto de vista
psychologico, num thema que
é profundamente humano por
ser profundamente sentimental.

Já tivemos ensejo de porme-
norizar a historia que nos con-
ta! "Soror Angélica" c hoje
queremos apenas lembrar .que,
durante a Semana Santa, a tela
dò Alhambra offerecerá aos
seus habitues um espectaculo

i; Apuros do Armetta:
-^ Segunda-feira no ii

Pathé Palace
? SE NAO FOSSE A TAGARE-

UCE DO BARBEIRO, NAO
SE DESCOBRIA O PARA-
DEIRO. DA VELHA MILLIO-

NARIA
Um film que á primeira

vista parece se tratar uni-
camente de uma comedia.

!| porque realmente desperta a
maior hilaridade, mas nas
suas scenas cômicas, muitas

í vezes no grotesco dos - seus
|| lan«:es, se oçculta uma gran-
'! de, uma doce cmotjão. A fi-
4 gura humana -e sincera da
|; velha millionaria copiada
>'< pela grande artista May Ro-
<! bson, é de um flagrante
|; emocional e desperta não
J somente risos, com a sua

ranzincice, como tambem des-
perta emoção, vendo-se que
ella, apesar de sua grande
fortuna, não é feliz. Todos
desejam a sua morte, devi-
do a sua grande fortuna, e
ella apenas concentrou toda
a sua affeição a um cãozi-
nho que considera seu gran-
d» amigo.

Entretanto o destino fez
com que ella fosse parar em
casa de uma familia modes-
ta, e ahi ella se sente ver-
dadeiramente attraida por
dois jovens, duas crianças jí
quasi que se amam louca- <!
mente. ',',

O dono da casa é o Impa- V
t gavel Armetta. Elle é bar
]i beiro, e a sua lingua não «,
u descansa. Sabe da vida de '
t todos. O film é extraordina-

rio. Muito humano. E' uma
comedia estupenda, com lan- ,',
ces dramáticos tambem. May |;
Robson, Henry Armetta,
Frankie Darro e outros, dão' I um relevo extraordinário aos £
seus papeis e merecem des.
taque, sem nenhum exag

J gero.
*****************************

A PAIXÃO QUE OS UNIRA E QUE
PARA ELLES ERA A FELICIDADE,
PARA 0 MUNDO ERA LOUCURA IM-
PERDOAVEL, CRIME QUE MERE-

m PUNIÇÃO,..
:y..... .E para ambos, então, aquel-

le amor se tornou todo um im-
menso calvário !

DR. BRANDIO
CORRÊA

********
Moléstias do apparelho Ge
nito - Urinario no homem
ou na mulher — OPERA-
çõES — Utero, ovarios'! próstata, rins, bexiga, etc
Cura rápida por processe

moderno sem dôr da

G0N0RRHE'A
*

e sua» complicações —
$ Prostatites, orchites, cystl-

tes, estreitamentos, etc. Dia-
thermia. Darsonvalização —
Rua Republica do Peru' nu-
mero 23-sob., das 7 ás 8 t ',\
das 14 ás 18 horas. Domingos i
e feriados das 7 ás 9 horas.

TINTA BRASÍLIA
Drsrrlhnttlor Ctorsl im>

L. F. ANDREWS
RI oi

\ menso calvário !
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A GRANDE NOVELA DE /w&$$ik

LEON TOLSTOY J®Í1
NUMA APPARATOSA E FI- fíttr^ÊkwJ^Sei
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0 passa..,
O tempo passa, modificando

hábitos e costumes. Outrora. ao
menor signal de doença, preço-
nlzava-se logo um purgante.Purgava-se e sanfirava-sc a qual-r-imr nronosito. Muita gente soi-
freu e morreu por causa des-
ses abusos. Hoje, a medicina £
h>m mais razoável. Não se pro-
pinam purgantes senão excep
ci^nãlmètite,

Em relação ao tratamento das
perturbações intestinaes com-
muns, a situação é outra. Não
mais faltam medicamentos de
Cfeito seguro e inoffensivo. As-
sim. nos casos de evacuações
linuidas, cheias de muco, ob-
tem-se rápidos resultados com
or comprimidos de Eldoformio
da Casa Bayer que, em poucotempo, regularizam completa-
mente as funeções intestinaes,
1 ornando normaes as dejecções.

Diário R ecreativo
ORFEÃO PORTUGUEZ

O baile de Alleluia
Marcará, sem duvida, invulgar

acontecimento mundano, a gran-
diosa "soirée" de gala que no
próximo dia 11, sabbado de Alie-
lula, das 22 ãs 4 horas, offere-
cera á elite carioca, em sua ar-
tistica séde social, o querido
Orfeão Portuguez.

Para tão deslumbrante "re-
veillon", exigir-se-á casaca,"dinner-jacket", "summer-ja-
cltet" ou "smoking", (sendo per-
mittido o linho branco a rigor),
e "toilette" de grande baile ou
fantasias de luxo.

BANDA PORTUGAL
Activam-seos preparativos em

torno da grandiosa festa dan-
sante que terá logar no próximo
domingo, 5 do corrente, quando

Era o typo perfeito do fantasma egual I
Longe de o temer, as pequenas anseia-
vam pelo seu apparecimento á meia-
noite... Seus beijos eram ardentes e
suas advinhaçôes... um aperitivo

inebriante para os beijos !

TfmmWammmWKr ^^\\\ KmIRoS H^HiMliil
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;íúü ieprise opportuna do maior
¦\e todos os tempos

So<55'

M.m.
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1$ moior r<zaU-<&&> àoe^Aof
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SEGUNDA - FEIRA

Cinema S. JOSÉ'
Jf£.sca'*««ã

será empossada a nova directo-
ria recentemente eleita.

Os amplos salões da querida
sociedade vão abrigar nessa noi-
te os elementos mais represen-
tativos do nosso recreativismo,
pois é desejo dos que promovem
esta iniciativa, que este baile se-
ja farto de attractivos.

O transcurso será' de 19 ás 24
horas e o animado "jazz" Bra-
sil-Italia prestará o seu valioso
concurso impulsionando as dan-
oqc —- *¦—¦-•: *

CLUB CARNAVALESCO FLOR
DO ABACATE

Programma da festa comme-
morativa do 31° anniversario em
homenagén áo padre Olympio
de Mello, presidente do Conse-
lho Municipal e aos vereadores:

>Programma
A directoria do Club Flor do

Abacate, tendo em vista á pas-
sagem do 31° anniversario de
sua fundação, no dia 1° de abril
de 1936, organizou o.programma
abaixo para so'ennii«ar tão as-,
piciosa data: para relembrar os
nossos veteranos' abacateiros e
aos nossos leaes admiradores de
mais uma etapa vencida, sem es-
tremecimento e cansaço, para
elevar o nosso pavilhão, ás glo-
rias de tão brilhante jornada de
31 annos passados. ¦ ¦
Domingo, dia 5 de abril de 1936

A's 13 horas — Almoço intimo
da directoria.

A's 15 horas — Festa infantil
para a petizada do bairro com
farta distribuição de doces, bis-
coutos, balas, bonbons, refrescos
e baile infantil.

A's 16 horas — Haverá no
theatrinhò dó club actos varia-
dos no qual tomarão parte, por
especial deferencia artistas de
nossos theatros e pelos amadores
da Flor do Abacate.

A's 17 horas, serão cantadas
diversas marchas pelas pastoras,
gremistas e admiradoras, acom-
panhadas pela petizada "Tor-
cida do Abacate".

A's 18 horas, despedida da pe-
tizada aos quaes'serão distri-
buidas lembrança dá Flor do
Abacate pela passagem do 31°
anniversario da sua fundação.

3* parte
A's 20 horas — Recepção ao

padre Olympio de Mello, presi-
dente do Conselho Municipal e
aos vereadores.

A's 21 horas — Recepção á
imprensa e as representações of-
ficiae- das sociedades co-irmãs e
convidados em geral.

A's 22 horas — Ouverture pela
orchestra da casa para dar ini-
cio ao grande baile.

A's 22 1|2 horas — Será ser-
vida farta mesa de doces, chopps,
vinho fino, champagne, etc., aos
convidados.

A's 23 horas — Usará a pala-
vra o nosso secretario Francisco
Amorim que fará saudação aos
presentes em nome da Flor do
Abacate.
Commlssões designadas „ para a

festa do dia S do corrente
Direcção geral —rEÍoy Pinto

de Andrade e Joventino da Silva.
Porta — Reynaldò Pereira.

IRaul 

Machado e Elizeu de Souza
Pires.

Recepção — Álvaro de Souza,
Manoel Gaspar e Manoel de
Paula Caneca.

Imprensa — Francisco Amo-
rim, Gastão Gaspar, João Paiva
e Manoel Campanha.

Policia — Benedicto José Mar-
tins, Benedicto dos Santos e
José Rodrigues da Silva.

Salão — Director de dia: Age-
nor Quintellá.

Fiscaes — Bruno Manoel Bor-
ges, Manoel Armindo Soares e
Agenor João Manoel."Buffet" — Octavio dos San-
tos, João Periney e Pedro Bar-
cellos.

Chapelaria — Alfredo dos
Santos e João Campia.

ALLIANÇA CLUB
O estupendo baile de amanhã
Alcançará, por certo, a maior

animação, a festa de amanhã,
no club da rua Alice, onde se
reúne uma assistência selecta e
animada.

As festas do Alliança sempre
primaram pelo enthusiasmo e
pela cordialidade que reinam no
decorrer das mesmas.

Optimo "jazz-band" propor-cionará dansas das 22 ás 4 ho-
ras, executando um moderno e
variado repertório de sambas e
marchas.

MAUA' P. CLUB
Com o concurso da jazz Ha-

vai", dirigida pelo maestro Ted
Brown, será realizada depois de
amanhã, das 15 horas em de-
ante, uma deslumbrante tarde-
dansante com o titulo "Uma
tarde em, Honolulu". Essa festa,
por certo, vae fazer o salão do
grêmio dé sports e recreativls-
mo da rua Sacadura Cabral re-
gorgitar com o numero de con-
vidados. Será, pois, mais um
suecesso que o club do bairro
da Saúde vae alcançar,

ELITE CLUB
As duas festas dansantes
Um baile alegrará amanhã os

salões do club da praça da Re-
publica. Domingo, outra festa
chamará ao "palácio" os seus
freqüentadores para desfruta-

rem mais algumas horas de re-
creio. Nessas festas, que abrem
o mez da Alleluia, feocará a
Elite Jazz.

ELDORADO DANCING
Esta conhecida casa de diver-

soes da rua do Theatro conti-
núa offereeendo todas as noi-
tes aos seus freqüentadoras ma-
gnificas festas dansantes;, reple-
tas de enconto e seducção. A
Eldorado Jazz, do maestro Gui-
Iherme Pereira, que conta com
o valioso concurso do consagra
do flautista Benedicto Lacerda,
apresenta sempre as mais ap-
plaudidas musicas da actuali-
dade. Javme Ferreira e o "ca-
baretier" Antônio Nunes estão
sempre a postos para nada fal-
tar aos dansarinos do "pala-
do". 22

CABARET ROXT
Continuara a ter, um brilho

RHEU

Quando os Rins nio (lesem-
penham suas funrçõss »is puri-
ficar o sangr*, permitem 4118
o Ácido Urico se espalh* por
todo o organismo, formando nas
juntas pequenos crvstaes pon-
teagudosque causam fortes dores
rheumaticas e inflammações do-
lorosas.

Os Rins *devem ser estimu-
lados e purificados, afim de que
o Ácido Urico seja devidamente
eliminado do sangue. As Pílulas
De Witt para os Rins e a Bexiga
produzem effeito radical sobre o
Rheumatismo, ainda mesmo, nos
casos agudos. V.S. não obterá
nenhuma melhora das dores
rheumaticas com um tratamento
local do Ácido Urico, uma vez
*ue os Rins permittem que as.
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impurezas do organismo selam1
arrastadas pelo sangue para
todas ás partes do corpp--V.S.
terá, dentro de 24 horas, provas
visíveis da acçao directa das
Pílulas De Witt sobre os Rins e,
com os Rins sadios, em perfeito
funecionamento, filtrando todas
as impurezas orgânicas, a causa
do Rheumatismo, cessará.

Não perca tempo con» remédios
de effeito local. Tome as Pílulas
De Witt para eliminar o Ácido
Urico, prevenindo-se contra o
Rheumatismo. Adquira, hoje
mesmo, um vidro de Pilulas De
Witt Tome duas ao deitar-se •
pela manha, suas dores desappa-
recerão.

Preços 1—
Rs. 7$S00 o vidro (40 Pilulas) on tamanh»

econômico Rs. 12Í500 (100 Pilulas).

eWITT
PARA OS RINS E A BEXIGA

ENSINO E EDUCAÇÃO
FACULDADE DE DIREITO

Curso de italiano '
No dia 13 do corrente, na Fa-

culdade de Direito da Üniversi-
dade do Rio de Janeiro, será in-
augurado o curso de italiano, or-
ganizado pelo Instituto ítalo
Brasileiro de Alta Cultura.

As aulas serão nas segundas e
sextas-feiras e regidas pelo pro-
fessor doutor Vincenzo Spinel-
li, das 11 ás 12 horas e fran-
queadas aos alumnos da Facul-
dade.
EXTERNATO DO COLLEGIO

PEDRO II
A secretaria do Collegio, por

ordem do sr, director, recom-
menda aos alumnos promovidos
de series ao fim do anno lecti-
vo^ de 1935 que compareçam,
dentro do horário corresponden-
te, ás respectivas turmas, deven-
do procurar na thesouraria as
guias para pagamento das devi-
das taxas.

Os resultados dos exames de
março estão sendo affixados na
portaria do estabelecimento para
conhecimento dos interessados.
De accordo com esse mesmo re-
sultado os alumnos assim ap-
provados passarão a compare-
cer em seguida ás suas turmas.

Outrosim, os repetentes con-
tinuam nos turnos em que es-
tiveram incluidos em 1935.

Teste para a homogeneização
das turmas da 1." serie — Os
alumnos mandados matricular
na 1." série deverão comparecer
hoje, ás 12 horas, afim de se-
rem submettidos ao exame de"teste" mental, para homoge-
neização das respectivas turmas.

Previne-se que não haverá, em
hypothese alguma, segunda cha-
mada para esse exame.

ESCOLA POLYTECHNICA
AVISO

Tendo o professor Domingos
Cunha, communicado ao sr. di-
rector da Escola não poder com-
parecer hoje, dia 4 do corrente,
para o inicio do concurso de
Pontes e Grandes Estrueturas
fica o mesmo adiado para o dia
6, segunda-feira.

Chamados á secção de expe-
diente — Continuam chamados
á Secção de Expediente desta
Escola, os srs.: Raymundo Paet
Barreto Pessoa e Oswaldo Cam-
pos Araújo.
FACULDADE DE MEDICINA

DA UNIVERSIDADE DO
RIO DE JANEIRO

Estão sendo chamados a com-
parecer na séde da clinica Uro-
lógica, 17.* enfermaria da
Santa Casa, os seguintes alu-
mnos: Lafayette Rodrigues Pe-

invulgar as festas que o Caba-
ret Roxy vem offereeendo aos
seus freqüentadores. Sob a ori-
entação do Roberto e com a
ajuda do maestro Theobaldo e
seus "boys", vem esta casa de
diversões salientando-se entre as
suas congêneres. Para hoje,
uma nova festa está sendo pre-
parada com carinho, alcançan-
do por rerto, conm as anterio-
res, êxito invejava!.

reira'*—--Lüfz'¦ Virgílio da Cunha
^ Eloysie^Sirnâs Kelly — Pau-
ió -Queima"-Coelho-de Souza —-
Newton de Almeida Amado —
Hugo Kammseter — Nelson Bo

que se
ao

D. P. E.
Apresentaram-se hontem, aoDepartamento do Pessoal do

<. „ r-, ¦ T .., <-, , Exercito, uelos motivos que setelho Reis— Luthero Sarmanho seguem, os seguintes officiaes-Vargas — Sebastião Jorge Brown
— Jorge Brauniger e Humberto
Brasileiro Bahia.
UNIVERSIDADE DA CAPITAL

FEDERAL
Federação dos Estudantes

Foram convocados os alumnos
da Escola de Engenharia e Chi-
mica Industrial para se reunirem
hoje ás 22 horas, no salão Vieira
da Silva, para tratar da quês-
tão dos horários no presente an-
no lectivo. Dada a importância
do assumpto, que será resolvido
em única discussão, é pedido o
comparecimento de todos os in-
teressados. Os que faltarem se
rão considerados solidários com
o que fôr decidido a respeito.

Continuam abertas as matri-
cuias para os cursos especializa-
dos de Francez, Inglez, Mathe-
matica, Geographia, Historia
Universal e Desenho.

aterro ©¦
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Tendo a commissfio flscall-
zndora da construeção do Aero-
porto, sob um parecer do c se-
nheiro Maurício Joppert, opi-
nado pelo aterro do canal exis-
tente entre a ilha de Villesa-
ernon e o Aeroporto, mostrando
ns vantagens desse aterramen-
to. entre as quaes avulta a de
eliminar a forte correnteza ai!
existente, o que vem difficul-
tar, futuramente, tanto a atra-
cação de embarcações em Ville-
Raipnon como a atracação ,13
iviOes no Aeroporto, o minis-
tro da Marinha, que havia re-
solvido fazer uma ponte li--"*-"-
do aquella ilha ao continente,
aceitou as razões do engenheiro
Maurício Joppert e, por efficio
de hontem, consultou o minis-
tro da Viação sobre o auxilio
que aquelle Ministério i''idu
prestar para o alludido aterro.

ij Dr. Oswaldo BariL7,-
'! 

PROF. DE CLINICA MEDI-
1! CA DA FACULDADE DE
!; MEDICINA DO PARA'
]> Doenças do figado, estorna-* go, pulmões e coração.

Installações completas de
electricidade medica, raio X
alta freqüência, banhos hy-
dro-eleetricos c de luz, raio;-

ultra vermelhos e ultra-
violetas.

EXAMES DE LABORA-
TORIO t

CONSULTÓRIO 7 de Setem-
bro, 135, 3.° andar — 22-0595
RESIDÊNCIA - Rua Paull-
no Fernandes. 82 — Bota-

fogo — 26-2231
¦-*-»'f-ff-ff •4*+++ r*»*'^*»»»»»»^^»^

por motivo de transito: Majores
Tancredo Faustino da Silva, do
12» R. I., por ter sido desliga-
do da Commissão Organizadora
ilo Archivo da Guerra e entrar
em transito; Antenor Nabuco,
de Cav., por ter sido designado
commandante do D. R., de
Monte Bello e desligado da D.
S. M. R.; segundo tenente João
Augusto Lós Reis, do 4o B. C„
por ter sido transferido no 19°
para o 4° B. C, ter chegado, a
31 do mez findo, a esta capital,
devendo embarcar a 5 do cor-
rente para São Paulo; com per-
missão nesta capital: Capicaes
Gastão Goulart, vet., do Q. G.
da 2a R. M., por ter vindo a
esta capital com permissão; José
de Souza-Carvalho, do 4° R. A.
M., por ter vido a esta capital
no gozo de 10 dias de férias;
Aurélio de Lyra Tavares, do 2"
Btl. Pont., por ter vindo de Ca-
choeira em gozo de férias que
terminam a 27 do mez vindou-
ro; primeiros tenentes Luiz
Manoel Rodrigues Valerstóa, do
5" R. C. D.,.por estar fim fé-
rias que terminam a 2 tio mez
vindouro; José Bezerra Pessoa,
do 9° R I., por ter vindo de Pe-
lotaj em gozo de 2 períodos de
féiias; segundos tenentes Paulo
Salles Paim, do I|9° R. I., por
ter vindo em gozo de férias que
terminaram a 28 do corrente;
Plinio Francisco Pereira Touri-
nho, da 1" Cia. Ind. Transm..
por ter vindo em gozo de férias
que terminam a 30 do corrente;
por outros motivos: teriewtes co-
roneis dr. Pedo de Alcantaa
Pessoa de Mello, medico, do H.
C E., po ter sido nomeado pa-
ra um Conselho de Justiça Es-
pecial; Armando Ribeiro, de
Inf., do S. G. E., por ter che-
gado de Porto Alegre e sido no-
meado presidente do Conselho
de Justiça Permanente da l*
Auditoria da 1* R. M.; João de
Deus Canabarro Cunha, de Inf..
procedente de Porto Alegre, a
serviço da Força Publica do Rio
Grande do Sul, da qual é com-
mandante geral; major Fran-
klin Barbosa Lima, de Inf., por
ter sido classificado no 24» B.
C, e aguardar exoneração da
commissão que exerce, para en-
trar em transito: capitães José
Osório, do Q. S., de E., por
ter entrado em férias que ter-
minam a 2 do mez vindouro e ir
gozal-as em Barbacena (Mi-
nas); César de Oliveira Bote-
lho, do 1° R. I-, por ter ter-
minado o Conselho de Justiça
Permanente e se recolher ao
corpo; Paulo Gonçalves Webei*
Vieira da Rosa, do 14° B. C.
por ter retornado ás férias c
ter vindo de Pindamonhangaba.
Sylvio Américo Santa Rosa. do
G. E., por ter sido designado
instruetor da Escola de Educa-
ção Physica do Exercito; Alei-
des Carneiro de Castro e Silva
do 18° B. C. por ter regressado
de Passo Quatro onde se achava

Pagamentos na Pre-
feitura

Serão pagas hoje as segruln-
tes folhas: - , .;.

Na 1" Secç5o — Direotrria
dos Serviços de Utilidade, Di-
rectoria do Patrimônio e Cadas-
tro; Departamento de Com-
pras; Directoria de Saneamon-
to; Universidade do Districto
Federal; Departamento de Edú-
cação; Bibliotheca Municipal:

Escola Dramática; Directoria JeEducação de Adultos e Diffu-são Cultural e Secção do Museu
e Radiofusão.

Na 2\Secção — Pessoal ope-rario da Directoria do £'anea-meiito; da Directoria de Assis-tencia, diversos cargos do C aZ e do Departamento de Com-
pras.

Imitação de tartaruga com
gráo, desde 12SO0O

ÓPTICA BASTOS
17, CARIOCA, 17

em gozo de licença; Eduardo
Reis de Freitas, de Inf., porter de embarcar no dia 4 afimrie recolher-se á Inspectoria de
Tiro da 6" R. M"., para onde toi
transferido; Manoel Caldas Bra-
ga, do 12'" R. i., por ter ter-
minado o periodo de férias e ter
que se apreseitar ao 12» R. 1.;
Mario Dias Lima, int., do 3.
I. R., da 7» R. M., por ter sido
mandado matricular na E. 1.
E., á qual se recolhe; Aldemar
da Cruz Rangel, de adm., do
H. c. E., por ter terminado o
C. P. J. na Auditoria do D.
P. E., para o 1" trimestre; Es-
culapio Castilho do O' de Al-
meida, dentista, por conclusão
de férias (do C. M. R. J.);
primeiros tenentes Raymundo
Augusto Frota Leite, do Q. S.,
de E., por ter vindo èfíectüui*
rnar-ncula no C. E. T., com
procederwia de Belém; Walfredo
Agnello da Silva Simões, phar-
maceutico, da F. C. I.. por ter
sido posto á disposição do E.
M. E.. para fins de matricula:
segundos tenente da reserva
convocado Braz Antunes de Si-
queira, do 19" B. C poi ter
sido nomeado para auxiliai o
serviço da 1" C. R : João Ta-
vares Bastos, de adm.. do S.
S. M., da li R. M.. por ter
sido transferido do 6" R. A.
M., para o referido Serviço e
continuar em transito até 28 do
corrente; Benjamin Lobato, do
Grupo Escola, por ter sido clss-
sifiçado no G. E.. e continuar
em férias e addido á Escola das
Armas (de adm. i; Antônio Car-
los Pires e Albuquerque; de
adm.. da 6" C. R.. cm gozo de
férias relativas a 1934 o 1935,
com permissão para vir a esta
capital, e aspirante a nfiiria) de
adm.. Francisco Gé de Carva-
lho, da 1- P. I . por lm sido
transferido do 14" B. O-.; para
a 1» F. I.
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3VOT4 DO DIA
UMA SUGGESTÃO FELIZ

Na sessão de ante-hontem da As-
sembléa Legislativa do Estado do Rio
de Janeiro o deputado Celso Guimarães
depois de pronunciar um substancioso
discurso offereceu á consideração de
sons pares um projecto de lei autori-
/ando o governo a lançar um empres-
timo até a importância de cem mil
contos de réis, cujo produeto deverá
ser destinado á formação do capital
de um banco de credito agricola e á
execução de obras de caracter repro-
duetivo.

O projecto do representante de
Maricá é um substitutivo ao apresen-
tado pelas commissões de Fazenda e
Obras Publicas como conclusão do pa-
recer apresentado á mensagem gover-
namental sobre o empréstimo para as
obras de Campos.

O deputado Celso Guimarães sug-
geriu um plano financeiro completo,
envolvendo não só o próprio empres-

timo, como, também a criação de re-
cursos para o Thesouro attender ao
seu serviço, inclusive a adminitsração
desses recursos e o emprego do pro-
dueto da operação de credito. .

Voltaremos à examinar o assuni-

pto mais. em detalhe, esperando para
isso conhecer na integra o trabalho do
deputado fluminense. De ante-mão,

porém, não podemos deixar de ap-

plaudir o seu projecto, porque, na ver-
dade, a criação de ura banco de cre-
dito agricola constitue um dos mais
legítimos reclamos das classes produ-
ctoras do vizinho Estado.

Apparelhado com os recursos
desse empréstimo poderá o governo
fluminense solucionar graves proble-
ma,s de vários municipios do Estado,
dotando-os de elementos de progresso
e de civilização. Angra dos Reis, Fri-
burgo, Cabo Frio, e Campos não po-
dem ser esquecidos.

DIRECTORIA DE ESTATÍSTICA DA PRODUCÇÃO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

TOTAL — PRODUCÇÃO DE MATÉRIAS PRIMAS
(Especial para DIARIO CARIOCA)

| De origem mineral | De origem vegetal I De origem anim. TOTAL

ANNOS I
Quintaes

|Indi-
ces Quintaes

Indi-
ces

| Indi-
Quintaes I ces Quintaes

Indi-
ces

Média
925-29 10.935.273 100 8.749.901 100 680.610 100 20.365.784 100
1925 10.156.01.6 93 8.848.793 101 594.230 87 19.599.039 96
1926 10.050.896 92 7.834.304 89 669.360 98 18.554.560 91
1927 10.166.436 93 7.601.031 87 735.810 108 18.503..277 91
1928 11.894.024 109 9.137.219 104 706.250 104 21.737.493 107
1929 11.778.j48 108 10.328.159 118 697.400 | 102 22.804.107 112
1930 10.803.925 99 8.643.524 99 757.780 111 20.205.229 99
1931 j 12.138.265 111 8.841.718 101 612.660 90 21.592.643 106
1932 13.277.470 121 7.742.183 88 674.380 99 21.694.033 106
1933 14.524.695 133 10.376.865 119 750.370 110 25.651.930 126
1934 15.066.750 138 15.310.980 175 768.310 113 ] 31.146.040 153
1935 17.102.577 156 18.928.640 216 777.000 114 | 36.808.217 181

0 NICKEL EM MINAS GERAES
A metallurgia do nickel em Minas Ge-

raes, industria que ha vários annos vem se
mantendo em estado incipiente, pouco influ-
indo, por emquanto, na economia do Estado,
deverá entrar, dentro em breve, numa phase
de franco desenvolvimento, inscrevendo-se de
modo definitivo como um dos elementos po-
tontes da grandeza econômica da terra mi-
neira.

Este facto, se é uma resultante da evolu-
ção natural, a que obedece a formação de to-
dos os elementos estáveis de organização e ri-
queza, vem como que em synergia de esfor-
ços ultimamente operantes nos vários campos
da actividade mineira, visando o levantamen-
to rápido das forçai, econômicas, pelo apro-
veitamento efficiente das reservas melallur-
gicas, desde o mais precioso dos metaes, que
é o ouro e cuja producção em todos os qua-
drantes do território vem ultimamente expe-
rimentanclo um grande incremento, até o fer-
ro, para cuja metallurgia em bases seguras
e em proporções compatíveis com as necessi-
dades nacionaes e formidáveis jazidas do solo
mineiro, estamos caminhando animadamen-
te, na espectativa dos grandiosos resultados
que nos promettem as importantes usinas si-
derurgicas que estão sendo montadas no valle
do Rio Doce.

A metallurgia do nickel, com a explora-
ção efficiente das grandes jazidas de Livra-
mento, no sul de Minas, a ser iniciada dentro,
de breve tempo, virá, pois, trazer também o
seu grande concurso á obra de expansão da
riqueza do Estado, numa época justa-
mente em que tudo reclama o maior
desdobramento possivel das energias pro-
duetivas da terra mineira, no sentido de
attender aos imperativos de suas necessida-
dos econômicas e financeiras "e concorrer, co-
mo lhe cumpre, na vanguarda com os demais
Estados da Federação, para a maior grandeza
nacional.

A importância do nickel come^ factor
econômico de grande relevância colloca esse
metal no grupo dos mais preciosos, pelo seu
emprego em numerosas industrias, principal-
mente em liga com outros, existentes em
abundância no sub-solo mineiro. A industria
actual consome na fabricação de aços espe-
ciaes quasi toda a producção de nickel, o
qual imprime ao aço qualidades especiaes de
resi -licia, mecânica, com largo emprego em
tedas as itilidades.

Justamente aquilatando a grande impor-
tancia econômica do nickel, a Companhia de
Nickel do tsrasil, proprietária de importantes
.Kvulas em ,,!vramento, município de Ayuruo-
ca, tia Rede Mineira de Viaçâo-Sui, lem já
rm íideai!':u)w execução um grande plano de
fabricação de liga de Ni e Pe, com 50VÓ de
Ni. pelo processo electro-meçallurgico, come
preendendo as respectivas installaçôes uma
usina h.vdro-electriea de 1.900 H. P., que for-
uecerá a i aergia para alimentar um torno
electrico, ti-iphasico. de arco voltatico, fabri-
c.ção de Siemens Shurckert, com capacidade
de 1.200 a 1.375 K. V. A., com ligação pri-
maría de '22.000 volte.

Esc forno tratará o minério, numa quan-

tidade, em média, de 800 toneladas, mensal-
mente, produzindo 40 toneladas de liga Pe-
Ni, a 50% de Ni.

Além da usina hydro-electrica menciona-
da acima e que é servida por uma barragem
no rioeirão "Barulho", com um desnível de
100 ms. e descarga de 1.800 litros por se-
gundo, uma segunda usina da mesma natu-
reza, de 70 H. P., alimentada por outra bar-
ragem, no ribeirão "Cachoeira", será desti-
nada a fornecer a energia necessária ao ser-
viço de extracção e transporte do minério da
jazida.

O Estado de Minas está, pois, em vespe-
ras de ser dotado de mais um valiosissimo
elemento de riqueza, em franco aproveita-
mento, no campo da industria extractiva mi-
neral. Com a producrâo do ferro, que lhe será
assegurada em largas proporções pelas usi-
nas do valle do Rio Doce, e com a producção
de nickel, a verificar-se na zona Sul, duas
regiões distinetas do território mineiro irão
experimentar um grande surto de desenvol-
vimento, nucleando cada uma um centro da
maior importância na industria metallurgi-
ca, a se completarem ambas, mutuamente,
nas numerosas modalidades de utilização a
que dão logar, com incalculáveis benefieios á
expansão econômica e ao engrandecimento ge-
ral da terra mineira.

í ¥ í
TÍTULOS

Esteve a Bolsa, hontem, animada e os
negócios realizados foram, porém, pouco im-
portantes. As apólices geraes ao portador fir-
maram-se e as nominativas ficaram fracas.

As municipaes regularam bem impressio-
nadas, com algumas em melhoria. Não houve
alteração nas obrigações do Thesouro Nacio-
nal e nas de Minas, 9 %. As apólices sor-
teaveis de S. Paulo e as de Minas, estiveram
imelhoradas. Os demais valores não desper-
taram interesse.

Os Novos Valores na Administra-
ção Publica

O prefeito de Macahé, no Estado do Rio,
vem de seceundar o exemplo dum seu ex-Col-
lega paulista, então dirigindo os destino da
administração do município de S. Bernardo,
isto lá vão dez annos decorridos.

Decretou, simplesmente, a isenção de
impostos de décima, pelo prazo de dois annos,
sobre os prédios construídos nas ruas cen-
traes da cidade. O administrador da cidade
de S. Bernardo, de S. Paulo, foi mais liberal
ou, se quizermos, dispensou maiores favores
ás novas iniciativas, desde que representas-
sem actividades produetoras e, conseqüente-
mente, contribuíssem para o progresso local.

E' claro que ha notável differença no va-
lor das concessões offerecidas para attrair
capitães immobilisados ou empregados em
negócios menos lucrativos.

Mas. considerando-se também que entre
as possibilidades econômicas dos dois muni-
cipios em questão ha o salto dum regato para
a queda duma cachoeira, encontra-se per-feita relatividade nos actos e a mais intima

| communhão na Idéa que Inspirou os pre-
feitos fluminense e paulista.

! O pensamento fixo dos responsáveis pela
I administração municipal dos municipios de

interior, quasi regra geral, é arrecadar o
suficiente para attender ás necessidades do
momento, de modo que, quando surge uma
excepção, é de elementar justiça apontal-a de
publico para- que provoque, como dissemos,
exemplos tão dignificantes dos novos valo-
res encarregados da direcção e defesa dos
interesses da conectividade.
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0 ENTHUSIASMO PELAS
OBRAS PORTUÁRIAS

O commercio de Therezina, bem
como o de Parnahyba, dirigiram um
appello a Associação Commercial de
Piauhy no sentido de ser organizado
um "comitê" 

com as attribuições de
promover intensa propaganda dentro
e fora do Estado em favor da cons-
trucção do porto fluvial de Amarra-
ção.

E' uma iniciativa digna de todo o
apoio. Mais ainda: de ser coroada de
pleno exito, dada a alta significação
desse empreendimento como valor re-
produetivo e obra de progresso.

Não é só, porém, como factor da
expansão econômica que esse movi-
mento das classes conservadoras piau-
byenses se impõe á consideração dos
poderes públicos. Mais particular-
mente, a-justa aspiração do commer-
cio do longínquo Estado se recommen-
da como exemplo de que o governo
precisa da collaboração direeba dos

interessados nos melhoramentos dos
serviços de portos.

Temos agora, em vésperas de ini-
cio de construcção o porto de Forta-
Icza, traduzindo a realidade dum ve-
lho sonho dos cearenses.

As dezenas de annos, entretanto,
passadas em desperdício de dinheiro
com obras de caracter provisório; to-
Ihidas no surto natural da producção
agi-icola e industrial; decorridas em
desanimo uo emprego de actividades
produetoras; poderiam ter sido redu-
zidas a um minimo e evitadas as suas
conseqüências fatalmente prejudiciaes
á vida do Ceará, se não se tivesse con-
fiado de que só ao Poder Centra] cabe
prover as necessidades dos Estados.
Na verdade, o Ceará vae receber o
próprio produeto da'sua contribuição
destinada ás obras do porto de Por-
laleza, mas nera por isso a longa espe-
ra do auxilio do Governo Federal dei-
xou de prolongar-lhe a estagnação das
suas forças produetoras. Os piauhy-
cases são, neste caso, muito mais pra
ticos, confiando' nas suas energias pa-
ra realizarem immediatamente o que
os cearenses anseiam de muito tempo.

O gesto patriótico do commercio
de Parnahyba e Therezina, termina-1
rá, estamos certos, por vencer obsta-
culos considerados quasi insuperáveis
a" trafego inaritímÒ dos vapores do
calado da navegação costeira. Quem
conhece, realmente; o regime de águas
do delta do Parnahyba, ha de cone
derar uma temeridade, pelo menos, o
arrojado projecto posto em foco em
todo Estado de Piauhy. Mas termina-
rão, como dissemos, os piauhyenses
por obterem franco successo, por quese escudam na perseverança da raça
e se animam na importância que uma
obra desse vulto representa para o
aproveitamento das immensas reser-
vas econômicas do rico Estado do
Norte.

Associação Commercial Suburba-
na do Rio de Janeiro

Sobre a momentosa questão dos preços
dos gêneros de 1." necessidade, a Associação
Commercial Suburbana, como legitima e es-
forçada defensora dos interesses do numero-
so commercio varejista desta capital, enviou
á Commissão Mixta do Tabellamento o offi-
cio abaixo transcripto: "Rio de Janeiro, 2
de abril de 1936. Exmos. srs.' membros da
Commissão Mixta do Tabellamento — Palácio
da Prefeitura. Nesta. — Exmos srs.: Atten-
ciosas saudações. A Associação Commercial
Suburbana do Rio de Janeiro, sociedade civil
de utilidade publica municipal e federal, re-
presentante legitima do numeroso commercio
varejista sujeito ao tabellamento por essa
douta Commissão, tem a subida honra de
pedir venia a w. exas. e em attenção ao pra-
zo facultado, afim de apresentar reclamações
quanto aos seguintes gêneros: 1." — Batatas
— Custando a melhor a 800 réis como vv. exas.
constatam ou seja 48S000 o saco, com o carre-
to de 1S500 ficará em casa do varejista poi
49S500, determinando a tabeliã que seja ven-
dida por 900 réis dará o saco 54S00O ou seja
o lucro bruto de 8%, o qual diminuído de
4% para quebras resulta em um lucro bruto
de 4% -«ara o varejista. 2.° — Banha — Como
vv. exas. não ignoram a caixa da banha custa
hoje para o varejista a importância de 220$
com 54 kilos ou 4S100 o kilo e estando tabel-
iada a 45300 dá uma margem de 5% ou seja
lucro muito inferior ao que o varejista terá
de pagar de impostos relativos a esse mesmo

A Crise da Industria
Nacional de Carvão

A DISPENSA EM MASSA DOS OPERÁRIOS EMPREGADOS NAS
MINAS DO RIO GRANDE DO SUL

Já demos curso, em edições anteriores, ao
appello que os syndicatos dos operários em-
pregados nas minas de carvão, do Rio Grande
do Sul, dirigiram ao ministro do Trabalho,
pedindo providencias no sentido de se evitar
a dispensa em massa dos seus associados.
Conhecia-se, assim, muito superficialmente,
a crise porque está atravessando a industria
carbonifera do paiz, visto que não se deta-
lhavam os motivos da attitude dos respecti-
vos proprietários. Uma vez, porém, que era
solicitada a intervenção daquelle titular, ti-
nha-se de admittir a gravidade da situação e
também a fallencia de todos os recursos até
então interpostos para attenual-a, pelo me-
nos, nos seus desastrosos effeitos. Para conhe-
cer, pois, as verdadeiras proporções das cau-
sas da ameaça que paira sobre o parque de
carvão nacional, procurámos, hontem, pôr-
nos em contacto com os meios autorizados a
dar informações exactas, tendo colhido da-
dos altamente impressionantes, e que já são,
ao que sabemos, do conhecimento do presi-
dente da Republica. Bem nos pareceu, ao
publicarmos, ha dias, o tópico sobre- a de
missão do pessoal oecupado nas galerias das
jazidas, que o problema requeria medidas
mais amplas. do que as que estavam sendo
solicitadas e que estavam, egualmente, ao ai-
cance de serem concedidas pelo sr. Agamem-
non Magalhães.

Effectivamente, a crise decorre da super-
producção, aggravada com a campanha de
diffamação promovida por elementos estran-
geiros importadores do similar e, portanto,
prejudicados nos seus interesses particulares
pela concurrencia do produeto nacional. O
excesso, porém, de producção, não traduz,
como poderia parecer, a recusa do mercado
consumidor. Ao contrario: a responsabilidade
da crise corre por conta do apparelhamento
moderno introduzido nas industrias de car-
vão, principalmente de ha dois annos a esta
data, com a visível e patriótica intenção de
se triplicar a capacidade extractiva do mi-
nerio. Estimulados pelo amparo dos poderes
públicos, a Carbonifera Riograndense, paracitar um exemplo, produziu 99.079 toneladas,
para attingir, em 1935, a 240.000. E' claro
que se áquelia época o desenvolvimento da
industria de carvão viria a ser' animado pelodecreto 2.089, de junho de 1931, o qual insti-
tuiu a obrigatoriedade da compra da quotade 10 % sobre o volume do similar estran-
geiro importado. - teria de evoluir, fatal-
mente, em saltos victoriosos, pelas condições
estabelecidas no art. 3o da referida lei, nas
quaes se determina a progressão da quota ini-
ciai até o limite das necessidades criadas peloobjectivo daquelle decreto, ou seja a pro-tecção á industria nacional. Como é lógico, o
apparelhamento e reorganização do parquecarbonifero para abastecer ao máximo as exi-
gencias do mercado interno de consumo, ai-teraram fundamentalmente o programma deacção dessas empresas, tendo algumas ele-vado o numero de seus operários, de 1.500 em1930, para cerca de 3.000 em 1936. Sem du-vida alguma, se o augmento de producçãoconseqüente do augmento de actividades su-
perou o consumo normal, provocou o desi-
quilibrio na economia da industria, forçan-

do-a a um reajustamento orçamentário. O
empate de novos capitães, esse constitue um
prejuízo irremovivel, e quem o supportará
são os dividendos praticamente extinetos e as
illusões desfeitas dos que sonharam com a
exploração duma das mais importantes ma-
terias primas indispensáveis ao progresso do
Brasil.

O recurso único, portanto, que se impu-
nha em tal emergência aos dirigentes das"
Companhias de Carvão, é o adoptado trivia-
lissimamente pela administração duma sim-
pies casa commercial. Consiste, como se sabe,
em reduzir as despesas susceptíveis de rè-
ducção. Se no apparelhamento mecânico isso
era praticamente impossivel, era sobre o ope-
rariado que tinha de recair a fatalidade da
crise, e dahi a dispensa, approximada, de um
milhar de trabalhadores de minas de carvão.
A Carbonifera dispensou 250. A S. Jeronymo
400. E presume-se que as demais tenham
contribuído com o restante, no minimo, dessa
formidável molle humana atirada á miséria.

Como se pode verificar, o problema exi-
gia, segundo então affirmamos, um estudo
mais profundo e uma acção mais de con-
junto dos poderes públicos, sem o que jamais
produzirão resultados os esforços patrióticos
do director da E. F. Central do Brasil e seus
auxiliares, desprezando a quota fixada de
10 % para guindal-a, em alguns casos, a 30 %
de carvão nacional misturado no similar es-
trangeiro.

Por outro lado, o presidente da Republi-
ca, que tem dirigido a sua particular atten-
ção para a industria carbonifera, também
verá o seu ideal suecumbir a affronta dessa
guerra de derrotismo feita contra o produeto
nacional.

No entanto, parece-nos que a solução
única, perfeitamente legal e que se enquadra
dentro da realidade do problema, está na
applicação immediata do art. 3o do decreto
2.089, fixando provisoriamente a quota, en-
tão de 10 %, em 30 %. E dizemos provisória-
mente, porque é indispensável prewêr-se a
hypothese da sua majoração impôr-se pelofuturo desenvolvimento da producção, se é
que se pretende, de verdade, leval-a até onde .
o exija o interesse do paiz.

Imposto Sobre Sal
Pelas secretarias dos chefes das reparti-

Ções subordinadas ao Ministério da Fazenda,
transita uma circular cio respectivo titular
avisand oque foi deferido o pedido feito pelaAssociação Commercial de que não está su-
jeito ao pagamento de nova taxa o clorureto
de sódio grosso, nacional, se, já havendo in-cidido na taxação do artigo 39, paragrapho 5»inciso 1, do decreto n. 22.262, de 28 de de-'zembro de 1932, fôr beneficiado, fora do localda producção, por qualquer dos modos pre-vistos no inciso II do mesmo dispositivo, sen-do devida apenas a differença de impostos
quando verificada a hypothese do inciso IVdo dispositivo citado.

ESTATÍSTICA
<nv»A»m cc,MMUNICADO N. 6/56EXPORTAÇÃO DE CAFÉ' DO BRASIL

MdgSFin0 s^st^Tlol0? & aegutatB a ex*>rta<*o * «» Pelos principaes portos
PORTOS SACAS

SANTOS
RIO DE JANEIRo'.!".
VICTORIA
BAHIA ,':;"
PARANAGUÁ'" ..' .*',"."
RECIFE .. .... .. .. j*;
ANGRA DOS REIS

TOTAL ....

Exterior | Cabotagem
TOTAL

763.264
239.277
103.282
12.372
54.335
10.107
11.900

1.194.537

400
9.100

21.475
3'.840

50
165

35.031

763.664
248 378
124 757
16.212
54.385
10.272
11.900

1.229.568

A 31 de março findo, eram os seguintes <v> «fr^ir* a ,± „tos nacionaes <=guinres 
os stocks de café disponível nos diversos por-

PORTOS

Santos
Rio de Janeiro
Victoria
Bahia ',
Angra dos Reis
Paranaguá .. ..
Recife

TOTAL 
'Si...

SACCAS

2.227.070
727.010
264.835
47.738
34 378

110.003
32.419

3443.453

movimento mercantil. Solicita por issc^itTAssociação a benevolência de um estudo nes-te particular de modo a conciliar os interes-

S. Conceição, (chefe interino)

ses recíprocos da população, do~FÍsco~"(contribuinte. Muito àtténciosamente t-Francisco Antônio Pinto - presidente.»

do



. \ ?

DIÁRIO CARIOCA — Sabbado, 4 de Abril de 1936 11

Secção Econômica do
DIÁRIO CARIOCA
Direcçlo, F.J. TEIXEIRA LEITE Diário Economic

Informações Financeiras e Commerciaes
CAMBIO

LIBRA — 585071
Tivemos, hontem, o mercado

monetário oíficial operando cal-mo e pouco movimentado. Ven-dia o Banco do Brasil, sobre
Londres por libra a 58§071 e ad-
quiria coberturas a 57$230, nes-
sa moeda e a 11§530 por dollar.

Careciam de importância osnegócios annotados, ficando o
mercado estacionario, no pri-meiro íechamento., Reabriu e
fechou, inalterado.
O BAinCO OO BRASIL AFE1-
XAVA A SEGUINTE TABLLLA

OFFICIAL
A 90 d|v. — Londres, 581*071.
A' vista — Londres, 50S230;

Hespanha, 1S160; Paris, 5780;
Portugal, $53ü; Allemanha, res
3.S800; Hollanda, 85030; Suissa,
3S845; Beigica, ouro, 1§990; Bue-
nus Aires, papel, 3-S700 e Monte-
vidéo, 5$350.

Cabogramma — Londres, réis
585347.
COMPRAVA COBERTURAS

A*S SEGUINTES TAXAS
A 90 dlv. — Londres, 57Ç23Ò;

e Nova York, 11S530.
A' vista — Londres, 57$430;

Nova York, 11§610; Itália, •fü3Ú;
Hespanha, l$580; Paris, $765;
Portugal, $520; Allemanha, reis
oübOG; Hollanda, 75900; füissa,
35'845; Beigica, ouro, 1S'J40, Bue-
nos Aires, papel, 35570; Monte-
vic',éo, 5S050.

Cübogramma — Londres, reis
575530 e Nova York, tl$tM0.

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava

ouro fine na base de 1 .(.VC-..1.000
em barra ou amoèdactd v-o preço
da 195700.

CAMBIO I.IVKE
Abriu e regulava, hontem, cal-

mo o mercado liberado, cujos
negócios se faziam em regular
escala. Operavam os bancos so-
bre Londres a 88S600; sobre No-
va York, a 17$870 e sobre Pa-
ris, a 1S180 e compravam, respe-
ctivamente, a 875600, a 17S670 e
a 1S170, tendo o florim se cota-
do ã vista a 12S160. O mercado
ficou calmo, no primeiro perio-
do de seus trabalhos.

— Na reabertura, o mercado
passou a funecionar fraco e com
as taxas menos accessiveis.

Os bancos estrangeiros passa-
ram a saccar a 885700 por libra,
17$900 por dollar e a 15181 por
franco e a comprar a 875900, a
175700 e a 15171,- respectiva
mente.

Assim fechou, mal collocado e
fraco.
OS BANCOS ESTRANGEIROS
AFFIXARAM AS SEGUINTES

TAXAS DE CAMBIO LIVRE
A' vista — Londres, 885600 a

88S700; Nova York, 175870 a réis
175900; Allemanha, 7S200 a réis
7-^210; compensação, 55500; Re-
gistermarck, 4$100; Paris, 1$180
a $181; Itália, 1S510; Portugal,
5809 a $810; Provincias, $814;
Hespanha, 2$450; provincias, reis
25451; Hollanda, 125160 a reis
12S170; Beigica, ouro, 35030; pa-
pel $606; Suécia 45580 a 45590;
Suissa, 55830 a 55835; Slovaquia,
$750; Áustria,*" 3*380; Wm£gj%>
5187; Buenos Aires, papel, 4S93U,
a 4S940; Montevidéo, 8$300 a reis
85330; Japão, 55200 a 55220 Di-
namarca. 35970 a 35980 e Polo-

CURSO10bE CAMBIO OFF,-
CIAL E LIVRE E AS MÉDIAS
CALCULADAS PELA CÂMARA

SYNDICAL
A' vista Londres, 58$207 e

885416; Paris, $768 e If^; Ita-
lia. 1S463; Rg. Mark, 45087; V;
Mark, 3S600 e 5S500; Portugal,
5814; Beigica (ouro), 3$034; Hes-
nanha, 2$452; Suissa, 35782 e
5S822' T. Slovaquia, $750; Nova
York 18610 e 17S829; Buenos
Aires, papel, 4$931; Japão, réis
5S180 e Áustria, 3$380.

MOEDAS
Libra (papel), 895053; Dollar,

papel, 18$021; Franco (papeD;
1S180 Franco Belga, (papel).
5600; Escudo, papel. $844 Peso
Argentino, papel, 14$969, Peso
Uruguayo, papel, 8$400 Rei
chsmarck, papelo, 4$807, Lira

papel, 1S215; Peseta papel reis
iwm' Florim (papel), 125. st*11
SI»! Shilling Áustria-

co Spel), 3S320; Coroa sueca,

Pwa4S55CAFE"
TYP0 1 — 11$200

mercado, na abertura,
ás 10 horas, se mante-

calmo. Venderam-

3.283; Cabotagem, 677. Total —
15.754 saccas. Idem anno pas-sado 9.562; desde o Io do mez,
16.484; do 1" de julho, 2.400.340;
idem anno passado, 1.706.491.

Stock — 728.073. Menos con-
sumo local do dia 2-4-36, 500 —
Existência, 727.573 saccas. Idem
anno passado, 468.616.

CAFÉ A TERMO
1° pregão

Contrato B"
Mezes — Vendedores — Com-
pradores e differença:

Abril: vend. 115350 e compra-
dor 11$150, menos $150; maio:
11*400 e 11$325, inalterado; ju-
nho, llfj>375 e 115100, menos réis
5150; julho, 11$375 e ll$100, me-
nos 5175; agosto, 11^300 e réis
115050, mais $50; e setembro,
11-5300'e sem comprador.

— Vendas: não houve. Posi-
ção. paralysado.

Contrato "A"
Abril, vendedor, 115000*0 com-

prãclõr 1U$950, menos ?75; maio,
11*100 e I1S050, menos ?75; ju-
nho, 115175 e 11*075, menos réis
$100; julho, 11$125 e IIÇ050, me-
nos $75; agosto, 10Í975 e 105900.
menos 550 e setembro 10$'J25 e
105850, mais $25.

Vendas: 1.500 saccas. Posição
estável.

2° pregão
Contrato "B"

Mezes — Vendedores
pradores e differença:

Abril, maio' e junho, não co-
tado; julho, vendedor 115375 e
comprador 115100, inalterado;
agosto e setembro, não cotado.

Vendas: não houve. Posição:
paralysado.

Contrato "A"
Abril: vendedor, 11$000; com-

prador, 105925, menos $25; maio
11$1Ü0 e ll$050, inalterado; ju-
nho 115175 e 115100, mais $25;
julho, 115125 e 115075, mais $25;
agosto, 11$000 e 105900, jriálte-
rado; e setembro 105925 e 10$850,
inalterado.

Vendas: não houve. Posição:
sustentado.

Com-

Manteiga, novo

Lentilhas . , .
Línguas :

Defumadas . .
Lombo :

De porco salga-
do (min.) . .

Idem (do Sul).
Herva-Matte :

Barricas ....
Manteiga :

Do Interior . .
Milho :

Cattete Verme-
lho

Dito amarello .
Dito mesclado .

r4cfó.
Polvilho :

Do Norte . . .
Do Sul ....
Taploca. kilo .

Toucinho :

Mineiro. .
Paulista. .
Fttinelrp. .

Xarquc:

82$0<:0 85$000
60 kiloe

441000 461000

Uma
2$800 31200

Kilo

3$000
25900

3$20O
3*000

10Í500 121000

Latas
4$800 5S20|

60 micra

"Sal-

"Òüyà-

175500
16S00O
145000 .

$500
$400

15000

2Í600
35000
3$I0()

18?500
17$000
145500

Kilo
S600
$500

1510!,

Kilo
2$800
3Í100
3J5II0

Pardo

Amsterdam • •'
land"

Ham burgo • «8<
bá"  

PARA OS ESTADOS DO
DA PRATA

Nova Orleans • eso., "Al«-
grete" v • *

Nova York • «se, "Pan
America" ..

Nova Orleans e esc., "Del-
mar" .ri,'.*/

Phlladelplila • esc, "Cul-
berson"

Novn Vork o esc. "Argen-
tino"

Nova Yorl< ,e p.bc, "Wes-
tern Prlnre" .. .. .. ..

Nnva TorU e esc, "Parna-
hvha" 

nanacla e esc, "West Tvts"
POH OABpTAUIOM

r.apuna e esc, "Murtinho"
vai"

10

10
RI»

lt

12

16

16

17
17

Puras mantas
Nacional. . .

fatos e
Mineiro. ,
Do Sul. .

Fubá:
Mimiso . .

Entre-fino.

2*300 25800
manias:

25100
25200

12S500
50

24$0OO

25300
25500

135500
kilos
25$000

ASSUCAR
Tivemos, honlem, o mercado

de assucar funccionando susteri-
tado na abertura de seus tra-
balhos.

As transacções verificadas fo-
ram menos activas, continuando,
porém, inalterados os preços.
Fechou o mercado estacionario.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas, 8.000; sairam 1.070

e ficaram em stock 42.029 sac-
cos.

COTAÇÕES POlt GO KILOS
Branco crystal de Campos,

49$ a 505000; idem de Sergipe,
45$ a 47$000; Demerara, não ha
e mascavos 31$ a 325000.

ALGODÃO
O mercado de algodão regula-

va estável, hontem. Cotaram-se
nos limites da véspera, os pre-
ços correntes, sendo regulares os
negócios constatados. Fechou o
mercado estável e em attitude
bastante favorável.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas: 915, sairam 428 e fi-

cai-am em stock 10.285 fardos.
Seridó: typo 5, 52? a 52$500;

typo 8, 505500 a 515000; Sertões:
typo 3, 47$ a 48$000; typo 6,
43Ç50O a 445000; Ceará: typo 3.
nominal; typo 5, 43S a 435000;
Mattas: typo 3, nominal; typo 5,
425000; Paulistas: typo 3, 44$ e
typo 5, 42*5600 a 43$500.

CEREAES
COTAÇÕES SEMANAES

ARTIGOS
Arro* t

Por 60 kilos
Agulha, amarei-

ião 62$000 701000
Dito esp. (bri-

lhado) . . 641000 66$000
Dito de 2*. . 401000 42f000

do) 60$000 65$000
Dito Especial 58$000 60$000
Dito de 1* . . 52$000 545000
Dito de 2.' . . 46$000 485000
Dito de 3.» . . 38$000 40$000
Dito japonez es-

pecial. . . 60SOOO 62$000
Dito de 1', . 461000 47$000
Dito de 3» . . 371000 39?000
Sanga 19$000 20$000

Alfafa:
Küo

flovimenfo de Vapores
BSIMÒRAPÒfl

DA EUROPA PAKA O RIO DA
PRATA

Marselha o esc "Campana" 4
Londres e esc, "Ávila
Star"  «

Finlândia e esc, "Bore IX" 6
Kinlandia e esc, "Augus-
tus"  1

Stockholmo e esc, "P.
Christophorsen" .. .-. .. 10

Londres e osc, "Sultain
Star"  11

Havre e esc, " Korriiose" . 11
Hamburgo e esc,, "Vigo". II
1JOS ESTA1H1S UNIDOS PAKA

A I5IIKOPA
Nova York e esc, "Lages" 7
Nova orleans e esc, "L>el-
norte"  7

Nova Vork e eso, "American
Leglon" .'. 10

Nova York e esc, "Man-
du'"  17

N. York e esc, "N. Prlnce" 17
N. Vork e esc, "Para-

guayo"  17

Doenças do coração:
e dos Vasos

DIAGNOSTICO ELECTRO
CARDIOGRAPHICO

Dr. Olyntho de Castro
ASSISTENTE DE CLI-

NICA MEDICA DA UNI-
VEKSIDADE

j Diplomado pela Clinica Un
Prof. Vacqnez, de Paris:

Consultório - 7 Setembro. M
4." andar — segundas, nuar-

tas e sextas, ás 3 horas.
Residência : — 486. Larau-

ieiras — 25-3822

DEI CABOTAGKM
Porto Alegre e esc, "Ita-

quicé"  8
Manáos e esc, "Caxambu'" 8
Laguna e esc. "Anna" ... 12
Manáos e esc, "Duque de
Caxias"  14

CIRCULO DOS
SARGENTOS

Assembléa de Sócios
Convoco os srs. associados

"em dia" com os cofres sociaes
e residentes no Districto Pede-
ral, para a Assembléa de Sócios
á realizar-se no dia 5 (domin-
tro) de abril de 1936, para o fim
de elegerem os 33 membros que
comrjorão o C Dclib. e a Dire -
ctoria, no or 'mo anno social,
tudo na fôrma do item XI, do
art. 30 e 5 1 do a-t. 113, do Esta-
tntn Social.

Bio de Janeiro, 30 de março
de 193fi.

(a.) Francisco Corrêa- da Sil-
va, presidente do Circulo.

PARA
A SAIK

EtlltOFA UO
PKATA

RIO DA

esc "Mendoza"
e esc, "Alcht-Marselha «

Hamburgo
ba" .. ., 

Londres e esc, "Highland
Chieftain»

Stockholmo • esc, "Bra-
frleste e esc, "Neptunia".
Finlândia e esc., "Atlanta"
Hamburgo « esc, "Antônio
Delfino"

GONORRHEA
RECENTE OU ANTIGA

CURA-SE em 15 dias ÚNICA
MENTE com hervas da flora
brasileira, sem dieta alguma.
Pacote para uma semana 10S00C
— Vale ao Lab. de Pharmaco-
logla da Flora Brasileira Caixa
3410 Pessoalmente, prédio Mar-
tinelli <!.' andar), sala 1127) -
Sáo Panlo.

«E44.

contra 6.094
Cotou-se o
anterior de

dez 
"kilos, na tahoa,

mercado em condi-
ten.

inalte-

es-

Esse
hontem

le6 aVfsTl/oras 2.750»s
e durante o dia mal_sJJ52,R que
sommaram (j.ioa
ditas precedentes,
tvpo 7 ao pres?;
11 §400 por

Sèsacaímas"ecom .tendências
pouco favoráveis, porem
""COTAÇÕES POR DEZ KILOS^
Tjl'0 'áÂ * 

12$700iypp  125200
,,-Vl)0 '!  11S700
,{yp°  115200
r\XV°  , 1OÇ700
i_ 

Pauta 
"semanal, 

.18130 por
kilogramma. n£,,nATIOTTroMOVJMÜNTO EsrATisnco

Entradas: ._ R,
Leopoldina: Mlnas.-:a.967.-Kto

«2 475; Marítima: Minas, 1 ,il&.
Arma^ern Reg. Flum : Rio, 650;
Armazém Reg: Esp • Santo, 1.084,
Armazéns Regs- Mlne^gl.
-|()|;,l das entradas, 8.531 saccas.

innò passado, ll.i^l. cies-"do 
mez, 18.047; média,

,,o°l" de julho, 2.584.247;
< 3'-")- do Io tle julho do
ssadn, 2.143:953; Cale

stock desde o Io de

Nacional ou
trangeira .
Amendoim

Em. casca .
Alhos

Nacionaes .
Estrangeiros

Alpiste :

Nacional .
Iiacalháo :

Especial . .
Superior . .
Escamudo .

Banha

De P. Alegre
Da Laguna. .
De Itajahy .

Batatas :

Do Interior .
Do Sul. . .

Cebolas:

Nacional . .
Ervilhas, kilo

Farinha :

$380 f400

25
21$000

kilofl
23$0'!0

Cento
5$000 10$000

10S00O 141000

Casino Copacabana
HOJE - HOJE

NO SEU GRILL-ROOM A
"Grand Hollywood Revue"

COM OS ARTISTAS

HELEN KN0TT
PEARL ADELAIDE
LILA GAYNES
MARY WINTON
TED BEYERS

CHESTER TOWNE
MARY SAWYER
HELEN THOMPSON
MÁRCIA HARRIS
AGNES KNOX

EEL|G!€/AJ
PROGRAMMAS E CONFERÊNCIAS PARA AS SOLENNIDA-

DES DA SEMANA SANTA

1$500
Kilo
1$550

58 kilos
2405000 2505000
2055000 215500f
1705000 1755000

Caixa
222S00O 2405000
222S00O 2245000
2255000 2405000

com as orchestras de

Al Morrisom e Siraon Boutman
Durante a estação de verão fica suspenso

o traje de rigor.

5700
5600

Kilo
5800
$700

Caixa
50500O 535000

25800 35000

50 kilos

Idem
de o I
9.023;
média
anno p;i
revertido
julho. 26.851;

liiiibaríiues:
America do

ropà, 6:.04'4;
Norte, 5.750;

America do
l-;u-
Sul,

espe-Mandioca
ciai . .

Pina . . .
Feijão :

Preto especial
Preto bom .
Branco grande

meudo . .
Enxofre . . .

215500
205500

60
445000
325000

f)0?000
635000

225500
215500

kilos
475000
315000

rmstjoo
655O00

AOS LEITORES DESTE JORNAL

ASS1GNATURAS DO"DIÁRIO CARIOCA"
-A ECLÉTICA" toma e reforma assignaturas do "DIÁRIO

CJARIOOA". oíferecendo. além das vantagens que este Jornai
proporciona, excellentes e utillssimos brindes, como sejam livro>
e outros objectos. taes como clgarreiras de bom couro isqueiros
canivetes canetas-tinteiro com penna de ouro. piteiras. etc.

Peça á ECLÉTICA o folheto distribuído Efratuitamente a to-
dos os interessados, contendo Informações relativas a assignatu-
ias de jornaes e revistas do Paiz, e solicite a sua assignatura de
'DIÁRIO CARIOCA".

Emuresa de Publicidade A ECLECTICA
ItUA S. BENTO, 11 - CAIXA POSTAI. 539 - 8. PAULO t
VVLMÜA RIO BRANCO, 1» - CAIXA POSTAL, 2592 -Rio

CATHEDRAL METROPO-
LITANA

Programma da Semana Santa
Domingo de Ramos — 10 ho-

ras: Prima e Tercia rezadas;
10,30 horas : Benção e procis-são de Ramos, por s. eminen-
cia; Pontiücal de Monsenhor,
com assistência de s. eminen-
cia; Sexta Nôa rezadas.

Quarta-feira Santa —18 ho-
ras : Officio de Trevas cantado.

Quinta-feira Santa — 8,30
horas : Prima, Tercia e Sexta;
9 iioras: Nôa; Pontificai de
sua eminência; Sagração dos
Santos Ojeos; Procissão do SS.
Sacramento; sermão; Vésperas;
desnudação dos altares.

17 horas: Lava-pés, Sermão
do Mandato; Completas reza-
das; Matinas cantadas.

Sexta-leira Santa — 8,30 ho-
ras: Prima, Tercia, Sexta e
Nôa; 9 horas : Officio da Pai-
xão, com assistência do exmo.
prelado; pontificai de Monse-
nhor; sermão; Vésperas.

18 horas: Completas rezadas
e Matinas cantadas.

Procissão do Senhor Morto
ás 20 horas.

Sabbado Santo — 8,30 horas:
Prima, Sexta e Nôa; Benção
do Fogo.

9 horas : Officio de Alleluia.
com assistência; Benção da Pia
Buptismal; Pontiücal de Mon-
sennor; Procissão para a repo-
sição do SS. Sacramento.

14 horas : Completas e Ma-
tinas.

Domingo de Ressurreição —
10,15 horas ; Prima rezada.

10,30 horas ; Tercia cantada;
Pontificai de s. eminência; Ser-
mão; Benção Papal; Sexta e
Nôa.

Pregadores — Quinta-feira
Santa, ás 10,30 horas, conego
dr. Benedicto Marinho de Oií-
veira; ás 17 horas, monsenhor
José Antônio Gonçalves de Re-
zende. Na Sexta-feira Santa :
ás 10,30 horas, conego dr. An-
tonio B. Pinto. No Domingo de
Paschoa : ás 10,30 horas, Dom
Benedicto de Souza.
CONGREGAÇÃO DE NOSSA
SENHORA DAS VICTORIAS
Conferências exclusivamente
para homens em preparação

á Communhão Paschoal
Rezadas pelo revmo; padre

José Maria Natuzzi, S. J. serão
realizadas na capelia. desta
Congregação, nos dias 6, 7 e
8, ás 20,30 horas. Os themas
serão os seguintes:

Dia 6 — "O reino de Jesus
no coração do homem".

Dia 7 — "A escola do Cora-
ção de Jesus".

Dia 8 — "O mysterio do amor
de Jesus Christo".

O acesso ao salão das confe-
rencias será feito pela portaria
do Collegio Santo Ignacio.
IGREJA DE SANTO IGNACIO
Programma da Semana Santa

Dia 8, Quarta-leira Santa —
A's 14 horas, confissões; dia 9,
(Quinta-feira Santa — A's 8
horas, missa solenne e commu-
nhão geral, procissão e exposi-
ção do SS. Sacramento na ur-
na; dia 10, Sexta-feira Santa
— A's 7,30 horas, Canto da
Paixão, Adoração da Cruz, Mis-
sa dos presantifiçados; ás 14
horas, Via-Sacra, sermão da
Paixão pelo padre José Coelho
I J ; Benção do Santo Lenho.
Dia 11, Sabbado Santo, ás 7,30
horas, Benção do Fogo, Canto
do Exsultet, Prophecias, missa
solcnns
IGREJA DE SANTO AFFONSO

Apostolado da Oração
Dia ü, domingo, ás 6,30 mis-

sa e communhão geral repara-
dora dos homens do Apóstola-
do.

N B. — O revmo. padre di-
rectòr pede e insiste por nosso
intermédio pelo comparecimen-
to de todo o Apostolado, e es-
pecialmente, os homens.

A reunião dos zeladores rea-
liza-se na segunda-feira, dia 6,
ás 20 horas, por se achar au-
sente no dia do costume o re-
verendo padre Lucas.
MATRIZ DE SANTA RITA DE

CASCIA
Semana Santa

A Irmandade do Santíssimo
Sacramento da Freguezia de
Santa Rita, foi fundada para
promover o culto eucharistico
na matriz onde nasceu. Esta e
a sua finalidade e razão de
existência. Este anno, como nos
anteriores, querendo dar satis-
facão a um dos deveres do seu
compromisso, organizou de ac-
cordo com o revmo. vigário, o
seguinte programma para as
solennidades da Semana Santa:

Quinta-feira de Endoenças
A's 8 horas, communhão ge-

ral na qual tomarão parte to-
das as Irmandades e sodalicios
parochiaes.

A's 9 horas, missa solenne,
sendo officlante o rvmo. viga-
rio conego dr. João Carlos Be-
zerril, diacono e subdiacono os
conegos Francisco Freire e José
Neves de Sá. Ao Evangelho,
pregará monsenhor Gonçalves
de Rezende.

Depois da missa e antes cia
desnudação dos altares, o San-
tissimo Sacramento será con-
duzido processionalmente á ca-
pella do Monumento, onde per-
manecerá até ao dia seguinte,
sob a guarda dos irmãos e lieis.

Sexta-feira da Paixão
A's 8 horas, missa dos pre-

santificados com cânticos da
Paixão pelos revmos. padres

José Alves dos Santos, Ar man-
do Tito Domingos e dr. Valen-
tim Marques de Mattos. Será
officiante o rvmo. vigário co-
nego dr. João Carlos Bezerril,
acolytado pelos rvmos. conegosFrancisco Freire e José Nevesde Sá.

Das 15 horas em deante, aimagem do Senhor Morto seráexposta em riquíssimo e artis-tico esquife.
Domingo de Paschoa

Missa solenne ás 10 horas,senão celebrante o rvmo viga-no conego dr. João Carlos Be-zerril, diacono e subdiacono osrvmos. padres José Alves dosbantos e Othon Motta, pregan-do ao Evangelho o rvmo, cone-go dr. Henrique de Magalhães.Actuará sempre como mestrede_ cerimonia o rvmo. padreJoão Baptista Gomes, coadju-tor da Parochia.
Todas as solennidades serãoacompanhadas a grande or-chestra sob a regência do ma-estro Henrique Costa.
O rvmo. vigário e a mesa ad-ministra tiva da Irmandade doSantíssimo Sacramento convi-dam todos os irmãos e demaisüpis para assistirem a essesactos piedosos em homenagemaos Mysterios augustos da nos-sa Redempção.
Consistorio da Irmandade, 2de abril de 1956. — O vigário,conego dr. João Carlos Bezer-nl; João Ribeiro, provedor; Al-varo Alves Monteiro, secreta-rio; Antônio Ennes Gonçalves

de Mattos, thesoureiro; Eduar-
do Alves Ribeiro, procurador.MATRIZ DE ANCHIETA
Programma da Semana SantaDia 5, Domingo de Ramos:

A's 6 horas, missa e commu-nhao geral; ás 8 horas, bençãoe distribuição dos ramos, piro-cissão e missa solenne; ás 18,30horas, Via-Sacra e sermão.
Nos dias 6, 7 e 8 :
A's 7 horas, missa e confis-

soes pela manha e á tarde; ás18,30 horas, Via-Sacra e benção
com o Crucifixo.

Na Quarta-feira, cerimonia
das Trevas.

Dia 9, Quinta-feira Maior.
Das 6 ás 8 horas, confissões.

A's 8 horas, missa solenne,
communhão geral e procissão á
capelia do Monumento.

Durante todo o dia visita á
capelia do Monumento pelasassociações e fieis.

A's 17 horas, cerimonia do
Lava-pés e sermão do "Man-
datum", continuando a visita
ao Monumento por toda a noi-
te até a missa de sexta-feira.

Dia 10, Sexta-feira da Paixão:
A's 7,30 horas, missa dos pre-

santificados, Adoração da Cruz
e procissão á capelia do Monu-
mento; ás 16 horas, sermão da
Paixão e descendimento, pro-

Santo Sepulchro pelas associa-
ções e todos os fieis.

A's 16 horas, Terço, sermão
e adoração do SS. Sacramento.

Dia 10, Sexta-feira Santa —
A's 8 horas, missa dos presan-
tifiçados. Adoração da Cruz; ás
15 horas, Via-Sacra e sermão.

Dia 11, Sabbado Santo —A's
8horas, benção do fogo novo;
missa solenne; ás 17,30 horas,
Terço e ladainha.

Dia 12, Domingo da Ressur-
reição — A's 6, 7, 8,30 e 10
horas, missas, sendo a das 8,30
solenne.

Nota — Os padres dominica-
nos pedem aos fieis o obséquio
de mandarem flores e velas de
cera para ornamentação do se-
pulchro de quinta-feira Santa.
Pede-se entregal-as na quarta,
feira.

VENERAVEL E ARCHDGPIS-
COPAL ORDEM TERCEIRA
DE NOSSA SENHORA DO

MONTE DO CARMO

Conferências Quarcsmaes
Na egreja desta Venerai Or-

dem, a exemplo dos annos ante-
riores, o sr. bispo D. Mamede,
irmão eommissario, fará aos ir-
mãos e lieis, nos dias 6, 7 e 8
(segunda, terça, e quarta-feiras
próximas), ás 20 hora"s, confe-
rencias preparatórias para a
Communhão Paschoal que s. ex.
revma. distribuirá na missa de
quinta-feira Santa, ás 7 '|2 ho-
ras .

Na noite da quarta-feira, após
a ultima conferência, haverá na
sacristia da Veneravel Ordem
confessores para attender os que
desejarem participar do solenne
acto do dia seguinte.
VENERAVEL E ARCHIEPTS-

COPAL ORDEM TERCEIRA
DE NOSSA SENHORA DO

MONTE DO CARMO
Semana Santa

Domingo de Ramos — Missa,
ás 9 horas, por s. ex. revma.
o sr. bispo D .Mamede, com
pratica e distribuição de palmas
bentas.

Dias 6, 7 e 8 (segunda- terça
e quarta-feiras), ás 20 horas,
conferências .preparatórias para
a communhão geral de quinta-
feira Santa.

Quinta-feira Santa — A's 7 112
horas — Missa por s. ex. revma.
o sr. bispo D. Mamede que di-s-
tribuirá a Sagrada Communhão
aos irmãos e fieis devidamente
preparados.

Sexta-feira Santa — Das 15
ás 22 horas, exposição da Santa
Imagem do Senhor Morto, vela-
da em turmas pela administra-

e aescenmmento, pro- 5f°;e irmãos da Ordem oc-
cissão do.Senhor Morto a qual ™P«£° 

&£&í»_&í£
percorrera as ruas: Pavuna,
Estrada de Nazareth (estação),

as ruas :
Nazareth

Cardoso de Castro, Zanini, Ar-
naldo Murinelli e Maura Ro-
lim.

Ao recolher-se, sermão de la-
grimas e beija-mão do Senhor
Morto.

Dia 11, Sabbado de Alleluia :
A's 7 horas, benção do fogo,

prophecias, exultet, benção da
pia pabtismal, ladainha de to-
dos os Santos e missa cantada;
ás 18,30 horas, solenne cerimo-
nias.

Dia 12, Domingo da Ressur-
reição :

A's 5 horas, missa cantada,
sermão e solenne procissão do
Senhor Resuscitado; ás 19 ho-
ras, sermão e allegorica ceri-
monia da Coroação de Nossa
Senhora.

MATRIZ DE SANT'ANNA
Programma das solennidades

da Semana Santa
5 de abril, Domingo de Ra-

mos — A's 9,30 horas : Benção
das Palmas e missa solenne,
com canto da Paixão; ás 16
horas : Hora Santa; ás 17 ho-
ras: abertura do Retiro Eu-
cr.aristico no salão parochial;
ás 18,45 horas: Recitação do
Terço, Via-Sacra e sermão qua-
resmal.

Triduo de preparação á com-
munhão Paschoal — 6, 7 e 8
de abril — A's 7 horas, missa
festiva, pregação do Retiro pa-
ra os sócios da Guarda de Hon-
ra e demais membros da Ado-
ração Perpetua; ás 17 horas;
Benção e pregação do Retiro
para a Fraternidade e Guarda
de Honra do SS. Sacramento;
ás 18,45 horas: Recitação do
Terço e Conferência Eucharis-
tica em preparação á Commu-
nhão Paschoal.
IGREJA DA VIRGEM DO RO-

SARIO DOS PADRES
DOMINICANOS

Officios da Semana Santa
Dia 5, Domingo de Ramos —

A's 7 horas, missa da Confra-
ria do Rosário; ás 8,30 horas,
missa e benção das Palmas; as
17,30 horas, Terço e benção —
Contemplação dos Mysterios e
procissão do Io domingo do
mez; dias 6, 7 e 8, missa nas
horas do costume, confissão em
preparação á Communhão da
Paschoa.

Dia 9, Quinta-feira Santa —
A's 8 horas, missa solenne e
communhão geral, procissão in-
terna do SS. Sacramento.

Desde ás 6 horas dá-se a
communhão.

Durante o dia, guarda do

21 horas, para o Sermão de La-
grimas* o irmão eommissario,
sr. bispo D. Mamede.

Domingo de Paschoa — Mi.í-
sa compromissal, ás 9 horas,
com sermão e cânticos, assisti-
da pela administração.

Syndieato dos Lo-

Rcalizar-se-Ã na sede do Syn-
dicato dos Lojistas, á Avenida
Rio Branco 111, 4° andar, ás 20
e meia horns, a primeira reunião
da commissão incumbida pelo
exmo. sr. ministro do Traba-
lho, Industria e Commercio, de
colher, estudar e apresentar sug-
gestões ao ante-projecto do Re-
gulamento elaborado por teehni-
cos desse Ministério da lei nu-
mero 185, de 14 de janeiro pro-
ximo passado, que instituiu as
Commissões de Salário Minimo.

Devem comparecer a essa re-
união os deputados Gaslão de
Brito, presidente da Confedera-
ção Industrial do Brasil c França
Filho, presidente da União dos
Syndicatos Patronaes do Distri-
cto Federal, e mais um repre-
sentante da União Geral dos
Syndicatos de Empregados do
Districto Federal, o presidente da
União dos Empregados no Com-
mercio, sr. Cyrillo Júnior, o sr.
Ernani Coelho Duarte, represen-
tando a Associação Commercial,
o dr. Adhemar Leite Ribeiro, re-
presentante do Syndicato dos
Lojistas, o dr. José Luiz Báptis-
ta da Silva, representando os
Syndicatos de Transporte e o dr.
Firmo Dutra, das Associações
Industriaes de São Paulo.

A Commissão já enviou a to-
das as instituições interessadas
do paiz nesse assumpto-dè ma-
gna importância, copia desse an-
te-projecto de regulamento, ten-
do solicitado de todos urgente
collaboração.

Sendo a reunião eTfcctuada
ho.je, a primeira, ella se desti-
narA ao recebimento das sug-
gestões das classes interessadas
nesse assumpto, no Districto Fe-
deral. A Commissão se sentirá
muito honrada com o compare-
cimento, na sédc do Syndicato
dos Lojistas, á hora determina-
da, dos presidentes ou directores
das instituições de classe desla
capital, da industria, do com-
mercio e da lavoura, quer de em-
pregados, como de empregadores,
que quizerem trazer-lhes sug-
gestões e sua valiosa collabora-
ção.

*?
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Carlos Uerilclo;
Paschoal Barros;
Mario Martins Penna;
João Mallcl de Souza

AJti mvtíJfcttíAitlOS
Fizeram annos hontem:
Sènhorinhas:
Lúcia, filha do sr. Álvaro

Pontes Silva;
Maria Amélia, filha do dr.

Oliveira Botelho;
Edine, filha do sr. Vicente

Pereira da Cruz;
Martha Helena Caldas, filha

do nosso eollega Martinho Cal-
das.

Senhoras:
D. Tha ia de Araújo Carva-

lho, esposa do dr. Munfredo de
Araújo Carvalho;

D. Cordella de Fíarros Soares
de üouvêa, esposa do dr. Luiz.
Soares de Couvéa.

Senhores:
Dr. Sulfiére de Albuquerque;
Dr. Francisco de Sa Filho;
Dr. Henrique C. de Oliveira

Castro;
Dr. Aldo de Castro Mene-

zes;
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.

Aguiar;
Dr. Marccllo Amorlm Castel-

lo Branco;
Juvenal Pacheco, nosso col-

lega de Imprensa;
Commandante Olhòri Curió;
Carlos Culftt;
Joaquim Pereira Diniz;
Antônio Napfdeâo de Azevc-

do.
Sonla — Completa hoje cinco

nnnos a encantadora menina
Sônia, filha dò sr. Sebastião
Lopes Fonseca, gerente do Lux-
Jornal, e de sua esposa do-
nu Owalnia de Mello Fonseca.
Por esse motivo, oa paes de So-
nia olfercrtm, hoje, ás pessoas
de suas relações, uma reunião
dansante em que, lambem, se
farão ouvir varias figuras do
"bronilc-asling" cnrlüca.

 Paz annos hoje a exma.
sra. d. Maura Salles Ferreira,
digníssima esposa do sr. José
Ferreira, ftincCiònnrib publico.

Transcorre! hoje a (laia na-
(alicia do joven militar Iracy
José Comes, em serviço no ga-
blriete do cinde do Departamen-
to do Pessoal do Kxercito.

I). Leontina Ribeiro —
Transcorre ii"jc o anniversario
n.-italiclo da exma. sra. Leohti-
na Ribeiro, dignissima c-SpOsa do
sr. Luiz Ribeiro, limc-ionarlo da
Polícia Civil do Districto Fe-
deral.
f ,\.áTAS

Fluminense Football Club —
lii-fili/ar-se-á dnmingo, sn 17,í;0
horriS. um "c-oclt-tail cl.insm-
lé" uO Fluminense Football
Cluh, «ledii-iido aOs associados
c suas fnmilins.

O Fluminense F. Club, cujos
salões se eiicliem com a elite
da sociedade carioca, organizou
um piogrinnma de reuniões su-
ciaes para o mez -corrente. Den-
tre eslas deve ser desíacauó o
baile a fantasia, que será rea-
lixado uo dia 11 do corrente,
sal-bndo dc Alleluia. / "Y

As dansas do próximo "cock- •'•"'
tail sorâo animadas por uma
uivliéslrã,

Não ha convites, O Ingresso
dos sócios se larA someiile com
a íipresenlaçáo da carteira so-
ciai de identidade c do respe-
divo lllulo de quitação.

Tljucn Tennis Club — 0 Dc-
l)iii;l'aitiento Social do TíW".?
Tcntíls Club abrirá, rio próximo
dia II <lo corrente, os seus sa-
toe s para o bailo clc sabüáçlo clc
Alleluia e ciue cousliliilrá, dc
Certo, um acontecimento dc si-
KiiilJealIva projccçno nos circo-
los mundanos cia cidade.

A dire.-lorla do grêmio c-a-
jutl eslá tomando us necessárias
providencias para cpie essa fes-
Ia nicaiice suecesso.

locará «Ias 211 »« 4 horas as
".inzz-biinds" Napoleão Tava-
res, Traje: para cavalheiros, a
rigor, pei-miitiilo '> branco.
Para senhoras c scnlnn-inhas,
álla toiielle Otl fantasia cie
lii-r..

C. ttcgataa do Flamengo —
Àliiauiilí. clomingi». das '-IO ás
V.'l horas, haverá nos salões do
Club dc llcgnlas do Flamengo
rivilS um jlinlnl- dmisanlc, cmri
os trajes de passeio c ao som
do. On-licslra Moulieii.

Con-egiiirn por curto sueces-
So o bílilc dc Alleluia «pie o
Cluh de llegatas do Flamengo
rpaP/.ará cm sua sede social no
proviini» dia 11, sabbado, das
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vetllon", casaca, :dinner-ja-
okel , ' âummer-jacket", ou' smoking (sendo permittido

O linhr) branco a rigor) e tol-
lette de grande baile ou fan-
tasia de huo.

Clob da Associação dos Em-
pregados no Commercio — Es-
tá aSiim organizado o pro-
gramma do mez de abril: Dia
11, Alleluia, das 'l'i ás 4 horas.'Jraje: 

passeio ou fantasia; dia
25, noite dansante, das 'l'l ás .'i
horas. Traje: passeio cGmple-
to.

Standard Phonic DrilJ Club —
Em sua sede social, á rua do
Rosário n. 138, 3' andar rea-
lizar-se-á hoje, ás 16 horas
uma festa que terá por motivo"O Bobo de Abril", baseada
nos "gatherings" americanos.

Dirigirá esta reuDião o sr.
Henry Lacourt. Os convites são
dfstrlbürjídos por intermédio
dos associados.

America Football Club — Ü
America Football Club fará
realizar no dia 11, sabbado de
Alleluia, um sumptuoso baile
cjue marcará, por certo, mais
um acontecimento ho nosso
rnelo social, pois, o Departa,-
rheníb Social dò elegante club
não lem poupado esforços para
que o êxito da festa seja com-
plelo. As reuniões sociaes do
campeão do Centenário des-
perlam sempre vivo enthusias-
mo entre os seus freqüentado-
res, dado o cunho de alia dis-
tineção «pie domina a elite
americana.

Duas magníficas orcnostrnB
impulsiqriárâq as dansas, entre
ás 2,'í e 4 horas, nos luxuosos
salões que ostentarão Una or-
namenlação.

Traje — Vestido de baile ou
fantasia de luxo para senhora
e, casaca, srrioeking ou bran-
co a rigor, para (-a\allieiros.

Casa do Sargento — Tarde
dansante — Realiza-se, amanha,
5, de 10 ás 21 horas, a inriu-
guração cia Ala Pró-Melhora-
mentos da Sede com urna ele-
santíssima tarde dansante, com
o concurso do jazz-band do Ba-
talháo Naval. Ingressos na Se-
cretaria.

Baile de abril — Sabbado fe
Alleluia gera realizado o bali;
mensal da Casa, com Inicio ás
22 horas.

 Associação Potyguar —
Conforme está annunciado, es-
sa instituição, composta de fi-
lhos do Rio Grande do Noi te
domiciliados nesta capital, fria
realizar hoje, dia 4, uma reunião
dansante, que terá inicio ás 22
hora*, no Centro MattoRrcssen-
se, á rua dos Andradas, 27.

Para essa lesta que está an-
ciosamente esperada pela coio-
nia nortc-rlograndense, a dire-
ctoria solicita o comparecimen'o
de todos associados, com suas
cxcellentlssimas famílias, para
maior brilhantismo da mesma.

Traje de passeio.
 Club Militar — Reina

feira oltlma, dia Io. no Sanato-
rio S. Geraldo, á rua Marquez
de Abrantes, d. Guilherrnina Al-
ves de Souza, esposa do sr, An-
tonio de Souza, figura multo co-
nhecida no commercio do Kio.

O Seu enterramento, que se
realizou ante-hontem, ás 15 "no-

ras, no cemitério de São João
fsaptista, teve grande acompa-
nhamento de famílias de suas
relações, sendo enviadas innu-
meras coroas

A extineta era natural do Es-
tado do Rio Grande do Norte,
e residia aqui ha vários annos.

Affonso da Silva Ribeiro
Leontina da Silva Ri-

beiro, Ismeria R i beiro
Cardoso e esposo agracie-
cem a todos os amigos
que compareceram por
oceasião do íallecimento,

em 27 do mez passado, de seu
esposo, tio e amigo AFFONSO
DA SILVA RIBEIRO e decla-
ram não mandar celebrar mis-
sa de 7." dia em obediência a
.vontade do morto.

Í!
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RADIO

grande enthusiasmo entre os a.s-
oclados do club, para o baile

'.<:>. »* 4. horas. Trajes a rigor,
sentia pcrinillido o branco n
rigor, Náo serão adinillidas
fantasias, c a direciona nfió
fornece con vil es. Haverá um
Mcrviço especial dc ceia, com
reservas dc mesas.

No domingo de 1'nsclion, dia
12 das 16 ás 1!) horns. realizar-
sc-á nos salões do Club dc He-
galas dó Flamengo um baile
inlanlil á fanlasla, dedicado
nos filhos dos associados ru-
liro-ncgro. Haverá surpresas
para as crianças.

Italle «Ias Rosas — Proincltc
alcançar um cxll O líaile dns
ll-.sns cjue será realizado no
próximo dia 25, sabbado, das
22 ás 4 horas, no Jardim lin-
ciinliidi) do Palácio «Ias Festas.
(K Iraies eslgldns serão: rigor,
sendo permiti ido o branco a
rigor, e òs cbnvllos acham-se á
venda com o sr. Cnnliilirla, 110
recinto da Feira dc Amostras.

c. it. Botafogo — Tfim sido
milllo concoriidiis as lestas quc
o Club de llegntns Botafogo
propor.-loiia nos seus associados
em sua secção terrestre da rua
Siilvmloi' Corroa (Leme).

Amanhã domingo, mais uma
(l-.niingueira dansante será lc-
vliilu a oi leito por nqtlellc Club;
nnquello local.

Oi-plicãn Português — Dr-
plitíftu Porluguez oITcrcccrá em
M-nS saiões, no próximo cliii 11.
•¦'ilibado de Alleluia, das 22 ás

I iiorns, .'solrée" de gala. que
i.-ii dcfiierlndò grande Inleres-
se. li.\lglr-so-á para c>.ic "rc-

que será realizado no dia 11 do
corrente, Sabbado de Alleluia.

Haverá um serviço especial c'e
cela, com mesas reservadas <'¦'>,
4 e 5 logares"), que elevem ser ad-
qulrlclas nom antecedência fo
Ba.r do Club.

Traje a rigor ou fantasia de
lu.\o. sendo permittido o branco
a rigor.
VIAJANTES

Senador Augusto Iíeltè — A
bordo do hydro-rivião da Panair.
chegou hontem á tarde, proce-
dente de Aracaju, o senador ser-
glpano dr. Augusto César Lei-
te. cujo desembarque, no aero-
porto da Ponta do Calabouço,
rol minto concorrido* !
NASCIMENTOS |

Acha-se enriquecido o lar do ,
sr 'Antônio Soares de Campos', i
alio Industrial e da sra. Olga j
Coutinho Soares de Campos, com
0 nascimento dc uma menina, i
que nn pia haptismal receberá
o nome de Rui li.
PASSEIO MARÍTIMO

Em beneficio do "Abrigo
Fl-ancis:-o dc Paula" realizar-
sc-á no próximo domingo a
bordo dò vapor "Mocanglic"

um passeio dansante pelo In-
tcflor dc nossa bahia, durante
0 qual tocará ns jnzzs do Rc-
«imento Naval e do Mnlalhão
dc Guardas, gentilmente cedi-
dns pelos seus coinmandantes.

O "Mocnnguc" deixará as
' docas do Lloyd, onde estará
alracado para receber ns itinc-
rantes ás 13 horas e contorna-
rá Iodos os pontos mais pitlo-
rcs.-os da bahia repressaudo ás
18 horas. Ingressos á venda no
dia a bordo do mesmo navio.

cTO
MISSAS

T). Assumpta Mcillnn — Será
rezada hoje. sabbado, ás 10
horns; "o allar-mór dn igreja
dc SãÒ Joaquim, á rua dc São
Clir isto vão, a mlssn de 7o dia,
por nlma dc d. Assumpta Mc-
dina, esposa do Sr. Oswaldo
Medina, nosso eollega dc im-
prensa.

Depois dessa cerimonia reli
glosa, o sr. Oswaldo Medina.
sua filhiiiha e parentes da sau-
dosa d. Assumpta Medina irão
ao cemitério de São Franseisco
Xavier, depositar flores no tu-
mulo da pranteada c inesque-
eivei senhora.

*************************
RADIO CRUZEIRO DO SUL DO

RIO ÜE JANEIRO
A's 1U horas — Hora dos Bair-

ros (musicas populares); ás 11
horas — Musicas pOrtuguezas;
ás 11.30 — Programma Cinema-
grapliico; ás 12: beiras — Musi-
cas para aJmOyo; ás 13 horas —
Intervallo; ás 1/.30 — Hora da
Broadway.; ás ia.3u — Uuano ué
lloru das rnociuhas; ás IS.-l-i —
Hora üo Brasil;,ás 1'J.JO — Pro-
giumuia de íistuiiió, com Amai-
do Amaral, Odette Amaral. Lin-
da liaphsta, Wilson ue Andrade,
Jonjoca e Castro Barbosa, Ur-
clietra de i.oncerto, Conjunto
Regional, Jazz Cruzeiro do Sul,
etc; ás 20 lioias — Hora tt, de
Ary líarroo e l'aulo Roberto,
com a collaboiação de l-.dniuiioo
..taia, -iry BarróSu c- arti .ias uci-
ma liieneíonados; ns 21 horas —
Quarto dc il"ia líspòrtívo, em
collaboração com o "Jornal Uos
Sporls"; ns 21.-;l5 — Couilnua-
ção do Progiainina de tístudío;
ás 2l.;i0— iVdcle Veide-Amarel-
lu e Frogiainina Ulympico a ca>-
{jo dg i/.cnesi ry. fie Salão da P>
il. D. 2, sob ai&gencia de Alar-
tinez Gráo; as 22 liü — 0 Meu
Biliieie.de Paulo Roberto e Fro-
gramma de Bsiudlo; ás -o horas

Boa noite e ate amanhã.
UEl'AKTAAIÍ-;.V:o lili l'RO-

PAGA.MJA
"Hora do Brasil", pela Sociedade

Radiotransmlssora Branileira
lj (1 dia do Brasil; 2j • ien

pciitime nao mm-reu". canção de
Henrique Brito, Orlando Silva
com violões; 3) A-tualidadcs;
4i ".Maria" Gavota de Pereira
Filho, solo de violão pelo auíoi ;
5) Ministério da Agricultura; 6)
"Canção Sertaneja", de Lofeil-
zo Fernandez; canto por Çhltrúi-
nha Jacobina ao piano Radumés
Gnatalli; 7j Chronica sportiva

Osvváldo Diniz Magalhães; 8)
"Para sempre ticleiis",.çansào..dc'¦
Cândido das Nevçs,v„c.aiito por
Orlando Silva, acómp. de vior
Ides; !); Noticiário; 10; "Eseo-
vado", tango brasileiro de Cr-
nesto Nazareth, solo de piano
pelo sr. Iladamés Gnatalli.

Uas 1Ü.30 ás l'J. 15 — Um fran-
cez — 11 Uxpllcaç«">es sobre a
musica a ser irradiada; 2) "Noi-
le de Junho" dc Lorenzo Fer-
nandez, canto por Chiquinha Ja-
cobina e Radaincs GnalalH; 3)
Noticiário; -i) "Sons de Carri-
lhão", dc João Pernambuco, so-
Io de violão por Pereira Filho;
acomp. Tule; 5) Alravés chi lira.
sil; li) "Soluços", valsa dc Syl-
vio Caldas e Orestes 15iiibor,a,
canto por Orlando Silva com
violões,

RADIO JORNAL UO BRASIL
A's 7 horas — Jornal da Ma-

nhã — Programma do Commer-
ciante; ás 8 horas — Cruzada em
prol da Saúde; ás 8.30 — Pro-
gramma Infantil; ás 9.15 —
Programma do Professor; ás 9.30

Programma das Màes; ás II
horas — Programma do Almo-
ço — Jornal do Meio Uia; ás 1?
horas — Jornal da Tarde — Pro-
gramma dos Estados; ás 18 ho-
ras — Programma do Jantar; ás
18.45 — Relransmissâo do Pro-
gramma do U. N. de Propagan-
da e Diíusão Cultural; ás 19.30

Programma Cosmopolita; ás
20.30 — Programma de Estúdio

Grande Orchestra, solistas,
quarteto de camera e conjunto
coral de PRF-'I — Ultimas No-
ticias; á> 22 horas — Program-
ma Variado — Gravações sele-
ccionadas.

RADIO SOCIEDADE FLLMI-
NENSE

9 horas — Diário do Estado —
Jornal sonoro de P. R. ü. ti, em
collaboração com o matutino "O
Estado". Notas e actos officiae;-.
do governo do Estado. Supple-
mèhtò musical com gravações
escolhidas.

11 horas — Aibuni da cidade
Os bairros da "Cidade Sor-

riso", em revista.
12 horas — Programma Ideal

Curiosidades e interesses.
Notas sporüvas. Speaker Attila
Nunes. Supplemento musicai
com gravações populares.

12.45 horas — Programma dos
Ouvintes — Neste programma
attenderemos a todos os pedidos
que nos forem feitos pelo tele-
phone.

18.45 horas — Hora do Brasil.
19.30 horas — Programma do

Jantar — Mi.sica de salão,
20 horas — Hora Fiscal — Pa-

lestra do dr. Frederico Carlos
de Abreu e Souza, sobre Inte-
resses da lavoura, industria e
commercio. .

20.10 horas — Continuação da
Hora Fiscal.

20.30 horas — Programma se-
leccionado — Solos instramen-
taes, musica symphonica, melo-
dias cantadas e operetas.

21 horas — Programma dan-
sante — Supplemento musical
com gravações populares até as
23 horas.

União dos Trabalhado-
res Metallurgicos

Communicam-nos :
"Nenhum delegado ou cobra-

dor poderá cobrar mensalidades
de sócios que náo tenham pago
o mez de outubro de 1935 ou
feito revisão de matricula, em
virtude de já estarem elimina-
dos do quadro social, de accordo
com os avisos anteriormente
feitos, como determinam os nos-
sos Estatutos, salvo aquelles que
communicaram á Secretaria que
queriam continuar."

A Thesouraria previne aos
companheiros delegados que de-
vem prestar contas das guias dc
mez de março até o dia 5 de
abril entrante, para ser feita s
eliminação dos associados em
atrazo.

N. B. — Os delegados serão o£
responsáveis pela eliminação dos
secios quites cujas guias náo te-
nham sido entregues por negli-
gencia dentro do prazo determi-
nado. — Manoel Lop«« Coelho
Filho, secretario."

**************

A morte certa para os /
INSECTOS J
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RO 1THEAT
PRHVIEIKAS

"TABU'" — SO REGISTA
Prócopio é desses artistas

que dispensam qualquer elogio,
ti' um nome feito na acena do
theatro da ü.ifrua portutíueüa e
um dos maiores orgulhos do
Brasil no estrangeiro. Por isso
é desnecessário dizer o qe foi
em suecesso, o . seu . reappareci-
mento a-ite-hontem. no Regina.
A sua platéa. todo o Rio, sen-
tiu nina çrande alegria com

o seu reupr>areeiinento hon-
tem, representando "Tabu"',
é um pedaço muito humano da
vida de quasi todos os casaes.
E' um pae ranzinza com o=
seus filhos e sua mulher, que
íim dia se transforma cofnple-
lamente graças á astucia de
um Intelliçehte pretendente á
mão de uma das suas filhas.

Km torno desse assumpto
quasi banal. Prócopio e seus
admiráveis comediantes nos de-
ram uma peça tnteressantisst-
rna. Nio ha mesmo nomes a
Jestacar. Todos brilharam. O
que se pode affirmar. sem re-
ceio, é que o espectaculo de
Proenplo vae ser visto por lot-o
ó Rio. E merece.

LYRA

RADÍ0 0FF1CÍKA
AVUA

concertos de rádios; auto- J;

movei próprio Para„0a^,c"
der dia e noite. Tel. 23-31-É»

1ÍUA DO CARMO, 8

RH-8 RADIO IPAN1
A VOZ DE COPACABANA

SMAI;

UMA TEMPORADA DE
SÜC0ESS0!

A ACTUAÇÃO DO ELEN-
CO FEMININO DA CASA
DO CABOCLO EM "FEI-

TICO DE CORAL"
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PALLECIMENT03
Fallcceu hontem, repentina-

mento, o tenente-coronel Octa-
vinno Loão, director da Fabrica
de Moscaras Contra Onzes. O
enterro realízou-se hontem mes-
mo, ns 17 horas, no Cemitério
dc São Francisco Xavier.

O ministro da Guerra fez-se
representar pelo major l-ulz Fe-
lippc de Albuquerque official de
seu ;:nhinctc.

— D, Guilherrnina Alves dc
Sou7.ii — Falleceu, na quinta-

PROGRAMMA DE STUDIO, DO DIA 4 DE ABRIL
DE 1936 — SABBADO

Das 20,00 s 20,15 horas: Carlos Galhardo, e solos de serrote
pur Charles Frce

Das 20,15 ás 20,30 horas: Intcrmczzos, pela oiohc.stra.
1,") Pouppée Charmante — de Savino; i:.") Casamento

da rosa — de Jessel; 3.") Rondino — de Beetlioveri.
Das 20,30 ás 20,45 horas: Miloniruita c Muchachos dei Plata

l.D) Carminito — tango; 2.") El pescanle - tango; 3.")
Volver — tango; 4.°) Cumparsita — tango.
Das 20,45 ás 21,00 horas: Os Radioletes .,

1.") Solo de serrote — por Charles Pree; 2."J Gloria — |;
valsa de Bonfiglio Oliveira — Tapajóz, com plston; 3.') Vai-
sa, em solo de saxofone, pelo Nettlnho; 4.») Rapóodone —
ao violino, por Nilsen.
Das 21,00 ás 21,05 horas: Chronica de Vieira dc Mello.
Das 21,15 ás 21,35 horas: Canções francezas, pela Vou you.

1.") Un tout petit jeu; 2.°) Pourquoi mens-tu.
Das 21,15 ás 21,30 horas: Orchestra Marti.
Das 21,30 ás 21,45 horas: Canções Intemacionaes.

l.°) Canção brasileira, por Carlos Galhardo; 2.°) Can-
cão portena — por Milonguita e Tito Sosa; 3.") Canção
franceza — "Dites moi: je vous aime" — por Tf°u You.
Das 21,45 ás 22,00 horas: Valsas populares.

l.°) Doce melodia — vais ade Ascher; 2.") A ti — vai-
Das 22,00 ás 22,30 horas: Musica para dansa.
sa de Azibulla; 3.°) Santiago — valsa espanhola de Corbin.

1.°) Dellrlum — fox, por Gaó, e sua orchestra; 2.°) Fe-
lida — tango pelos Muchachos dei Plata; 3:°) Twilight ro-
mance — fox, por Gaó e sua orchestra; 4.°) Choro, pelo
Nettlnho; 5o) Solitude — blue, por Gaó e sua orchestra;
6.°) Ranchera, pelos Muchachos dei Plata; 7.°) Back'alive
— fox, por Gaó e sua orchestra.
Das 22,30 ás 24,00 horas: Transmissão directa do Grill Roam

do Casino Atlântico.

Speaker: CARLOS FRIAS

"COCOTCO-CO"' KM KETUM-
IIANTE ÊXITO! — "MAT1NE>E

DA IWOCIDAUE HOJE
A iniciativa theatral de Luiz

Ip,lesiaK, Freire Júnior e Ara-
ey Cortes vae vic.torlona no Ru-
creio.

A temporada caminha num
crescente suecesso e pouco
commum nos dias de hoje.
treou o apreciado conjunto com
a revista "Cocüróeô"; agrado
absoluto da peça e do desempe
nho que tem sido brilhanto,
com a collaboração esplendida
de Aracy Cortes, actriz n. 1.
da Revista e de T3va Todor e
Margot. Louro, dois encantado-
res palminhos de rosto, os mais
bonitos dos nossos palcos.

Ambas têm seu logar de des-
taque no gênero: cantam e bat
iam com graeiosidade das ver-
(ladeiras "vedettes". São arHs-
tas que têm personalidade.

Na mesma semana santa, a
Ca. do Recreio dará qnipía e
.sexta-feiras "O Maryr do Cal-
vario", immortal e mavioso
drama de Eduardo Gar-ido em 

'<

grandiosos espeetaculos, com a
Interpretação dos melhorei ele-
mentos.

Italia Fausto, consagrada ar-
tista fará "Virgem Maria": Vt-
cente Celestino, "Jesus"; Ira-
(..ema de Alencar "Magdalena";
Anlonio Ramos. "Pilatos'; Ary
Vianna, "Judas"; Alfredo Silva"Malcus"; e nos outros nerso-
nagens teremos Oscarito Bro-
nier, Êva Todor, 1'lstephania
i.ouro. Pedro Dias, Margrot J.ou-
ro Chaves, Eugênio Paáehoal,
etc.

Na "Ceia do Sonhor", o tenor
Armando Nascimento cantará"Ave Maria", de Gounod A Cia.
Arnc.y-lgieslas - Fcui-e Júnior
eniala. pros'-.n temente, a son-
nai'oral revista "Alleluia" ori-
ginal «lo Joracy Camargo, ro
í tecido aul< r d<=- "Deus iho pj.-
gm." que ainda. eRte mez devo-
ia ter nuas prlmelnis represen-
laoões t,o Recreio,

Tudo isso demom-itra bi-m o
que tem sido aa a ir.lvidndos a>--?s-itleas da empres.1 cjun -lies-
<t o actual txlio da têmpora-
da, agora mais do iiu-? nunca
i om o estupe-ndo d sensacional
agrado de "Coc6r6v.-5-', n icvip-
ta uu« empolga o na.-t > •& O
cuitdro politico "Acinl . tudo
6 gallo" marca giande aeontè-
cimento. Hoje haverá matinée
da mocidade.

LIVRARIA ALVES
Livros colletrlaes • acadêmicos

Antonietta Mattos

Realiza-se hoje a primeira
vesperal popular de sabbado.
com os preços reduzidos e ás 16
horas, eom a nova peça "Fei-
tico de Coral", original que
tão grande êxito vem alcançan-
do no Phenix, pelo elenco da
Casa do Caboclo. Dentre os nu-
meros de maior êxito desse ori-
ginal de Duque e De Chocolat.
estão os de musica que são in-
terpretadoe pela inconfundivel
Jurema de Magalhães, pela
sympathlca Ema d'Avila além
dos que cantam Vera Prado, Li-
zete cVAvila e Diamantina Go-
mes, todos ovacionados pela
platéa, principalmente "Alu-

ga-se" de Jurema que o Mat-
tinhos repete parodiando e
"Você vae se arrepender", que
Ema canta com todos os vio-
lões em scena. Antonieta Mat-
tos e' Antonia Marzulo são a
caricata e a Ingênua de "Fei-
tlço de Coral".

0 MARTYR DO CALVA-
RIO" NO JOÃO CAE-

TANO
O drama sacro de Eduardo

Garrido "O Martyr do Calva-
rio" será representado no thea-
tro João Caetano, na quarta,
quinta, e sextafelras Santa com
uma enscenação das mala bri-
lhantes e luxuosas ate agora
montadas em theatro.

A interpretação cabe aos
melhores elementos do nosso
theatro de comedia como sejaro
Lygia, Sarmento, Suzana Ncgri,
Manoel Pêra e outros. Lygia
Sarmento incarnará a papel de
Virgem Maria, ella certamente
dará a esse papel rodo o seu
valor artístico.

O papel de Jesus aura Inter-
pretado por Pedro Celesiinio.
Luiza Fonseca incarnará a Sa-
maritana.

Será dado ao publico a ço-
nhecer o commovente quadro da
"A Descida da Cruz».

"ROSAS DE NOSSA Snl-
NHORA A PEÇA DA SE-
MANA SANTA, NA CASA

DO CABOCLO
Entrou em ensaios pelo elen-

co da Casa do Caboclo, a linda
e emocionante peça -Rosas de
Nossa Senhora", com que o
Phenix vae coinmemorar a Se-
mana Santa, esta semana.

Trata-se de um original apro-
prlado para estes dias e «íue
está sendo montado cora todo o
carinho e ensaiado por tono
elenco. Matinhos, Apollo Cor-
rêa, Octavio França. Arthur
Costa, H. Fred, Jurema Masu-
lhães,- Ema d'Avüa, Antonieta
Mattos, Antonia Marzulo Li-
zete d'Avila, Vera Prado e Dia-
mantina Gomes.
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Theatro João Caetano
Companhia de Revistas e

Operetas
Direcção: SERRA PINTO

HOJE —::— HOJE
VESPERAL DA MOCIDA-

DE AS . 16 HORAS
2 — Sessões a Noite — S

O maior suecesso theatral do
momento —. A revista de
Ruben Gil e Alfredo Breda"MENTIRA

CARIOCA"
O espectaculo para os olhos \

e para o ouvido

Segunda-feira—A's 20 e '22
horas — Recitas Populares

50% de abatimento .
Em ensaios — A burleta de
Gastão Tijeiro — "Calça as

meias Etelvina"
Na quarta, quinta e sexta-
feiras santas <
O MARÍTYR DO CALVÁRIO i

ALFRED CORTÔT, NO
RIO

A nota sensacional desta tem-
porada é a audição que o gran-
de pianista francez Alfred Cor-
tõt, dará entre nós.

Graças a iniciativa do em-
presario argentino Iriberri o
director da Escola Normal de
Musica, da França, e a perso-
nalidade artística mais desta-
cada do paiz da arte, dentro
de pouoo tempo levará u effei-
to uma série de recitaes <mde
se admirará ao par da technica
a interpretação expressiva que
tão sô Cartôt sabe dar ás obraií
primas dos grandes mestres.

A VESPERAL E AS DUAS
SESSÕES DA NOITE Di3

HOJE DE "MENTIRA
CARIOCA"

A revista de mais suecesso' no
momento "Mentira Carioca", dis
Kuben (iill e Alfredo Breda sei.
rã representada hoje no the-
atro João Caetano pelo conjun-
to dos "azes" do nosso thea-
tro em vesperal da Mocidade.ás
16 horas com abatimento em
todas as localidades do tlioa-
tro.

Amanhã não haverá vesper
ral da companhia, devido a fes-
ta da criança.

Está em ensaios a burleta
musicada de Gastão T Jeiro"Calças as meias Vitalina", ou-
tro suecesso da temporada Jo
theatro João Caetano.
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PR0C0PI0
NO

íTHEATRO REGINA
J E — 8 e 10 HORA13

A B U'
AS 16 HORAS -HOJEÍ
1." Vesperal de PRÓCOPIO: í

TABU' ?

!; ii o

s Amanhã: Vesperal ás 15 ho-
it ras e d>jas sessões, ás 20 e 22
i horas.

TABU'

!

Tem passagens de
aviação com abati-

mento
O Ministério da Vlaoao com-

mtinicou ao Inspector federal
das Estradas ter autorizado o
engenheiro Marlanno Sopulve-
da, director da E F. Ualila e
Minas, a requisitar lissiiR-onêi
en: avião, com o a o-i.tlim-nto
contratual de 50 % para M c
para o cliefe ria Contabilidade

da mesma ferrovia.

THEATRO RECREIO
Companhia de Revistas Aracy Cortes-Iglesias-Freire Jor.

HOJE — A*s 16 horas — HOJE
Matinée da Mocidade a Preços Reduzidos

A Noite — Duas Sessões — A's 20 e 22 horas
Com a revista do Carioca ! I"EícórótóÜ"

da consagrada parceria Iglesias e Frei-
re Júnior e com a interpretação bri-
lhantissima de Aracy Cortes, Oscarito,
Eva Todor, Pedro Dias e todo o es-

plendldo elenco !! — Grande suecesso dos quadros politicos:"Aqui Tudo é Gallo" e "Quem Foi Que Prendeu o Homem"!!
"Cócórócó", uma revista moderna !! — Duas horas de

gargalhadas continuas !! . .

AMANHA — A's 15 horas — MATINÉE DAS SENHORAS

Quinta c Sexta-feira Santa: "O MARTYR DO CALVÁRIO"
com Italia Fausta na "Virgem Maria" — Jesus, Vicente Ce-
lpstino — Mágdalcna, Iracema dc Alencar — Pilatos, An-

tonio Ramos — Judas, Ary Vianna

A PRIMEIRA VESPERAL
DE PRÓCOPIO, HOJE NO

THEATRO REGINA
Prócopio realiza hoje, ás 16horas sua primeira vesperal notheatro Regina representando"Tabu"', .a famosa comedia do.

Francisco Savier Svoboda, tra-duzida por João Bastos, e quosem duvida attingirá no Rio omesmo Inexcedivel exlto a quâchegou em Paris e em todas ascapitães da Europa,.
O numerosíssimo publico dePrócopio consagrou, definitiva-

mente "Tabu1" nas duas sesâr.es
da estréa do grande actor e es-
gotou, hontem, mais duas vezesas lotações do theatro novo daCinelandia.. o que constituiu acerteza de, que "Tabu'", entrenôs, fará a impressionante car-reira que fez na Europa, 1'azan-do a fortuna de seu autor.

A' noite, ás 20 e Ti noras,Prócopio proseguirá nas repre-sentações de "Tabu"', no thea-tro Regina, hoje.

0 COMMENTARIO DA
NOITE

A peça iiovn «lo Recreio eliii-iiiu-ne «•Alleluíii".
— liliiiinniiito nos outros then-

(ro» h.-i Judas sf» i|ii;ii(ii c fse'.v-
(n-feirus xnni:iK. no XecrciJ «li—
vc lin ver «•nforeninentos pelomono» um mez.

TINTA BRASÍLIA
, A MEMIOK *
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Sr . A.Guinle Pediu D emissão i
A Reunião do C.N.S. -Nova Reunião Quarta-Feira

A reunião do Conselho Nacional
dos Sports era aguardada com viva
ansiedade por todos os sportistas bra-
sileiros. Podemos assegurar que todas
as attenções do paiz sportivo se oon-
centracam naquella sala da F. B. on-
de se reunia o O. N. E.

Talvez após aquella assemblea te-
ria se dado um passo para a pacifica-
cão e talvez ficassem definitivamen-

te interrompidas as negociações de
paz. Portanto, o ambiente era de ge-
ral espectactiva.

SURPREZA!

O presidente da reunião de hon-
tem, sr. Bastos Pinheiro convocou no-
va reunião para quarta-feira, pois na-
da foi decidido hontem.

O SR. A. GUINLE PEDE
DEMISSÃO

domo antecipáramos, o sr. Amai-
do Guinle fei a exposição das ultimas
negociações de paz, explicou o fracas-
so das mesmas, exhibindo a correspon-
dencia trocada com os delegados cebe-
denses, apresentou a suggestão de ar-
bitragem feita pelo sr. Lufe Aranha

e finalmente deu o seu parecer sobre o
delicado assumpto.

Terminada sua exposição o lea-
der das especializadas pediu demissão
irrevogável do seu cargo de represen-
tante das Federações.

Os protestos geraes não demoveram
o leader de seu propósito irrevogável
de se manter afastado das negocia-
ções de paz.

Embora o sr. Arnaldo Guinle já
tivesse manifestado a sua decisão do
considerar Beu trabalho encerrado, a
sua decisão causou surpreza geral.

QUARTA-FEIRA

O ponto de vista das Especiali-
zadas só será dado ao publico após a
reunião de quarta-feira.

O Sr. L. Aranha Aguar-
da a Reunião de Quarta
Feira Para Responder

"PLENOS EIRRESTRICTOS PODERES AO
PRESIDENTE DA REPUBLICA !"

O sr. Luiz Aranha já ma-
nifestou seu ponto de vista
sobfô a arbitragem do pre-
sidente da Republica.

Embora não officialmen-
le, o presidente da C. B.
D. declarou que a recusa
das Especializadas impor-
tava numa interrupção in-
definida nas negociações de
paz e impossibilitava qual-
quer approximaçao.

— Não se pode limitar os
poderes de um arbitro co-
mo o dr. Getulio Vargas.
Seria verdadeira offensa
assignalar os pontos sobre
os quaes os poderes dele-
gados ao arbitro pudessem
¦solucionar.
SO' APO'S A REUNIÃO

DO C. N. E.
O sr. Luiz Aranha só

responderá ás Especializa-
das e ao sr. Arnaldo Guin-
le, após a reunião de quar-
ta-feira, quando será publi
*
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Sr. Luiz Aranha

cado o ponto de vista das
Federações sobre a arbitra-
gem.:

Campeão Carioca xCampeão Paulista!
As Possibilidades do America no
Interestadual coma Portugueza

Amanhã, no campo da Portu-
gueza, será realizado o espera-
do match interestadual de íbot-
bali entre o Americft e ò club
local.

Òs fans da capital bandein»"-
te estão ansiosos por assistirem
ao desfecho desse jogo. Muito
naturalmente a espectativa está a
favor da equipe paulista, porém
como este encontro representa
para õs americanos uma "pro-
va de fogo", tudo se pode es-
perar.

Não queremos ser previdentes,
nem tão pouco palpiteiros, po-
têm temos interesse em com-
mentar as possibilidades das
equipes que se enfrentarão ama-
nhã.

A A. A. Portugueza, que le-
vantou o campeonato paulista de
football, vem, anno após anno,
lmpondo-se como uma das me-
lhores equipes do Brasil. Sua
direcção, querendo dar uma ori-
entação européa á technica de
seus elementos, tem permanecido
com seus jogadores.

Ultimamente, nenhuma modi-
ficagão tem sido feita na turma
que defende aquelle club pau-
lista.

¦
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Isso muito tem concorrido pa-ra um melhor entendimento en-
tre os jogadores do quadro. As-
sim mesmo, no jogo com o Fia-
mengo, realizado ante-hontem
no campo* do tricolor, o nervo-
sismb e o desentendimento foi
bem notado pelo publico.

Mais uma vantagem os pau-listas têm sobre os cariocas: jo-
garão em canchas paulistanas.Ora, a pratica nos ensina que
até hoje nunca nenhuma equipe
carioca poude sentir-Se bem
quando joga em São Paulo. As-
sim, o ambiente e o clima são
faetorôs que ajudarão a. Portu-
guezá.

Por outro lado, o America,
campeão Carioca de 1936, repre-
senta um pareô "duro" para os
paulistas.

A direcção technica dos ame-
ricanos tem submettido seus
profissionaes a experiências bem
fortes. Porém, até agora não
poudo dar, definitivamente, o
padrão que vigorará na tempo-
rada que se iniciará brevemen-
te. Desta forma, aproveitando a.
ida a São Paulo, o America da-
rá sua decisão final com respei-
to aos profissionaes que serão
usados na temporada. Portanto,
alguns elementos americanos fa-
rão amanhã Sua "prova de fo-
go", o quê quer dizer, farão o
impossível pára actuarem de ac-
côrdo com as espectativas.
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A equipe do America

Bibi Vae Reapparecer!

O tiro final do Boca em 38 - Vemos BIW ii direit»

Vestirá a C
Bibi partiu para

Buenos Aires em
companhia de Moy-
sés já ha bastante
tempo. A mesma pa-
relhaque actuou no
Flamengo em 33
actuou no Boca Ju*
niors em 34.

Ha pouco tempo os
despachos telegra-
phicos. communica-
ram o noivado e de-
pois o casamento do
popular zagueiro

com uma vedette do
teatro argentino.
m INDEPENDIENTE

Recebemos agora
noticia, da próxima
rentrée de Bibi apôs

amisa do Independente
um longo periodo de
inactividade.

0 ex-companheiro
de Moysés integrará
a equipe do Indepen-

diente, 2° collocado
no campeonato ar-
gentino e I no Tor-
neio Nocturno de
iuenos Aires.

MELHOR DO QUE A
ENCOMMENDA...

Fritz Engels Ultrapassou As Expectativas
Frite Engels, o mela esquerdaeuropeu, que vestiu ha poucotempo a camisa dos rubro-ne-

gros surprehendeu, a todos comsua óptima actuação no jogo de
ante-hontem, quando o Flamen-
go enfrentou a Portugueza.

Indiscutivelmente a dirécç&o
technica do Flamengo soubeaproveitar a opportunidade
quando fez Fritz Engels ingres-
sar na sua equipe de footbaiiers.

O Interessante é que antes de
receber propostas dó rubro-ne-
gro, o meia-esquerda em ques-tâo vinha treinando no Flumi-
nense. Infelizmente para o tri-
color, Fritz Engels entrou em
negociações com o Flamengo,
asslgnando um contrato.

O nosso redactor, querendo
conhecer as Impressões do meia
esquerda europeu esteve com el-
le em longas confabulações.

Fritz Engels. modesto, queria
esquivar-sè as perguntas, porem,
dada a insistência do redactor.
respondeu;'

— Tenho aproveitado os trei-
nos com os rubro-negros. Pos-
suo já, uma maior comprehensáo
do team. Entendo-me perfeita-mente com os companheiros e
adaptei-me completamente á ta-
ctica aqui applicada, bem diffe-
rente da européa.

TIJUCA TENNIS CLUB
O Tijuca Tennis Club prestarrá, no próximo dia 19, uma hor

incuagem » l-yyia Cordovll; ar-
dorosa defensora lijucaúá, nas
lides aquáticas da cidade. Ly»
gia que vem alcançando as mais
significativas victorias para as
cores cãjutis, bem merece do
elegante ulub essa linda huim-
nagem. Nessa oceasião será en-
treguc ã grande nádr 'um uma
valioso Jombrança. 1'íira as
dansas locará, das 21 ás 'J4
horas, magnífica "jazz Imnd".

A competição de ama-
nhã, em S. Januário
Mais uma preparação olym-

pica terá logar, amanhã, pelamanhã, no estádio do o. R.
Vasco da Gama. Possuindo as
condições necessárias para en-
viar seus athletas á Berlim, a
direcção do grêmio cruzmaltino
vem desenvolvendo os maiores
esforços no sentido de que seus
defensores, dignamente repre-
sentados, consigam algo de pro-veitoso para nosso athletismo,
na Allemanha. Vae dahi, o
preparo meticuloso a que vêm
sendo submettidos os athletas
de São Januário.

Amanhã pela manhã, mais
uma vez, os aifiecionados do
Vasco terão opportunidade de
presenciar Mario Alvim, Domin-
gues, Dalmo Teixeira, Radich
Gonçalves e Wilson, no seguinte
programma:

8.30 — 80 metros barreiras —
Preparação Olympica,

Arremesso do peso — Estrcnn-
tes.

Salto em altura — Estreante'*,
9.00 — 1.300 metros — Prepa-

ção Olympica.
9.10 — JBO metros rasos —Pre-

paraeão Olympica.
9.20 —- 100 metros rasos —

Estreantes — Preliminares.
9.30 — Arremesso do disco —

Preparação Olympica.
10.00 — 100 metros rasos —

Estreantes — Final.
10.00 — 1.000 metros rawos —

Estreantes — Final.
1.0.20 --- 300 metros rasos —

Prei-iaraç&b Olympica,
10.30 -• Trtplioé salto - Pro*

peiVacáo Olympica.
10.50 — 300 metros rasos —

Estreantes — PrrliminHres.*•—*

? Doenças ano - relae* i

l in Borges I
l rralamento das. helnorrhoi- J
?• das sen; opcracõps r ^r.m dol ?
J RODRIGO SILVA, 11 - 3' i

22-125(1 2
*>*^r****.***f******-st**rtt*4***--
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STIREMOS HOJE

Yernissage" da Tem por ada. Official
SERÃO DISPUTADAS SEIS^ iNTERESSANTES CARREIRAS

metro» — 3:5000$ e— 1.500
700$000.

-;¦_•« -

Kruppe, A. Henrique

S. Be

Kilos
55

Estratagema,
zerra ' 

Lentejoula, J
quita

Mes-

4
5

8
7

8
1 fl

Astral, A. Brito ...
Veto. P. Vaz .. ..

Nha Jucá, P. Guerra
Disco, Ò. Serra ..

Pelotense, F. Mendes
Grey Don. L. Morga-

(do..

55

55

54
58

49
53
56

56

Silhueta uma das nossas favoritas na reunião de hoje
Não são as sabbatinas, queinauguram propriamente a tem-

porada official. o acto inau-
guiai deve coincidir com a
disputa do primeiro clássico,
travado na cancha principal do
hippodromo e com uma assis-
tencia a altura, da significação
do acto a realizar-se.

Antecipando de um dia a rea-
bertura, do hippodromo o ini-
cio da temporada, propriamente
clássica, perdeu grande parte da
solennidade de que devia revés-
tir-se.

A. reunião de hoje, toma as-
sim, um caracter de "vernissa-
ge",- se bem que no domínio das"bellas artes" este acto não te-
nha o concurso do publico —
cuja expectativa não decresce,
pois, — mas apenas dos exposi-
tores a quem é dada autoriza-
çào de "vernir" suas obras.
Mo turf os cavallos são suffici-
entemente "envemizados", du-
rante a semana que precede sua
apresentação em publico mas
como já constitue praxe, cha-
mar "vernissage" todo acto
pre-inaugural deixemol-a por es-
ta vez.

O programma organizado pa-
ra a primeira reunião da tem-
porada official, tem todos os
requisitos de agrado.

Observando um velho habito
ndoptado por esta seeção, passa-
mos a seguir a commental-o
detalhadamente.

j~~"l» CARREIRA .

O IRMÃO DE BRAMADOR JA*
TEM CHEGADO NA FREN-
TE DE VOTU' E ONERVA

• Integrarão o campo da car-
reira inicial productos de 3 an-
nos, ainda perdedores, quer di-
7,rr o refugo da turma. Um ciei-
les Thor, cujo pedigree, seja üito
de passagem, é optimo, pocleiia
escapar a esta classificação, ja
que foi muito pouco corrido.

Um par de vezes saiu a pista
deixando na ultima algumas im-
pressões. Nesta opportunidade
collocou-se era quarto piece
dendo Votu' e Onerva, que tem
motivo..para ser encarados co-
mo forças. Ds facto, ambos _a
mais de\>ma vez estiveram P^-
ximos de vencei, em especial
Votu', cujos apertos em que poz
Z dia OU!, nunca serão es-

quecidos. Thor, com esta cie
dpncial seria, pois, a torça, mas
como o ümãô de Bramador goza
de saúde muito Prfaria., talyez
fosse mais F11^*» nf tur-
formula "esfogueteada na tur
ma- Votu'-Onerva."mavita 

cujos progressos gm
sido notórios é a força immedia
ta,%gütóo^S|_SalTOr^

| 2° CARREIRA 1 .

CONTRATEMPO E GALABIM
CORRERAM MU»TO. QUANDO

GANHOU SOVE'0
Por sua classe evidentemente^eri^r±ca^S

que tem demonstrado regular
com esta filha de Giros.

4* carreira — Prêmio "Tapi-
fáré» — 1.500 metros — 3:500$
e 700S000 _.. _. ^.,

Kilos
Souza 55

Betting.

R. d'Amour, I.

( 2
( 3

3 I

A. Sauce, A. Silva. 56
Cio. R. Freitas .... 52

Jolly Miss, O. Costa. 58
Rolando, P. Vaz .. 54

| 4' CARREIRA |

CLO VEM DE GANHAR COM
MUITAS SOBRAS

A égua Cio, que vinha lenta-
mente entrando em forma, obte-
ve um amplo triumpho no der-
radeiro "meetintí" do verão. "Va-
leu-lhe isto subir uma turma,
onde ainda assim deve ser en-
carada como das adversárias eá-
sencialmente perigosa, não só
em atteução ao estilo de sua ul-
tima victoria, como á forma ul-
teriormente demonstrada. Entre
os oito adversários que lhe se-
rão oppostos, destacamos: Capi-
tu', apesar de sua ultima iufe.
liz actuação; Celma, que vem de
escoltar, de perto, Silhueta ,e
Voiturcllc, o estreante Rolando,
,já ganhador em. São Paulo; Tan-
go; a quem Canales entende.per-
feitamente, c Rève dVVmour, já
com victorias na turma. Em at-
tenyão a seu passado reputamos
Capitu' como a mais.indicada a
impedir um novo suecesso dc
Cio. '

49
48
50
50

carreira — Prêmio "Lumi-
ne» _ 1.600 metros — 3:500$ e
700S000 — Betting. \ Kilos

53

( 6
( '7
I 8
( 9
5'

Celma, F. Mendes ..
Cachalote, A. Brito.
Tango, J. Canales ..
Capitu'. J. Mesquita

Sovéo, I. Souza
D. Pedrito, O. Serra 58
Tracajá. J. Canales 53
M Novo, A - Rosa.. 53
Simpatia, R. Freitas. 56
Itapoan, J. MesquiU 58
Franceza, G. Costa. 50
Salvador. F. Mendes 49
Cannes. J. Santos .. 51

( 10 Galmita, A. Brito .. f
4 I 11 Lohengrin. P. Vaz .. 53

. ( 12 Coelho, P. Gusso, ..54
fi- carreira - Pvemio "Go-

leta" — 1.600 metros — 4:0005
e 800SOOO — Betting.

( 1
I 2
( 3
( 4

I 5
( 6
( 7

I 8
( 9

Silhueta. P. Gusso ..
Arcuero, I. Souza ..
Deliciosa, J. Canales
Beef. F. Mendes ....
Mango, J. Santos ..

Kilos
. 50
. 51
. 56
. 53
. 5U

| 5" CARREIRA |

E' UMA CARREIRA DIFFICIL O
PRÊMIO LUMINE

O prêmio Lumine pode ser
considerado a carreira de pro-
gnostico mais difficil do pro-
gramma. Podemos elassifkar
seus competidores em varias ca-
legorias. Ha por exemplo OS já
antigos na turma, que se. cha-
mam Galmita, Cannes, Salvador,
Mundo Novo, Tracajá, Lohengrin
e Coelho. Os cinco primeiros
mediram forcas na ultima re-
união de fevereiro, chegando na-
quella ordem. Galmita, a ven-
cedora, süppòrtará agora unia
sobrecarga que augmenta consi-
deravelmente a "chance" de Sal-
vador e Cannes, segundo e ter-
ceiro muito próximos, na refe-
rida opportunidade, e de Mundo
Novo, que então partiu em pes-
simas condições. Entre estes,
tres parece haver um saldo a
favor do ultimo. Na categoria
tios que vem de cima estão: Ita-
poan, Simpatia e Dão Pedrito,
os dois primeiros perigosissiinos
por seu passado. Não fosse mes-
mo o peso e a presença de ai-
guns ligeiros indicaríamos sem
medo Itapoan, cujas condições
sabemos boas. Sovéo, ao con-
tra rio deste trio, vem de baixo,
e finalmente Franceza reappa-
rece na Gávea, após prolonga-
do afastamento.

Mundo Novo, Cannes e Salva-
dor constituirão nossa formula.

Marcadas as datas dos
jogos que o Vasco fará

na Bahia
Depois da temporada em Per-

nambuco, onde tem obtido os
mais expressivos suecessos e re-
cebido mercciclamente as, me-
lhores homenagens, o Club de
Regatas Vasco da Gama seguirá
para a Bahia, para disputar mais
quatro jogos, tendo marcadas as
datas de 12, 16, 21 e 26 de abril

dodatas de ...
corrente para as exlubiçoes
quadro vascaino na terra dos
bahianos.

c a
p.m-i Colonna nunca percierão o
esua U>, 

rá _. Un.ma.
direito de assi
São. entretanto, animaes em
fmlm não se pode depositar con-
Sa o primeiro pelas malu-
Sos aue deu para praticar de-
2" He velho, ca segunda pelo
«indo de "empapelamento

mWou menos permanente em
nüefvive New Star se resolves-
Z a correr, difficil seria que o

a cançassem, mas lambera, pode
chega- em ultimo, como anna
Sa =M>i-esentaçao quan'lo
Contratempo, Galar.m.^ajjaveB
Pharaó o antecederam. Lstçs

5ia.,0 animaes lambem se; boje
acham presentes, e, em attençao

b figura produzida na. PR-
portunidade citada è preciso le-
var muito cm conta os dm? pri-
meiros. que juntamente com New
Slár e Colonna formam o quai-
tel Io destacado da carreira.

Olho Cn Dorata, que baixou
dc turma.

3« CARREIRA | *

PELOTENSE DEVE ENCON-
TRAR ADVERSÁRIOS EF-

TI CIENTES
O irlande/. Pcloiei.se é repu-

tado por seus responsáveis como"iítpotro 
de classe. Trata-se de

facto dum bello alazão cuja.-
cendencia arranca de Plantago
nm dos melhores filhos do Pia-
laris. Duas vezes o primo de ia-
lança correu com honras de ta-
vorilo r cm ambas decepcionou
completamente. Submettido, de-
pois disto,!> w" l0llS" pe.npdo ,,c
repouso e cura. reapparecerá es-
ta tarde, bem movido, podendo,
assim, rchabilitar-sc
completos fracassos
quer modo. entretanto, a tarefo
,],, filho de Plantago será rude.
Nasce esta convicção da Presen-
,.., de Veto, um "tres annos
argentino que vinha melhorai;-
do! Lentejoula. que correu mm-
to na prova ganha por
no encerramento
;jp v,„k,. o finalmente Kruppe,

| 6" CARREIRA |

SILHUETA SUBIU MUITO DE
TURMA

Silhueta, que vem de triuin-
phar muito leve e em compa-
uhia bastante àcçessivel. soffreu
uma transposição de turmas
muito brusca para que Se possa
encarar agora suas possibilida-
des, com desmedido optimismo.
A filha de Slayer poderia regis-
tar novo triumpho, pois entrou
em forma e possue alguma cias-
se. Teria, entretanto, que lutar
contra serias difficuldades, con-
cretizadas inexcedivelmente nos
vultos de Beef, a cujos males o
repouso de março deve ter sa~
bido bem, e Deliciosa, que cor-
reu muito, quando Liltle One
ganhou de Fingidor.

Quanto a Arquero, de quem
dizem maravilhas, não nos agra-
dou sua ultima performance.

NOSSOS PROGNÓSTICOS
Votu' — Onerva — Thor

New Star — Colonna — Con-
tratempo

Pelotense — Veto — Lentejoula
Capitu* — Celma — Cio

Mundo Novo — Cannes —
Itapoan

Silhueta — Beef — Deliciosa
1» carreira — Prêmio "Si-

lhueta" — 1-500 metros —
4:0005 e 80OS00O

Kilos

daquelles
Dc qual-

( 2
Thor, A. Silva ....

Votu', J. Costa 

Salvarsan, F. Mendes
Onerva, J. Canales.

Itaparica, I
Dravita, P.

Souza.
Vaz ...

55
55

55
53

53
53

( " Desmina, C. Pereira 53
2" carreira — Prêmio "Of-

fensiva" — 1-500 metros —
3:500$ e 700S000.

Kilos
Contratempo, P. Vaz 49
Galarim, F. Mendes1 — 1

( 2

Galmita
dá temporada

( 3
( 4
I-
( 5
( 6

Dorata,
Pharaó,

Lagave, O.
Colonna, B.

Meszaro.
Silva . •

Serra ¦.
Garrido

58
49

48
58

55

Grande baile de Alie-
luia no Vasco da Gama

Uma grande surpresa está
reservada aos associados do
Vasco da Gama, no sabbado de
Alleluia. A ornamentação dos
salões está a cargo do director
social, sr. Ismael de Souza,
que, como é sabido, é um mes-
tre no assumpto. O motivo da
ornamentação escolhido e: "Na
Corte do Rei Momo". Nao se-
rão reservadas mesas por pos-
siill-ás o club em numero suf-
ficiente para attender o quadro
social, sem qualquer despesa
para o mesmo.

Os "bars" e reslaurant do
club funcciouiirão durante toda
a noite.
Foi transferida a com-
petição natatoria dos

Supimpas
O Grupo dos Supimpas, fi-

liado ao C. R. Vasco da Ga-
ma, avisa aos srs. associados
que a competição de natação
marcada para o dia 5 do cor-
rente mez foi transferida para
domingo seguinte, em virtude
das provas de natação que Se-
rão levadas a effeito pela Fe-
deração Aquática do Rio de Ja-
neiro.

0 sensacional encontro
de Water-polo entre
Vasco x Guanabara

O GRÊMIO CRUZMALTINO
PREPARA-SE PARA A GRAN-
DE PELEJA DE WATER-POLO

Realiza-se domingo próximo
o ultimo encontro do Campeo-
nato do Rio de Janeiro, entre
as fortes equipes do Vasco da
Gama e Guanabara. A partida
promette um desenrolar sensa-
cional, pois ambos os quadros
pc rniem elementos de grande
valor.

O grêmio Cruz de Malta apre-
senta este anno um team pps-
sante, achando-se até ao mo-
mento invencível.

A equipe do Guanabara, du-
rante muitos annos foi a mais
possante do Brasil,- e quiçá da.
America do Sul. O seu quadro
conquistou vários campeonatos
regionaes consecutivos.

O Vasco da Gama para ven-
cer o campeonato basta um em-
pate, emquanto que o Guana-
bara necessita da victoria para
se égua lar na contagem dc pon-
tos ao grêmio cruzmaltino.

O club de Santa Luzia treina
diariamente para o embate de
domingo, contando vencer a
partida que lhe dará pela pri-
meira vez o titulo de Campeão
da Cidade.

O conjunto vascaino será o
mesmo que vem disputando o
campeonato.

Vantagens de um
AutoGlunista que
1ese|ar assistir as

Olympiadas
O facto sportivo de maior re-

levo no presente anno, é sem
duvida alguma a realização dos
Jogos 'Olympicos de Berlim.

Todos os paizes ou a maioria
delles, enviarão a capital alie-
mã seus melhores athletas para
esse confronto de valores mun-
diaes. Medidas de grande reaice
foram tomadas pelo governe
germânico afim de que a Alie-
manha, ao par de ser theatro
da mais importante competição

. sportiva de todos os tempos pro-
porcione aos forasteiros que a
forem assistir todas as commodi-
dades e prazeres possíveis. En-
tre as providencias tomadas pe-
Ias autoridades allemãs, • desta-
ca-se pela sua importância a
facilidade que é dada acs estran-
geiros q'ie no corrente anno vi-
sitem a Allemanha e que levem,
seus automóveis particulares.
Quer assim o paiz de Hitler, co-
mo grande centro de irradiação
turistka que é, facilitar aos tu-
ristas o ensejo de se locomove-
rem á vontade. O próprio De-
partamento Official do Trafega
Allemão, expede nesse sentido
ordens e regulariza o assumpto.

O ultimo boletim distribuído á
imprinsa pelo escriptorio do Co-
mité Olympico Allemão, aqui no
Rio. sobre este assumpto, diz o
seguinte:"Facilitações para automobi-
listas estrangeiros. Conforme
communica o Departamento Of-
fiei ai de Trafego Allemão, goza-
rão durante a temporada dos
grandes Jcgos Olympicos de 1936
em Berlim, de facilidades adua-
neiras especiaes, os autoniobilis-
tas que desejem visitar a Alie-
manha com o seu carro parti-
cular. De 25 de julho até 16 de
agosto deste : anno, automóveis
vindos do estrangeiro poderão
passar a fronteira allemã mes-
co sem "triptyk" ou "carnet".
Pelo respectivo posto da adua-
na allemã serão lavradas licen-
ças especiaes pagando-se para
as mesmas a taxa de um mar-
co apenas. Também omnibus e
motocycletes receberão esta van-
tagem que fará com que grande
numero de visitantes olympicos
levem seus carros próprios á
Berlim para assistir os Jogo?
Olympicos."

O Automóvel Club do. Brasil,
pelo seu Departamento Automo-
bilistico criado recentemente, re-
solveu attender ao appello das
autoridades allemãs, e visando
facilitar aos seus associados to-
do e qualquer trabalho que ve-
nham a ter pára fazerem enibar-
car seus. automóveis partícula-
res, facilitará por meio de pes-
soai habilitado todo.e qualquer
serviço nesse sentido. Assim é
que o "aútoclubista", sem o ms-
nor trabalho, e pagando apenas
as despezas necessárias para o
transporte do carro, poderá via-
jar por toda a Europa, poupan-
do tempo, dinheiro e gozando de
todas as commodidades possi-
veis.

Não será preciso salientar a
importância capital deste servi-
ço que gozarão apenas os auto-
clubistas; pois o carro de um
associado do Automóvel Club do
Brasil, possuindo a placa espe-
ciai do club, terá livre transito
em qualquer capital do mundo.
Assim todos aquelles que quize-
rem ir â Allemanha assistir as
Olympiadas. devem levar seus
carros com o fito de diminuírem
suas despezas, pois pouparão
tempo e dinheiro, fazendo-se. o
Automóvel Club do Brasil, cre-
dor da maior sympathia dos seus
associados para que são propor-
cienados todos os meios e mo-
dos de perfeito conforto. Não
resta a menor duvida que o fa-
cto do Automóvel Club do Bra-
sil, pelo seu Departamento Au-
tomobilistico se encarregar do
despacho dos automóveis de
seus sócios é um grande serviço
que presta a todos elles.

____^.MaM,^^,. 5S5SB3__S_8B38BWMC_B^Õ_BB*

DIÁRIO CARIOCA Ouve o Volante Que a

Chance Tem Desprezado -Chevrolet ou Bugatti ?
Com a approximaçâo da data

em que será .corrida a nossa
máxima prova automobilística,
geral e crescente é o enthusiasa
mo que se nota entre nossos vo-
lantes.

Um continuado de providen-
cias, desde o carro até o minimo
accessorio. vem preoecupando
as attenções de nossos repre-
sentantes que, em sua maioria,
desprezam em parte, os seus af-
fazeres quotidianos.

Dentre estes e nesse parti-
cular, forçoso é salientar, desta-
ca-se o sr. João Enrico.

Muito embora seja lm despro-
tegido da "chance" quanto ao
triumpho, João Enrico nunca se.
deixou vencer e ainda no ultimo
"Circuito'da Gávea", nos foi
dado admirar a sua calma, arro-
jo e pericia.

s Hontem. procuramos colher
sua opinião sobre este particu-

Deoois de abordar a actuação
da A. S. A. B., sob cuja ban-
deira vem desenvolvendo os
seus esforços em prol do auto-
mobilismo nacional; Enrico as-
sim resumiu seu ponto de vis-
ta-'— 

A A. S. A. B.. entidade
reconhecidamente novel, já pos-
sue um acervo de activdades e
de glorias, digno de se hombrear
com outros centros veteranos.

O próximo "Circuito da Ga-
vea". distante apenas dois me-,
zes. não escapou ao nosso inque-
rito., . ..

Ouçamos a sua opinião.
— A exemplo dos annos ante-

riores, desta feita, ainda uma
vez, terei o prazer de engrossar
o pelotão dos carros verde
amarello, .hombreando-me
os demais çoncurrentes.
a minha "chance"?
que 'será outra,

tanto, seria correr com um
"Chevrolet". Conheço de sobejo
a sua machina pois, tres carros
de minha propriedade, sao dsta
marca. Infelizmente, ao que me
consta, não existe na praça um
carro adaptável ao Circuito. Os
carros que me têm sido mostra-
dos, todos elles, possuem "acçao
de joelho", innovação que sen-
do útil ao turista, torna-se ina-
daptavel ao concurrente no "G.
Prêmio Cidade do Rio de Ja-
neiro". Caso tivesse ou conse-
guisse um "Chevrolet" corno
penso, não af firmo o triumpho
mas, na peor das hypotheses,

0 POVO
RECLAMA!

collocar-me-ia
guns "Fords'

frente de ai-
_____ _ _ __ As machinas

destes não são para se despre-
zar mas. reaffirmo que, caso
existisse no nosso mercado um
"Chevrolet" conforme af firmo,,
dura será a collocaçâo de tantos
"Fords", como assistimos em
Poços de Caldas.

E depois da ultima pergunta,
sobre o possivel carro, João En-
rico declarou: ¦

— Estou indeciso. Por em-
quanto, cuido da "Bugatti".

tentando ao mesmo tempo, des-
cobrir um "Chevrolet" como ai-
mejo.

Sessão da Directoria
Bra-

Imprensa
¦»##^##^^^4 #s»#^#*s»s»*

e
com

Qual
Acredito

diversa a que
tem me impedido de attingir o
vencedor ,. _ „„

A nossa palestra, então, se en-
vereda sobre o carro. ¦

— Até o momento, ainda nao
meEr;efe?âro, tenho uma Bugat-
ti O meu maior desejo, no em-

__ ___._^B<l^«j|fl^«#H>**<'^*u*

Õs~"azes"dopedai
no "Circuito de

Todos os Santos"

Vasco x Guanúbq?a
Os amantes de nossos sports

aquáticos assistirão, amanhã,
um dos melhoro:-; encontres de
water-polo que já lhes foi dado
assistir.

Vasco e Guanabara, os velhos
rivaes do attraente sport, são rs
protagonistas da peleja princi-
pai do campeonato da F. A.'
R. de Janeiro.

Do valor dos teams litigantes,
desnecessário será fazer um es-
tudo aprofundado pois. durante
vários annos a equipe guanaba-
rina foi tida como uma das
mais possantes do continente.
Quanto ao sete vascaino no pre-
sente certame, basta-se affirmar
de que lhe coube a gloria de ar-
rançar ao velho adversário o ti-
tulo de invicto que vinha man-
tendo ha vários annos.

Levando-se em conta de que
o resultado desta pugna poderá
dar o titulo de campeão ao team
representativo de São Januário,
reina geral espectativa em torno
da actuação dos dois quadros
que vêm se entregando a um
preparo rigoroso. Todavia, caso
o resultado seja favorarel ao
Guanabara, uma melhor de tres
decidirá qual o campeão do pre-
sente torneio da Federação
Aquática.
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ao D. P/E.

( 1 New Star, C. Pereira
3- carreira — Prêmio "Sovéo

lüstão de dia hoje, ao Depar-
tamento do Pessoal do Kxercl-
to o sarrento Paulo de Mello
e 

' 
Boldado Daniel Teixeira

Sousa. ' ¦
dt;

¦ ¦¦ - ."—.

Disputa-se domingo a
empolgante prova — Os

prêmios — 0 percurso
promette ser empolgante a

disputa da grande prova cyclis-
ticà "Circuito de Todos os San-
tos" organizada pelo desportis-
ta oswaldo Moreira Guimarães,
em beneficio do volante Waliei
Teixeira, representante dos mo-
toristas proíissionaes no Cucuio
da Gávea., . , . __.

A prova será disputada domin-
co próximo e reunirá os mellio-
res elementos do cyclismo, por-
quanto intervirão os corredores
da Federação Metropolitana de
Cyclismo e da Liga Carioce de
Cyclismo e Motocychsmo que
disputarão a palma da, victoria.

OS PRÊMIOS
Além de muitos outros pre-

mios serão conferidas aos ven-
cedores da 1.* e 2." categoria
uma bicycleta; opportunamente
publicaremos a relação geral dos
prêmios.

O PROGRAMMA
O "Circuito de Todos os San-

tos" será disputado por tres
categorias de corredores, sendo
o horário das provas' o seguin-
te:

1." prova — Reservada a cor-
redores de 3.* categoria — 22
kilometros — Partida ás 9 ho
ras _ 5 voltas no percurso.

2." prova — Reservada a cor
redores de 2.* categoria — 45
kilometros — Partida ás 10 1|2
horas — 10 voltas no' percur
so.

3.v prova — Reservada a cor-
redores de 1." categoria e ü()
kilometros — Partida ás 14 ho-
ras — 20 voltas no percurso.

O PERCURSO
A prova será disputada em cir-

cuito fechado tendo cada volta
a distancia de 4.500 metros, que
será corrida no seguinte itine-
rario: Partida — rua Honorio,
rua Piauhy, avenida Suburba-
na, rua Cachamby, rua Capitão
Jesus, rua Cime Maia, chegada.
A partida e .chegada de todas
as provas será na rua Cime
Maia esquina de rua José Bo
nifacio.

CONCORRENTES DOS
ESTADOS

A Federação Cyclistica Brasi-
leira, attendendo ao convite que
lhe foi endereçado pelo organi-
zador da prova, não só tomou
conhecimento da mesma, como
convidou as suas filiadas Liga
Mineira de Cyclismo, União Cy-
dística Bandeirante, União Cy-
clistica Fluminense e Liga Ca-
rioca de Cyclismo a tomarem
parte na prova, sendo que a L.
C. C. M; é a U. C. F; já com-
municaram que particir-iarão.

As entidades de Minas e S. Pau-
Io ainda não responderam, e ca-
so as mesmas participem será es-
te o primeiro inter-estadual do
anno.

INSCRIPÇÔES
As inscripçôes são abertas a

qualquer cyclista pertencente ou
não a clubs ou entidades, e de-
verão ser feitas na redacção do

Os moradores da travesia Na-
varro; unia das movimentadas
vias de aezesso ao morro de
Santa Thereza, vivem em com-
pleto abandono. O calçamento
começado ha annos, ficou pela
metade, o que torna a rua in-
transitavcl, mormente nos dias
chuvosos.

Agora, por exemplo, a referi-
da travessa tem o aspecto de
um logradouro abandonado, es-
tando o matto se assenhorando
de todos os recantos.

A Directoria de Engenharia
da Prefeitura bem podia lançar
suas vistas para a travessa Na-
varro.

A SUJEIRA NA PRAIA DE
BOTAFOGO

Recebemos:"Sr. director do DIÁRIO CA-
RIOCA — Saudações. — Quei-
ra ouvir aqui umas queixas de
um habitante de um dos reran-
tos mais bonitos da "Cidade
Maravilhosa".

Moro em Botafogo, junto á
praia e o amigo sabe como as
chuvas demoradas transfor-
mam áquella zona... Comquan-
to anormal, podia-se qualifi ar
tal facto até de... natural,
mas não é este o peior dos
miiles. As águas baixam e
quando ellas se vão, o asphal-
to torna-se visível e com elle
(a quem quizer observar), tor-
na-se comnrehensivel o "por-
que" do abandono de uma das
praias mais pequenas, e ao
mesmo tempo uma das mais
bonitas da Guanabara... E.
disso e púr isso queixo-me ao
amigo para chamar a attençao
das autoridades .dá Limpeza
Publica.

Imagine (e tal coisa não é
somente nos dias de enchente
pois é fa.-il observar de manha
cedo diariamente) que os garys,
fazendo limpeza na alameda
junto á prai' jogam na mesma
tudo O que devia ser transpor-
tado para bem longe por acha-
rem, com certeza, mais commo-
do empurrar ás carrocinlias va-
sias do que cheias...

Como facilmente o senhor
comprehenderá,( tal coisa iu-
fiue não indiffercntemente ao
simples aspecto da própria
areia e... ainda não é tudo. O
encarregado da limpeza local da
mesma ao ver tanta e tão va-
riada immundicie accummulada
pela operação acima descripla.
dos noctivago i (que até ignoram
a construecão existente no largo
S. Clemente), e pelos effeiios
da maré acha também que não
é sua tarefa corrigir os traba-
llios de uns e dn outra e, uão
perde tempo, esconde toda a
immundicie em baixo de uma
camada de areia que ha muito
perdeu os seus predicados...

Tem o meu amigo assim a
explicação do mao cheiro queinvade (e que é attribuida er-
rada e unicamente á City), osnarizes dos moradores da zona
e o abandono a que é votada a
praia de banhos. E* que o mar,revolvendo a areia poe á mos-tra diariamente, em quantida-de cada vez major, toda a po-dridão da lixaria naquella
praia.

Aqui de tudo lhe fica muito
grato pela attençao o moradorda praia de Botafogo n. <162
c|10 — Marzio Nesi".

AS DKLIBERACOKS TOMADAS
NA ULTIMA REUNIÃO

Sob a presidência do sr. Her-
bert Moses e :om a presença
dos srs. Gastão de Carvalho.
Hélio Silva, Oswaldo de Souza
e Silva, Manoel L. de M*ga-
lhaes, Kaul de Borja Reis o Pe-
reira Kego, reuniu-se, no dl i- 26
de março ultimo a Directoria
d;i Associação Brasileira d« lm-
prensa, em sessão ordinária.

Aberta a sessão, o secreta-
rio procedeu & leitura da acta
anterior que, sem debates foi
approvada. Iniciados ns traba-
Ihos, o presidente solicitou au-
torização da Directoria p .ra
acqúisieào de um novo fichario,
o que foi concedido depois do
exame de diversas propostas e
dc haver opinado o thesoureiro.

Ainda com a palavra, o pre-
tiidente sugtjere. o que foi pp-
provado, o fechamento proviso-
lio da bibliòtheca, até insnaila-
ção da nova sede, passando os
funccionarios daquella seeção

a servirem junto á Secretarii.
Ainda o presidente propôs

que a Associação Brasileira de
Imprensa dê a maior grandiosi-
dada ãs festas do "Dia da im-
prensa", a transcorrer em 13 de
maio vindouro, deliberando a
Directoria convidar todos os di~
rectores para, apresentarem
suggestões sobre a confecção
do programma, assumpto qu»
cera estudado .na próxima re-
união.

O ttr. Pereira Rego commu-
nica o fàllecimento do sr. Oa-
car Godoy. relembrando a sua.
passagem no jornalismo. Pro-
poz, o que foi também appro-
vado, que se consignasse na
acta um voto de pezar, comrru-
nicando-se a deliberação ao seu
lilho, no.so consocio dr. Jorg<3
Uodoy e a viuva.

O sr. Raul de Borja Reis pe-de a palavra e communica quetranscorrendo em 30 de junho a
passagem do 70 anniversario do
antigo jornalista dr. -Bricio Fi-
lho, sócio numero 1 da A. B.
I.. propoz, o que foi ainda ap-
provado, que se promova, nes»
sa data, uma homenagem na
qual falará, a pedido da dire-
ctoria, o senador Costa Rego.

Novamente com a palavra, o
sr. Pereira Rego communica
que os amigos do jornalistaMarques Pinheiro farão uma ro-
maiia ao seu túmulo, no cerni-
terio de São João Baptista, ás
10 horas do próximo dia 3!', e
propoz, sendo também approvà-
do, que a directoria compareça
incorporada.

Foram concedidas as segi.in-tes carteiras de jornalistas pro-tissionaes:
Alfredo Pessoa e Nestor As-

coli; do "Correio da Noite":Paulo de Bettencourt e Sylvia
do Bettencourt, do "Correio da,Manhã"; José Carlos Lisboa
da "O Imparcial"; Bento Ma-lafaia e Ismael de Oliveira
Maia; de "A Noite"; Antônio
Augusto de Macedo, do DIÁRIOCARIOCA; Bernardo Pinto I.
veira © Alberto Carvalho, de"Vanguarda"; Roquete Pinto, .Ihvários jornaes; Clovis Bar' '^a.
da "Agencia União"; OrlandoGaspar; da "Vida Domestica";
Augusto Malta, da "lllustraçáo
Brasileira"; Américo Valerio,de "Mundo Clinico"; DomingosO. da Silva, de "Brazillan-Ame-
rican"; Raehad Kaznadar, -Ia"A Nova Andaluzia"; Pelicio
Magaldi e Elpidio Cotias, de"Fides Brasilae"; Arlno deSouza Mattos; do "Quinto D:.--tricto", de Nictheroy; Gregoria-no Canedo. do "JSstado do Ml-nas", de Bello Horizonte; Age-

Mais uma dissidência
Segundo informes fornecides

por nossos collegas de São Pau-Io, o sport paulista vem de con-tar com mais uma entidade dis-sidente. Esta, segundo infor-mam os jornaes da Paulicéa,
encontra-se no remo com o ti-tülo de Federação Paulista do.Remo, tendo o concurso dosclubs: Esperia, Tietê, S. C.Guanabara, Syrio s. Club, A.A. Allemã, A. A. Portugueza e
do Sport Club.

A presente scisão foi motiva-
da pelo desgosto de que se
acham possuidos os dirigentes
dos referidos grêmios náuticos,
em virtude da intransigência
mantida pela Federação Paulis-
ta das Sociedades do Remo, comsede em Santos, em permanecerligada á C. B. D.

A direcçao da nova entidade
está assim constituida^..^,,

Commissão Administrativa' —
João di Lorenzo, Júlio Bassi (C.
Ej; Mauricio Verdier e Nabuco
de Abreu (Tieté-São Paulo).

Commissão de Estatutos —
Durval Guerra e José Martins
(Tiete-São Paulo); Nilo Severo
de Carvalho e Dante Martinelli
(Esperia),

Na. reunião preliminar ficou
assente ainda, a escolha do em-
blema, do pavilhão da novel en-

Q Jornal", com o sr. Chileno.[tidade.

nor Fae^-dè "A Tribuna", deUberlândia; Benedicto Sartinl,da "Folha da JVvnhã", de SâoPaulo: Edgard Louenroth, d«•A Lanterna", de S. Paulo, eMiguel G. G. Khoüri, de "La
'iaeeta Árabe", de Buenos Ai-res.

Foi concedida a carteira 'V.sócio "itinerante" ao sr. Wal-ter Geyerhahum do "Tele-
graph", de Vienna.

Foram enviados á Commis-sap dc Syndiennoia, para opí-nar, dois pedidos. A seguirencerraram-se os trabalhos disessão.

0 Vasco derrotado em
Recife

RECIFE, 3 - (A. B.) — OVasco da Gama experimentou
no jogo nocturno de hontem a
sua primeira derrota, enfrentan-
do o Tvamway Sport Club.

Os vascainos iniciaram a
contenda abrindo a contagem
aos nove minutos de jogo. O
club local, jogando com grandeunidade de acção, offereceu re-
sistencia admirável ao inicio,
passando logo a atacar e conse-
guindo dois tentos, sendo um na
primeira phase e outro na se-
gunda. Quasi ao terminar o
jogo os locaes marcaram o ter-
ceiro ponto, terminando a par-
tida pela victoria do Tramway
pelo score de 3 x 1. O logo de-
correu em perfeita ordem e cor-
dialidade.

No próximo domingo o quadro
do Vasco enfrentará o scratch
pernambucano.
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A Reunião de Amanhã
Montarias Prováveis
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O formoso tordilho Tomate, çue reappsreeer* amanha, m
cancha da Gávea

L» Carreira — Premio Ova-
cão" — 1.500 metros — 5:000$
e l:000f000.

Kfl.
,1 Carona, A. Rosa ., .. 52

Seu Peixoto, I. Sousa. .. 58
Triste Vida, J. Mesquita. 57
Galopador, C. Gomes. „„ 60
Europa, W. Cunha. „„ „„ 50
Tomyrim, G. Costa .. „„ 56" Yayá, O. Ullôa .. .. .. 54

2». Carreira — Premio "Ma-
nequinho" — 1.500 metros —
5:000$ e 1:000$000.

Ks
Y/vette, P. Vaz. ., „„ .. 52
Brazino, S. Bezerra .... 57
Quatióba, A. Silva .. ,..,, 55
Mussuã, J. Mesquita.. .. 56
Irapuasinho, I. Souza .. 57
Mineral, C. Gomez .... 60
Oding, J. Santos  58
Sem Reserva, O. Ullôa.. 58

9; Offensiva, R. Freitas. .. 58
" Arga, W. Cunha 59

3* Carreira — Premio Cias-
sicò "Paul'Maugé" — 800 me-
tros — 12:000$ e 2:400?000.

Ks.
.. 54
.. 52
.. 54
.. 54
.. 52
.. 52
.. 52
.. 52

Ks."Mai-
6:000$

Louvain, I. Souza .. ..
Miroró, J. Canales .." Resoluto, H. Soares ..
Uraquitan, F. Mendes
Orsina, A. Henrique ..
Sahy, Duv. correr. .." KrebeÜna, A. Silva..

'• Itatlnga, O. Ullôa ..

4» Carreira — Premio
ry" — 1.600 metros —-
e l.:200$000.

1 Uyrapará, J. Canales.
Ks.

, 55

" Tapirapé, J. Mesquita .. 51
Enio, I. Souza .. .. „ .. 51
Cortezla, F. Mendes .. .,, 49
Tomate, P. Vaz 55
Amambahy, O. Pereira ., 51
Rhumba, O. Ullôa .... 48" Ubatim, G. Costa 55

5' Carreira — Premio "Fa-
vorito" — 1.600 metros —
5:000$ e 1:000$ — Betting.

Ks.
Little One, F. Mendes .. 56
Cancanero, W. Cunha 53
Lorraine, J. Canales .... B5
Nó Cego, I. Souza .... 58
Ponta Negra, J. Santos .., 55
Fingidor, A. Henriques 55
Lord Breck, A. Rosa .... 60
Zamorim, O. Ullôa .... 59" Tia King, G. Costa .... 55

6* Carreira — Premio "Alter
Ego" — 1.800 metros — 5:000$
e 1:000$ — Betting.

Ks.
Royal Star, F. Mendes.. 55
Kobelik, B. Cruz Jr. .. 52
Bilhete, R. Sepulveda .. 60
Tarjador, J. Canales. .. 57
Cheerio, I. Souza ....... 56
Yeoman, G. Costa  58

" Le Revard, O. Ullôa.. .. 52
7* Carreira — Premio "Tacy"

— 2.000 metros — 6:00O$000 e
1:200$000 — Betting.

Ks.
, 56
, 55
, 50
, 58
, 50
, 60

Arlette, F. Mendes ..,
Soneto, R. Sepulveda.
Roxy, A. Henriques ..
Assis Brasil, I. Souza.
Capuã, H. Soares ....
Formasterus, O. Ullôa" Zank, G. Costa  53

CLINICA DE VIAS URIMRIAS
Dr. Samuel Kanitz

Memoro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ez-
assistente dos professores Llebtemberg, Lewin. Joseph, de
Berlim e Hasllnger, de Vienna. Especialistas em doenças do»
Rins. Bexiga, Próstata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia-
tbermia. Ultra Violetas. Consnltorio: 1 de Setembro, 42-
Sob., das 13 as 17 horas. Phone: 23-3531.

OS APROMPTOS DE
HONTEM NA GÁVEA

Uraquitan um dos exempla res de 2 annos que melhor im-
pressionou nos exercícios de hontem

Diário ortivo
tap-mu—i ¦nw.wi

Grande Animação na Pista Gramada
*******************************i *******************************.

A Politica e o Turf Em Contacto
>/****#*##<#***#*##*#**#*#*##*>##>#« *******************************

mLeaderes do Situacionismo e da
Opposição no Prado da Gávea
" O Desprestigio de Sahy " Ita'
tinga e Krebeíína Surpreen'
dem " "Novas Enscenações de
D. Gabino " A Belleza Intpres"
sionante de Rhumba " A Dis-
parada do Soberbo Formaterus

mml mmmWSMSSm^mmmmm^
O grupo tomado hontem na pista da Gávea, vendo-se no primeiro plano o general

Flores da Cunha
A pista de grama foi fran-

queada hontem pela segunda
vez, aos produetos de 2 annos
e aos animaes que ainda a des-
conhecem, provooando tal facto
um interesse maior do que se
pensava. Desde cedo, grupos
numerosos de turf men espalha-
vam-se pelos diversos seetores
da raia verde, chamando espe-
ciai attenção a roda formada
pelos senhores Flores da Cunha,
Baptista Lusardo e João Carlos
Machado, o primeiro dos quaes
com o fito de assistir aos tra-
balhos de alguns de seus pensio-
nistas para ali attrahira aquel-
les seus correligionários. Foi
pois um aspecto inédito que
nos offereceu hontem a cancha
privada.

A politica representada por
alguns de seus mais destacados
vultos do momento tintando
praça, no Hippodromo Brasi-
leiro, em dia de exercidos. Pre-
sentes achavam-se ainda distin-
ctos turfmen, entre os quaes
annotamos os senhores Antônio
Luiz dos Santos Werneck, Er-
nesto V. Saboya, Ribeiro Ju-
nior, Bricio Filho, Edmundo de
Carvalho, Paulo Coelho, repre-
sentantes da imprensa e gran-
de numero de profissionaes do
turf. Os primeiros a calcar o
solo gramado, que já se acha
em condições quasi perfeitas,
foram os pensionistas de Erna-
ni de Freitas, inscriptos no
Clássico "Paulo Maugé": Kre-
belina (O, Ullôa), Itatlnga (M.
Verdego), e Sahy (A. Silva).
Dirigiram-se para os 800 metros
e dali partiram em galope ry-
thmado. destacando-se logo Ita-
tinga, emquanto Sahy se atraza-

va. Em segundo vinha Krebe-
lina, que ,com optima acção
poude, no final, adeantar-se es-
cassamente á companheira a
cujo favor fala o peso elevado
com que a montou Verdego,
Sahy que ainda não parece ter-
se adaptado aos ares da Ga-
vça, terminou em ultimo, não
impressionando.

E' pois, quasi certo que o
stud presidencial seja represen-
tado no primeiro clássico do
anno, pelas duas primeiras.
Krebelina é filha de Kadina, já
muito divulgada como reprodu-
etera. Quanto a Ita tinga é o
primeiro produeto de Xiririca,
uma das melhores filhas da ex-
eellente Myragaya e irmã, por-
tanto de Tocaia, que Tacy ceie-
brisou.

Os trabalhos dos pôtros foram
se alternando com os dois ca-
vallos.

Vimos assim depois do trio
apresentado por Ernani dois
pensinlstas do stud Camiza, ain-
da inéditos no "cesped": Of-
fensiva, que sob a direcção de
Walter Cunha, poz mais uma
vez á prova sua esplendida ve-
locidade, cumprindo os 200 me-
tios finaes em 14" e Canca-
r.ero, que com Celestino Gomez,
"up", fez a mesma distancia em
15". Ambos demonstraram não
extranhar a pista gramada. Di-
zemos que Offensiva eviden-
ciou mais uma vez seus admira-
veis dotes de velocidade, porque
marcou o melhor tempo da
tarde. E' verdade que Krebe-
lina e Itatlnga, que fizeram o
mesmo percurso em 15" já vi-
nham dos 800 metros, distancia

para a qual alguns chronoine-
tres marcaram 52".

Quando saiam da pista, os
dois pensionistas de Nestor P.
Gomes, entravam os represen-
tantes do stud governamental,
com os quaes Gabino Rodriguez,
teve occaslão de preparar* mais
uma das enscenações tão de seu
agrado. Na recta opposta, quan-
do a assistência se achava des-
prevenida, os dois pôtros de-
nominados Louvain e Miquiri-
nha e dirigidos respectivamente,
por Ignacio de Souza, e Cosme
Morgado, eflectuaram ai parti-
da inesperadamente. *-

Se a distancia evitou que os
chronometros se puzessem em
acção, não impediu que se no-
tasse a desenvoltura, o desem-
baraço admiráveis com que Lou-
vain se desprendeu da filha de
Migneaúx, .

Trata-se dum fogoso irmão pa-
terno de Baltica, cujo desempe-
nho, no clássico de amanhã,
promette ser dos mais brilhan-
tes .

Nossos olhos não haviam ain-
da se refeito de admiral-os,
quando surgiu imponente, mon-
tada por Ullôa, uma égua de
belleza impressionante.

. Muito alta e fina, com um so-
berbo pescoço de cysne este ani-
mal em quem logo se identificou
a égua Rhumba, deu uma volta
na pista exhibindo aos olhos avi-
dos dos espectadores, sua invul-
gãr estampa. Na recta, galo-
pou forte,, despregando, galões
admiráveis até ao.final do per-
curso cujos 200 metros últimos
foram feitos com 14" 2|5. As

Entre os animaes que aprom-
ptaram hontem, pela manhã, na
pista auxiliar do Hippodromo da
Gávea, registamos os seguintes:

Ubatim íG. Costa) e Zamo-,
rim <c. Pereira>. 700 metros em
45-' 215. ;.rri?f)Oíi 

-
Yayá ra. Costa). 600 metree

<>m 37" 2|5.
Mineral (C. Gomez), 540 em

,15''
Celma (F. Mendes), 340 me-

tros em 23".
Arga <W. Cunha), 540 em

36" 4:5. 
'•"' """ ' .¦: .' 

'

New Star 'C. Pereira) e Ai-
quero fl. Souza). 500 em 3?" 215.

Le Revard íO. Ulloa). e Tia
King (G, Costa). 800 em 52 .

Eni0 d. Souza), 540 èm 36 .
Europa (W; Cunha), 540 em

38Zank 
ÍO. Costa). r,00 metros

últimos de uma partida ew 
| 

•
Arlette fF. Mendes). 700 em

46". suavemente. ,¦
ITvranara (J. Canales e ra

pirapé V Mesquita). mo me-
tros em 45".

Tomyrim (C. Pereira), 700
em 45" 2|5.

Lord Breck (A. Rosa), 900 em
00", suavemente.

Réve. d'Amour (A. Brito), 540
em 36". ..

Nó; Cego ÍI. Souza). 660 me-
tios em 43" 2|5.

Mussuã, (J. Mesquita), 700
em 48".

Angmentando o effectv
vo das cocheiras n. 2
Oriundos de São Paulo, chega-

ram hontem à nossa capital os
cavallos Ouro e Raio do Luar,
do cnlraineur Paulo Rosa. O
cavallo gaúcho obteve duas vi-
etorirfs na pista local, sondo que
o tordilho paulista obteve umu u
um honroso segundo para Ouro
Velho.

Na mesma composição viajou
o "two-years" yiperlno, filho
de Pons e Vipére.

— -i^ri^ww— ' " ""**" '* •'¦¦¦¦ — —

O bello "erack"-crack franceí Formasterus, que tão agradável impressão causou, hontem, ao?
turfmen presentes na Gávea
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Tapirapé que hontem aprompton em boas condições

grandes dimensões de Rhumba,
explicam, em parte, algumas de
suas defecções no acanhado sce-
nario da Moóca, onde ainda as-
sim, a filha de Rhondda, conta
com algumas excellentes "per-
formahces".

Dos pôtros inscriptos para o
Clássico "Paul Maugé", vimos
ainda Resoluto ÍJ. Canales) e
Miroró ÍH. Soares), do "entrai-
neur" Baptista Ribeiro, e Ura-
quitan, do sr. Fernando í Sen-
neider.

Esses tres produetos galopa-
ram juntos, mostrando boa dis-
posição. Nos últimos metros do
percurso, para cujos 200 finaes
registou-se 15", havia pequena
vantagem para o pensionista de
Canales, collocado junto á cerca
interna. Este pôtro Resoluto des-
cende de Mehemet Ali e Bonil-
lote, tendo sido criado com o
nome de Bouillon.

Manduca ÍI. Souza) e Mece-
nas ex-Botucatu (C. Morga-
do), que não estão inscriptos
para amanhã, foram travar
maior conhecimento, com a pis-
ta gramada.

Galoparam forte na recta.
fazendo os últimos 200 em
15" 2|5. Manduca embora des-
cenda do grande Congreve pae
de Ix, é considerado nacional,
pelo nascimento. Mecenas é um
pôtro tordilho criado no Haras
Expedictus, com o nome de Bo-
tucatu'.

Clausurou as actividades ex-
traordinarias na grama, o crack

liar dinheiro
e

vestir-se bem
os padrões mais chies

c modernos
Grande baixa nos preços

Ternos sob medida
E' para torrar
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esquina da Rua Ledo

Jockey Club Brasileiro
A administração do Jiippodro-

mo avisa que o cavallo Disco
será transportado ás 13.30.

"VIDA TURFISTA >*

Com as férias turfistas, o se-
manario "Vida Turfista" inter-
rompeu temporariamente a sua
saida.

Reiniciando hoje o Jockey Club
Brasileiro as suas actividades,
volta aquelle popular hebdoma-
dario a apparecer com uma edi-
cão feita.

O uumero que temos sobre a
nossa mesa, hoje posto á venda,
merece a leitura dos nossos tur-
flstas.

francez Formasterus ali levado
unicamente, com o fito de fami-
liarisar-se mais com o terreno.

O filho de Asterus que jãapromptara pela manhã, tam-
bem na recta opposta, afim de
fugir aos olhares curiosos, foi
objecto de detida e prolongadaobservação dos presentes. Tan-
ta curiosidade representava na-
tural tributo, a sua belleza sin*
guiar de parelheiro.

Animal de typo pequeno, des-
tes que o sr. Martinez de Hoz,
tanto preconisava a que se es-
colhesse nas importações pelamaior facilidade de acelimata-
ção.

Formasterus é bem o opposto
de Bosphore.

De um alazão leitoso, muito
raro, o irmão de Abjer mostrava
nas scintillações da pellagem o
summo da fôrma, que lhe minis-
trará Ernani de Freitas. Volta-
mos a apresentar nossos para-
bens ao profissional patrício co-
mo já o fizéramos pouco antes
surpreendidos com a formosura
de Rhumba.

Algo nervoso, Formasterus
deu para empinar, na curva do"paddock" e a uma leve chiba-
tadá de Ullôa, despediu-o do
sellim, disparando a seguir.

O irmão de Joanina, foi ape-
nas seguro na ultima curva, na-
da soffrendo de anormal.

Estava encerrada a tarde que
tão bellas emoções nos propor-
clonara.

Nenhum forfait
Até ás dezenove horas de hou-

tem nenhuma dcelarayão de for-
fait havia sido apresentada á
Secretaria da Commissão de Cor-
ridas.

0 regresso do presiden-
te do Jockey Club

De São Paulo, onde fora em vi-
sita aos seus haras, regressará
hoje á nossa capital o sr. Linneo
de Paula Machado, presidente do
Jockey Club Brasileiro.

A hora da primeira
carreira

A primeira prova da reunião
de hoje, no Hippodromo. litrusi-
leiro, será corrida ás 1-1.50 ho-
ras.

TURF JORNAL
NUMERO DE ANNIVERSARIO
. Commemoi-ando seu primeiroanniversario, "Turf-Jornal", o
victorioso semanário hippico que
circula em nossa capital, sairá
hoje em edição especial. Além
das seecões hubituues, o presti-
gioso hebdomadário apresentará
novos assumptos interessantes;
de accôrdo com a amplitude quese procurou dar ao festivo nu-
mero.

DR. AUGUSTO PAULINO FILHO
DR. FERNANDO PAULINO

VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrliéa
e suas complicações no homem e na mullie?.
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151-
9.' and. Tel. 22-J207 - Diariamente de 2 ás 7



;¦ 
¦-

:,1< y ,- . :í

íÍ-^^tej

0MHH9 JWJJ3

/-¦ ¦' .

_cM 3Bl

'/.;'¦¦-

^y «ffiS3»*9k

Corpo da Criança
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BELLO HORIZONTE, 2 (Do
correspondente). — Uma bruta-
lidade inominável chegou ao co-
nhecimento da reportagem que o
apurou convenientemente. Na
Villa Guttlerrez, subúrbio desta
capital, um garoto de cinco an-
nos vinha- sendo constantemen-
te espancado de modo bárbaro
pelos seus tutores.

0 homem accusado de ser o
autor de actos tão estúpidos, e
que mais tarde sè apurou cha-
mar-se Francisco Tavares e ser
soldado do Io B. C, estando
actualmente licenciado para tra-
tar da sua reforma, seviciava a
criança diariamente, julgando-se
livre das vistas da policia.

Por muito tempo o pequeno
soffreu a maldade de seus tuto-
res sem que a policia tomasse
conhecimento do facto. Bairro
distante, era fácil occultar esse
crime. Uma senhora caridosa,
entretanto, levou ao conhecimen-
to de um seu amigo a tragédia
do pequeno, o qual o eommuni-
cou á policia do 3o Districto. Es-
ta'tratou logo de agir, conse-
guindo hontem desvendar todo
o mysterio em torno de João da
Cruz, o nome do tutelado.

Cerca das 12 horas, foi tira-
do das mãos de seus "protecto-

res" Francisco Tavares e Isabel
Martins. __ _j_l

COM O CORPO CHEIO DE
CICATRIZES

Definhado e com o corpo cheio
de cicatrizes, o menino mostrava
bem toda a serie de máos tratos
por que passara.

Conduzido ao Prompto Soceor-
ro, ali foi medicado, verifican-
do-se que as cicatrizes que apre-
sentava o seu corpo eram pro-
venientes de queimaduras a ferro
em braza.

Os tutores serão processados,
emquanto o garoto foi entregue
ao juiz de menores.

SEM COMER
Apesar da sua pouca edade,

O menor João da Cruz, com o corpo todo cheio de clca-
trií:es, provenientes de queimaduras á ferro em brasa. O

repórter examina o» ferimentos das costas

João da Ç""*uz .falou ao repórter,
contando a sua desgraça.

A principal causa das brutali-
dades com 'que o attingiam dia-
riamente os seus desnaturados
tutores, provinha da fome por
que estes últimos o deixavam
passar. Quatro dias seguidos fi-
cava elle sem alimento. E quan-
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Reassumiu honlem a chefia da

Ia inspectoria da Locomoção em

São Diogo, devido a ferias regu-

líúnenlnfeSí o engenheiro Fer-
nn tules ''Vixeira, da Central do
ürasil.

— ¦jpítssuiâlu o seu cargo o dr.
r .-.,, Ferreira da Silva Filho,
-i¦• lho* do Serviço Sanitário dy
i-i iHu-:"' flu ("entrai do Brasil,

, .:. ...|. -• |: ivn li-enciado.'_ 
i' i iríin-fleriflò para as of-

, . _jaVi>l-'-'as da I" OI-
, „ ;.j 11).iitc dc 1" classe,

Joaquim de Oliveira Santos, da
Central do Brasil. i

— 0 coronel Mendonça Lima,
director da Central do Brasil,
designou o engenheiro Sebastião
üuaracy do Amarante, inspector
da Estatística, para estudar nas
estradas de ferro paulistas a
maneira por que é leito o npró-
veitamènto de vphiculos e apu-
ração de unidades dc trafego; e
descrimiriaçãç* da renda de mo-
do 8, uniforniizar lanlo quanto
possivel o critério a sfguffi, em
taes casos, formando taes ele-
mentos legitimamenlc compara-
dos.

— Fni dispensado a sru pedi-
do, da cummlssão dc dc&aprò-

priação de prédios para « plan-
Ia geral dá nova estação de Dão
Pedro H, o bacharel José Pinto
Peixoto da Cunha.

— 0 Secretario de Agricultu-
ra de Industria e Commercio do
listado de São Paulo pediu que
pelo serviço de estatística da I"
Divisão da Central do Brasil llie
fossem fornecidos todos os es-
clarecimentos sobre o movimen-
to da exportação e importação,
com aquelle''Estado, na parte re-
ferente á Central do Brasil.

Pede ainda a especificação dos
artigos que mais se tornam,sa-
dentados nos transportes dessa
ferrovia, bem como sua tònela-
gem nos annos de 1934 e 1935.

i4M»fV«»(>«»0<«^»^t»'<»»(>'«»'0^»''>-*"»'0'*^,,5*

Em forno da aggre-
gação de officiaes

Os passageiros do
"Hindenburg"

No dirigi vel "'Hindenburg'_

que está realizando a sua pri-
meira viagem ao Brasil, reini-
ciando desta maneira o serviço
transoceanico regular entre a
Europa e America do Sul no cor-
rente anno, chegarão hoje a es-
ta capital 37 passageiros, con-
forme a relação que publicamos
a seguir:

Sr. Dittmann e exma. esposa,
senhorinha Wirtz, sra. Diehl,
sr Frank, e exma. esposa, sra.
Waldeck, srs. Heinze, Barão
Leithner, Heymann, Kuhlenkam-
pf, Allenburg, von Busch, Xam-
mar, Schroeder, Ressel, Karl
Erler, piloto-aviador do Syndi-
cato Condor Ltda., Reischach,
Hans-Rudolf Berndorff, Ehlert,
Rossmann, Thomas, Wronsky,
um dos directores da "Deutsche

Lufthansa A. G.". Geisenhey-
mer, Nickhols, conselheiro Mue-
hlberger, Brandt, Arndt, Leh-
mann, Peck. Fiches, Dick, Sch-
waebe, Lange, Murry, Trischler,
Ortiz-Echaguei director de "La

Nacion" de Buenos Aires na Eu-
ropa.

Desses passageiros, 10 estão
fazendo uma viagem de recreio,
voltando para a Europa no pro-
prio dirigivel, que deverá deixar
nossa capital no domingo, le-
vando ainda muitos outros pas-
sageiros, que embarcarão nessa
oceasião.

Para os serviços de
dragagens do Rio

OUVIDOR ÍÍ59,

Vae assumir o com*
ciando do 6° R* C. I.

'
Afim da assumir o comman-

do do 6» Regimento deCavalla-
ria Independente aquartelado

em Alegrete. Estado do Rio
Grande dò Sul, embarca no va-
por "Itaité", no dia 8 do cor-
rente, o coronel Raul Betim
Paes Leme, recentemente- no-
meado pára aquelle'cargo.

do, faminto, subia nò fogão, on-
de ficava depositada a "bola",

para furtal-a, era espancado. Afi-
nal, como se conclue de tudo is-
so, era revoltante a sua situa-
çãò. Fome, pancadaria, mas nem

sombra de liberdade tão própria
aos meninos da sua edade.

*m*mi)ttta»it'm»o^m-om*Umyom^mrtm,mfi ne*' "-wbmj^buí^

aposentadorias na
Prefeitura

O prefeito do Districto Fe-
deral asstanou portaria, a.po-

sentando de accordo com a lei
em vigor as serveutuarias do
Departamento de Educação Se-
bastiana Eva da Conceição; Izl-
dora dos Santos e Regina Laba»
rout Larraque.

cigarros

O mjnlstro tia JWn rinha en-
viou nu ÇoiisviUui-' Jurídico ào
seu Ministério, o decreto rte 2'í
de outubro (le IUS", referente s*
agarepação de olficiao.s õ.flhi
do serí dada a ' tn.lerproiH.cá»
.iflequada ao caso do c-ipitão
de corveta Olavo de Arúi.io, que
ne acha aggi-egudo. Deseja o
ministro saber se o refef-Jo of-
ficial deverá peiniano :er na
actual situaçí5n ou He everte
ao quadro ordinário 

'iinnr.dí. fr
promovido» a. capitão •!• fr»-
gata.

Iguassu'
Ao Ministério da Fazenda, o

da Viação pediu que fosse dis-
triluiida á Delegacia Fiscal no
Estado rio Paraná a quantia de
20:000?000, para as despesas dos
Serviços (le dragagem do Rio
rgliassu', a cargo da Fiscaliza-
ção do Porto dc Paranaguá, ba-
bilitando-se a mesma Delegacia
a attender de uma só vez a en-
tregà da referida quantia, por
ci>Hta da sub-consignação 36 —
consigiiocâo M. da verba 14-*, do
orçamento da Viação.

Mais dinheiro para o
Lloyd Brasileiro

O Ministério da Viaçílo pedtj
ao da Fazenda- o pagamento,
á C. N.' Lloyd Brast}eiro, de
varias importâncias, po total
de 1:3361700, referentes a va-
rios transportes fornecidos.

Vae ser organizado
um ante-projecto pa-

ra a insfallação do
Prompto Soocorro

Hayal
Aftm de organizar ym ante-

riròjeetó para a- instállação do
Prompto Soecorro Naval, quedeverá funcclonar no prédioonde se encontrava a Capitania
dos Portos, o ministro da :ri-
rinha desjgrióu a seguinte com-
missão: capitão de fragata me-
dlco dr. Ranulpho PédraV dp
Sampaio, capitSo. de fragata «m-
genheiro naval Mario. Perrv o
capitão de corveta medico dr.
José Jullano Vanzollnl.

Essa commissão deverá, apre-
sentar ò'referido ánte-nrojeoto
dentro do prazo máximo de vin-
to dias. i

I

:0s únicos que não só
i annunciam mas que
[distribuem de facto
[cheques de 50$ e 20$

is que chegaram de

fthono provisório
A fim de pagar o abono pro-vlsorio aos officiaes de ma-rinha em commissão no estran-ireiro. o ministro da Marinhasolicitou ao da Fazenda a dis-tribulção á Delegacia do The-souro, em Londres, da quantiade 492:0005000, de accordo como decreto X8«, «• 1» de Janeiro* ultimo. •

Procedente de Manáos, com es-
calas por. todos os portos do
Norte do Brasil, chegou, hontem,
ás 15 horas, ao aeroporto da
Ponta do Calahouço, um hydro-
avião "commodore" da Panair,
trazendo os seguintes passagei-
vos para o Rio dè Janeiro e em
transito para o Sul: de Manáos.
Moacyr Sampaio, funcçionario do
Departamento de Aeronáutica
Civil: de São Luiz do Maranhão,
dr. Gabriel A. Rabello; do Re-
cife, Otto Spithaler; de Maceió,
Cezar Kalfirst; de Aracaju': Pe-
dro Amado e senador Augusto
César Leite; e da Bahia, Landau
Remy, Joaquim F. Costa e Sil-
va, Frederico Henninger, Manoel
Morgado Cortizo e Sylvio Ubal-
do Ribeiro.

Com destino aos portos do Sul,
até Porto Alegre, parte hoje, ás
6 horas da manhã, do aeroporto
da Ponta do Galabòuço, outra
aeronave da Panair, conduzindo
os seguintes passageiros: paraSantos, deputado Roberto Simon-
sen, senhorinha Maria E. Mur-
ray, João B. Leme Prado, Svl-
vio Ubaldo Ribeiro, Manoel Mor-
gado Cortizo, Justiniano Lacer-
da de Oliveira e senhorinha Can-
dida Teixeira de Oliveira; paraParanaguá, Leonidas Carva llv
Howland Bancroft e Harry AHaeberer; e para Perto A-íegiVictor de Mattos.


